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PARA OS QUE VIRÃO 
 

Como sei pouco, e sou pouco, 

faço o pouco que me cabe 

me dando inteiro. 

Sabendo que não vou ver 

o homem que quero ser. 

 

Já sofri o suficiente 

para não enganar a ninguém: 

principalmente aos que sofrem 

na própria vida, a garra 

da opressão, e nem sabem. 

 

Não tenho o sol escondido 

no meu bolso de palavras. 

Sou simplesmente um homem 

para quem já a primeira 

e desolada pessoa 

do singular - foi deixando, 

devagar, sofridamente 

de ser, para transformar-se 

- muito mais sofridamente -  

na primeira e profunda pessoa 

do plural. 

 

Não importa que doa: é tempo 

de avançar de mão dada 

com quem vai no mesmo rumo, 

mesmo que longe ainda esteja 

de aprender a conjugar 

o verbo amar. 

 

É tempo sobretudo 

de deixar de ser apenas 

a solitária vanguarda 

de nós mesmos. 

Se trata de ir ao encontro. 

( Dura no peito, arde a límpida 

verdade dos nossos erros. ) 

Se trata de abrir o rumo. 

Os que virão, serão povo, 

e saber serão, lutando. 
 

Thiago de Mello 

 

 

 



 

APRESENTAÇÃO 

 

 

 Este caderno foi montado com o intuito de documentar historicamente o que foi 
realizado na Executiva Nacional dos Estudantes de Letras na gestão de 2010-2011, eleita no 
Encontro Nacional dos Estudantes de Letras ς ENEL Paraíba. 
  
 Sabendo que a transitoriedade e a falta de repasse histórico são dois grandes fatores 
que enfraquecem o Movimento Estudantil, este caderno poderá guiar a nova gestão para 
um novo rumo, que esperamos todos e todas que a ExNEL alcance e encontre. 
 
 Com a certeza de que este caderno possa auxiliar a nova gestão em suas atividades e 
na busca da reconstrução de valores que a Gestão 2010-2011 buscou à esta executiva, é 
que nós, saudamos os/as novos e novas companheiros e companheiras de luta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



DOCUMENTOS HISTÓRICOS  

 
CARTA DE PRINCÍPIOS  

 

1. Discordamos de qualquer sistema sócio-econômico que seja baseado na exploração insustentável 

sobre a vida, na exploração do ser humano pelo ser humano, na privatização e mercantilização dos recursos 

naturais, pessoas e valores.  

 

2. Buscamos uma eqüidade social, encampando lutas por um sistema justo e sustentável para todas/os.  

 

3. Reconhecemos os indivualismos e acreditamos na organização coletiva como forma de superação 

das nossas contradições sociais.   

 

4. Defendemos a utilização autônoma dos meios de produção pela classe trabalhadora.  

 

5. Defendemos uma mídia democrática, transparente, e instigadora de uma consciência crítica e 

popular. Que não sirva de instrumento de dominação ideológica e não comercialize informações e modelos. 

 

6. Assumimos o movimento estudantil como movimento social por objetivar a construção de um novo 

projeto de sociedade, em parceria com os demais movimentos populares, sem ferir a identidade fundamental 

de nossos princípios, nossa liberdade, nossa autonomia e as pautas estudantis.  

 

7. Defendemos uma formação de todas/os as/os letrandas/os fundamentada nos princípios éticos de 

respeito à vida, dignidade e justiça. 

 

8. Afirmamos a não dissociação das problemáticas social, cultural, artística, ambiental e econômica.   

 

9. Defendemos a autonomia e soberania das comunidades sobre sua cultura e ambiente que ocupam ou 

que historicamente lhes cabe, sob uma lógica de convivência harmônica que possibilite não só a 

conservação do espaço como também a manutenção da comunidade de forma digna. 

 

10. Defendemos a educação pública, gratuita, laica, socialmente referenciada e de qualidade, com 

caráter emancipatório e transformador. 

 

11. Defendemos o acesso e a permanência dignos para todas/os nas instituições de ensino.   

 

12. Defendemos a implementação de políticas públicas que garantam o acesso e a permanência de 

grupos sociais historicamente desfavorecidos.  

 

13. Defendemos o ensino voltado para a formação de sujeitos críticos e atuantes, que possibilite a 

construção e a prática de metodologias participativas e que busque a integração dos conhecimentos numa 

perspectiva totalizante.  

 

14. Defendemos uma formação que leve o indivíduo a refletir e a atuar conforme as reais necessidades 

do seu meio social, e que garanta que cada um contribua de acordo com as suas possibilidades e seja 

atendido segundo as suas necessidades.  

 

15. Defendemos a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

 

16. Acreditamos que a diversidade entre os seres humanos deve ser respeitada. Entendo-se o respeito à 

diversidade como a livre expressão e manutenção de tradições e costumes de uma dada sociedade, desde 

que essa livre expressão não tenha como conseqüência a opressão de outras tradições e costumes.  

 



17. Somos contra o processo de naturalização de toda e qualquer forma de opressão, seja ela de classe, 

origem nacional, gênero, etnia, religião, orientação sexual e política.  

 

18. Não a mercantilização das relações humanas. 

 

19. Somos contra qualquer forma de preconceito lingüístico e respeitamos todas as variantes lingüísticas 

encontradas em território brasileiro. 

 

20. Somos contra qualquer ato de purismo lingüístico que desrespeite e deslegitime uma comunidade 

outra de fala e seus habitantes. 

 

21. Defendemos a liberdade de expressão, a possibilidade de se emitir um opinião e o direito de fazer 

greve ou manifestações. 

 

22. Defendemos um ambiente científico, artístico, cultural e político em que haja liberdade de expressão 

de se emitir uma opinião. 

 

23. Somos a favor de investimentos em educação, cultura e arte, desde que garantam a igualdade entre 

as regiões e possibilite que todas as regiões do Brasil sejam beneficiadas da mesma forma. 

 

24. Lutamos por melhores condições de ensino no Brasil, tal como uma estrutura digna para todos 

aqueles que estão no processo educacional. 

 

25. Acreditamos que a ExNEL e a representação estudantil deve ser consultada a qualquer decisão 

governamental que envolva a área de Letras, a formação do profissional de Letras, o ensino de Letras, 

Lingüística e Arte e o mercado de trabalho de Letras. 

 

26. Somos favoráveis ao investimento em arte e na produção artística literária, desde que atue da mesma 

forma para todas as regiões do Brasil e garantam igualdade e ética no fazer artístico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Carta ao ANDES 

 

 

 O Fórum Nacional de Executivas e Federações de Cursos (FENEX) surgiu na década de 90 

congregando diversas executivas em torno da pauta da Avaliação Institucional do Ensino Superior, que 

tinha como principal atividade o boicote ao provão. A Reforma Universitária do Governo Lula instituiu o 

Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES) que tem como principal instrumento 

avaliador o ENADE. Porém, as diretrizes gerais do ENADE continuam as mesmas do provão e os limites do 

exame não foram superados. Continuamos com uma avaliação superficial e que pouco contribui para 

superar as contradições existentes nas Universidades. Por isso, as executivas e federações continuam 

formulando e articulando em conjunto o boicote ao ENADE.   

 A partir disso foi feito neste último FENEX Fortaleza realizado nos dias 24, 25 e 26 de Setembro um 

seminário de avaliação dos cursos que produziu uma cartilha para ser trabalhada dentro das executivas e 

federações, no sentido de potencializar o trabalho de base e construir a partir disso uma avaliação própria do 

movimento estudantil. Essa proposta se caracteriza numa tentativa de sairmos da defensiva na questão do 

ENADE e partir para a propositiva. 

 Entendemos também que a luta quanto a realidade da reforma universitária brasileira não abarca só o 

movimento estudantil, por isso nesta luta queremos ter como aliado central o ANDES, isso deve ser 

construído a partir do amadurecimento das próprias entidades. 

 Diante disso viemos pedir a contribuição do ANDES para a confecção do material de boicote ao 

ENADE para este ano construído no bojo do FENEX ï Fortaleza. Este material se caracteriza em 6.000 

adesivos para a campanha, 10.000 panfletos/nota do boicote para ser distribuído no dia do exame, e 10.000 

cartilhas do boicote/avaliação dos cursos. 

 

 Estamos juntos na luta! 

 

 FENEX ï Fórum Nacional de Executivas e Federações de Curso  

 FEMEH ï Federação do Movimento Estudantil de História 

 ENEBio ï Entidade Nacional de Estudantes de Biologia 

 FEAB ï Federação de Estudantes de Agronomia do Brasil 

 ENEFi ï Executiva Nacional de Estudantes de Fisioterapia 

 ENESSO ï  Executiva Nacional de Estudantes de Serviço Social 

 CONEP ï Coordenação Nacional de Estudantes de Psicologia 

 ENEN ï Executiva Nacional de Estudantes de Nutrição 

 FENED ï Federação Nacional de Estudantes de Direito 

 ENEEnf ï Executiva Nacional de Estudantes de Enfermagem 

 ABEEF ï Associação Brasileira de Estudantes de Engenharia Florestal 

 ENECOS ï Executiva Nacional de Estudantes de Comunicação Social 

 EXNEL ï Executiva Nacional de Estudantes de Letras 

 EXNEEF ï Executiva Nacional de Estudantes de Educação Física 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CARTILHA DE PRÉ -ENCONTROS 
2010 

 

PRÉ-ENCONTROS 

 

 

O QUE SÃO? 

 Como sabemos, é tradição no curso de Letras termos, em média, três encontros por ano, fora os 

conselhos equivalentes. Os pré-encontros são, justamente, a preparação dos estudantes para a participação 

nesses eventos nos mais diversos âmbitos. 

 

OBJETIVOS 

 - Incentivar uma participação saudável do evento; 

- Discutir o tripé acadêmico-político-cultural, bem como, buscar conscientizar a cerca da 

importância de cada uma destas bases; 

- Evitar o turismo barato; 

- Divulgar a ExNEL. 

 

COMO REALIZAR ? 

 O ideal é a realização de pelo menos cinco pré-encontros antes de cada evento, divididos no seguinte 

cronograma: 

 1º Pré-encontro: Apresentação do evento.  

Deve-se mostrar o site do encontro e suas nuances.  

Falar do tema do evento.  

Orientar quanto às inscrições do encontro e as inscrições dos trabalhos. 

 Deve-se falar sobre a universidade e tirar dúvidas dos estudantes em relação ao evento. 

 Fazer também um panorama da ExNEL. Por isso, a pessoa que realizar o pré-encontro, se não for 

executivo, deverá estar bem informada acerca da executiva de Letras e dos demais informes do encontro 

para que não haja desencontro de informações e desencorajamento da ida dos estudantes ao evento. 

 Esse primeiro encontro tem um caráter geral de apresentação do evento e de levantamento dos 

interessados em participar dele. 

  

2º Pré-encontro: Aprofundamento sobre a Executiva.  

Deve-se realizar uma espécie de GD de estatuto, lembrando que o próximo ENEL é estatutário. 

Como se discute a reestruturação do Movimento Estudantil de Letras (MEL) e da executiva, é ideal reservar 

um espaço para tratar dos pontos que devemos melhorar nos nossos espaços representativos, no nosso caso, 

ExNEL, ou seja, qual ExNEL queremos. 



 Fator fundamental neste segundo momento é tratar da importância das Plenárias. 

 3º Pré-encontro: Dividir o grupo em grupos menores e organizar pequenos GDôs relacionados ¨s 

discussões políticas que ocorrerão no evento e as bandeiras de luta da executiva. 

 Ao final, reunir novamente o grupo e socializar os resultados das discussões. 

 4º Pré-encontro: Usando a mesma metodologia do terceiro dia, tratar de educação e cultura. Nesse 

ponto, também se deve organizar a apresentação cultural do estado na noite que equivale à sua região. 

 5º Pré-encontro: Ele deve ocorrer, preferencialmente, às vésperas do evento. Realizar uma 

avaliação dos pré-encontros anteriores e revisar os pontos discutidos. Voltar a tirar dúvidas existentes e 

informar sobre a viagem. 

 Reforçar também a questão das plenárias. 

 

  Bom trabalho e uma participação efetiva nos encontros!!! 

 

 

Organizadores: 

 

Anderson Rabelo 

Executivo do Estado da Bahia 

 

Lílian Lima 

Coordenadora Geral do Nordeste 

 

Ramon Paranhos 

Secretário Nacional de Organização Política 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



COMO SE CONSTRUIR UMA ENTIDADE DE BASE (CAôs/DAôs) 
   

Se sua unidade não tem uma entidade de Base, está na hora de ser formada. Aqui, serão ilustrados 

alguns pontos de como se fazer isso.  

   

1. Reúna um numero de estudantes interessados em participar de movimentos sociais e propiciar uma 

melhora na sua unidade;  

2. Se nunca houve uma entidade de Base, então o primeiro passo é a construção de uma proposta de estatuto 

para essa entidade de base;  

3. Construa uma assembléia de curso, o maior número possível de estudantes de sua unidade e de seu 

respectivo curso para se aprovar um estatuto desse nova entidade. O mais correto e democrático para esse 

estatuto é que ele traga a necessidade de se ter eleição;  

4. Nessa assembléia, deve-se aprovar a formação de uma comissão eleitoral. Quem compõe a comissão 

eleitoral não pode compor nenhuma chapa e nem fazer campanha.  

5. A comissão eleitoral deve lançar um edital, formando um calendário eleitoral com: os prazos para 

inscrições de chapas; o prazo para cada chapa fazer campanha; os dias que ocorrerão a eleição;   

6. No edital, a comissão eleitoral deve esclarecer os critérios para eleição, campanha e inscrição de chapas e 

penalidade caso os critérios tenham sido desobedecidos; 

- Esses critérios se resumem a dar o número mínimo de integrantes por chapa, em explicitar os critérios para 

se fazer campanha durante o período eleitoral, caso seja necessário, um valor financeiro máximo que pode 

ser gasto na campanha, etc. 

7. Após as chapas estarem inscritas, poderão iniciar o processo de campanha;  

8. No dia da eleição, deve haver controle sobre a legitimidade da eleição, garantindo a possibilidade de voto 

secreto. Participantes de cada chapa podem e devem acompanhar as votações e contagem dos votos, 

respeitando o número de fiscais que a comissão estipulou.  

9. Após eleição e se ela for garantida com legitimidade, a comissão deve, juntamente com alguns membros 

da(s) chapa(s), fazer a contagem dos votos;  

10. Após a contagem dos votos, a comissão deve fazer um documento com os resultados das eleições e 

outro dando posse a chapa vencedora e essa se tornará a gestão que representará os estudantes, respondendo 

pela entidade de base da unidade durante o período estipulado no estatuto da mesma, para isso, faz-se uma 

Ata de Posse e registram-se as atas das reuniões em um caderno de atas. 

   

   

 

COMO SE REATIVAR UMA ENTIDADE DE BASE (CAôs/DAôs)  

   

1. Para se reativar uma entidade de base, essa já deve ter existido, tendo um estatuto e uma história. Então 

não será preciso fazer um estatuto, mas reunir um número de pessoas interessadas em participar de 

movimentos sociais e propiciar uma melhora na sua unidade;  

- Caso necessário ou se o estatuto for muito antigo e não constar o básico necessário, uma assembléia deve 

ser feita com o maior número possível de estudantes de sua unidade e de seu respectivo curso para que este 

seja reformulado e adequado às necessidades dos estudantes e de sua entidade representante.  

2. Construa uma assembléia de curso com o maior número possível de estudantes de sua unidade e seu 

respectivo curso. Nessa assembléia, forme o processo determinado pelo estatuto dessa entidade, como 

geralmente é eleição, forme uma comissão eleitoral. Quem compõe a comissão eleitoral não pode compor 

nenhuma chapa..  

3. A comissão eleitoral deve lançar um edital, formando um calendário eleitoral com: os prazos para 

inscrições de chapas; o prazo para cada chapa fazer campanha; os dias que ocorrerão a eleição;  

4. No edital, a comissão eleitoral deve esclarecer os critérios para eleição, campanha e inscrição de chapas e 

penalidades, caso os critérios tenham sido desobedecidos; 

5. Após as chapas estarem inscritas, poderão iniciar o processo de campanha;  

6. No dia da eleição, deve haver controle sobre a legitimidade da eleição, garantindo a possibilidade de voto 

secreto, participantes de cada chapa podem e devem acompanhar as votações e a contagem dos votos; 

7. Após eleição e se ela for garantida com legitimidade, a comissão deve, juntamente com alguns membros 

da(s) chapa(s), fazer a contagem dos votos;  



8. Após a contagem dos votos, a comissão deve fazer um documento com os resultados das eleições e outro 

dando posse a chapa vencedora e essa se tornará a gestão que representará os estudantes, respondendo pela 

entidade de base da unidade durante o período estipulado no estatuto da mesma, para isso, faz-se uma Ata 

de Posse e registram-se as atas das reuniões em um caderno de atas. 

 

 

GARANTA A LEGITIMIDADE DAS ELEIÇÕES  

   

1. Antes de ser colocada em funcionamento, toda urna deve ser conferida e lacrada;  

2. Antes de se abrir uma urna, é preciso conferir se as listas de estudantes do curso da unidade estão 

corretas;  

3. Uma ata de abertura da urna deve ser feita, indicando o horário e com assinaturas de testemunhas e de um 

integrante de cada chapa, como fiscal;  

4. Deve se contar o número de cédulas eleitorais e registrar em ata, sendo que nenhuma delas pode conter a 

assinatura do mesário;  

   

5. Quando um estudante comprovar com documento com foto, o mesário deve recolher a assinatura do 

estudante, assinar atrás da cédula eleitoral e entregar ao estudante que votará e colocará seu voto na urna;  

6. O mesário deve ter controle total sobre as cédulas, a ata e as listas de assinaturas dos estudantes;  

7. Em hipótese alguma, os integrantes da chapa podem se aproximar da urna, das cédulas e das listas de 

assinaturas, a não ser os fiscais;  

8. O mesário deve anotar em ata os horários em que esteve cuidando da urna e os casos de substituições de 

mesários e fiscais, além de anotar qualquer atitude que julgue importante, considerando aqui a aproximação 

da urna de pessoas da chapa que não são fiscais, os casos irregulares de boca de urna, o sumisso de cédulas 

e/ou listas de estudantes, as tentativas de violação de urnas, etc.  

9. Depois de recolher todos os votos, o mesário deve contar o número de assinaturas e o número de cédulas 

restantes e registrar em ata, bem como o horário de fechamento da urna. Logo após deve lacrar 

completamente a urna, colocando assinaturas do mesário, testemunhas e fiscais na urna para garantir que 

qualquer forma de violação seja conferida;  

10. Caso a urna ainda seja utilizada, ela deve ser guardada em local seguro e se for levada a algum lugar é 

inevitável a presença de fiscais, testemunhas e do mesário. Antes de iniciar a apuração, o mesário e os 

fiscais devem conferir se a urna está lacrada e não foi violada. O último passo é contar o número de votos e 

conferir se o número confere com o indicado em ata.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Moção de repúdio a ação do Partido Democratas no STF contra as Cotas Raciais 

e Políticas de Ações Afirmativas. 

 
A ExNEL ï Executiva Nacional de Estudantes de Letras através de sua Secretaria Nacional de 

Combate de ao Racismo, da pasta de Combate às Opressões vem a público repudiar a ação impetrada pelo 

Partido Democratas no Supremo Tribunal Federal contra a Políticas de Cotas Raciais adotadas pelas 

Universidades Públicas (Estaduais e Federais) e Particulares do país, a começar pela UnB (Universidade de 

Brasília) citada diretamente na ação do Partido Democratas. Entendemos que as cotas raciais são 

fundamentais para colaborarem no processo de democratização do acesso à universidade com o recorte 

racial reparatório. As cotas não são ações de bons moços e sim uma medida reparatória, por isso, 

repudiamos toda e qualquer forma de tentar acabar com a política de cotas, principalmente com argumentos 

de que as mesmas se tornam ainda mais racistas quando na verdade não são. 

A ExNEL manifesta-se favorável a política de cotas RACIAIS e entende que as sociais não reparam 

os danos causados junto ao povo negro brasileiro. 

 

Executiva Nacional de Estudantes de Letras 

Secretaria Nacional de Combate às Opressões 

Secretaria Nacional de Combate ao Racismo Gestão 2009/2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  GESTÃO 2009/2010 
 
Estadual - Acre   
Estadual - Acre   
Estadual - Acre   
Estadual - Alagoas   
Estadual - Alagoas   
Estadual - Alagoas   
Estadual - Amapá Francisco Assis Junior Pinto de Souza FAP 
Estadual - Amapá Maria Cristina Amaral Nery UFAP 
Estadual - Amapá Romário Duarte Sanches IESAP 
Estadual - Amazônia   
Estadual - Amazônia   
Estadual - Amazônia   
Estadual - Bahia Anderson Rabelo Pereira UNEB 
Estadual - Bahia Franciane Conceição da Silva UESC 
Estadual - Bahia Maria Rita Souza de Paes UNEB 
Estadual - Ceará Kall Lycus Barroso Sales UFC 
Estadual - Ceará Lílian Kelly Alves Guedes  UFC 
Estadual - Ceará Seris Braga Marques   UFC 
Estadual - Distrito Federal Anderson (Badecko)  
Estadual - Distrito Federal Eliasane Patu (Sanny)  
Estadual - Distrito Federal Nara Fernanda  
Estadual - Espírito Santo Cinthia da Silva Belonia UFES 
Estadual - Espírito Santo Laís Fernanda de Souza Fragoso  UFES 
Estadual - Espírito Santo Marcos Antônio Cruz de Araújo UFES 
Estadual - Goiás José Humberto UEG 
Estadual - Goiás Laila Diana Martins dos Santos UFG 
Estadual - Goiás Pablo Salvador UFG 
Estadual - Mato Grosso Carlos Lisboa UFMT 
Estadual - Mato Grosso Ítala Ribeiro  UFMT 
Estadual - Mato Grosso Luana Soares UFMT 
Estadual - Mato Grosso do Sul Anelise UFMS 
Estadual - Mato Grosso do Sul Jordana Cristina Blos Veiga Xavier UFGD 
Estadual - Mato Grosso do Sul Rodrigo UFMS 
Estadual - Maranhão Cláudia Luciana Magalhães Novais UEMA  
Estadual - Maranhão Moisés Abílio Costa FAESE  
Estadual - Maranhão Renata Ribeiro Lima UFMA  
Estadual - Minas Gerais Flávio Alves UFU 
Estadual - Minas Gerais Vinícius Rennó UFV 
Estadual - Minas Gerais Wadson Augusto Correa UNI-BH 
Estadual - Paraíba Aline Kyara Ribeiro Soares UEPB  
Estadual - Paraíba Edmarcos Felix Pinto UFPB 
Estadual - Paraíba Maria Cristiane Alves Estevão (Cris) UEPB 
Estadual - Paraná Gabriela Lucio Petronzelli UTFPR 
Estadual - Paraná Monique Bisconsim Ganasin UEM 
Estadual - Paraná Thaís Correia UTFPR 
Estadual - Pará Karina Dias Azevedo UFPA 
Estadual - Pará Kelly Priscila UFPA 
Estadual - Pará Larissa Leal Neves UEPA 
Estadual - Pernambuco Thiago Azevedo Sá de Oliveira UPE  
Estadual - Pernambuco Vanessa Silva de Lima UFPE 
Estadual - Pernambuco Victor Ricardo B. dos Santos UPE  
Estadual - Piauí   
Estadual - Piauí   
Estadual - Piauí   
Estadual - Rio de Janeiro Gabriel de Melo Silva Paulo UFRJ 
Estadual - Rio de Janeiro Gabriela Soares Freire UFF 
Estadual - Rio de Janeiro Paloma Cristina da Silva Feitosa UERJ - FFP 
Estadual - Rio Grande do Norte   
Estadual - Rio Grande do Norte   
Estadual - Rio Grande do Norte   
Estadual - Rio Grande do Sul   
Estadual - Rio Grande do Sul Marcelo Gonçalves Maciel  UFRGS 
Estadual - Rio Grande do Sul Odirlei Vianei Uavniczak UFSM 
Estadual - Rondônia   



Estadual - Rondônia   
Estadual - Rondônia   
Estadual - Roraima   
Estadual - Roraima   
Estadual - Roraima   
Estadual - Santa Catarina Carla Cristiane Mello UFSC 
Estadual - Santa Catarina Gabriela da Silva UFSC 
Estadual - Santa Catarina Tanay Gonçalves Notargiacomo UFSC 
Estadual - São Paulo Arielli Tavares Moreira USP 
Estadual - São Paulo Jaqueline Quadros Mesquita FSA 
Estadual - São Paulo Kassio Nascimento Moreira UNICAMP 
Estadual - Sergipe Joalb Bernardo dos Santos UFS 
Estadual - Sergipe Marrie Jolly N. Pinto FJAV 
Estadual - Sergipe Monalisa Santos das Graças UFS 
Estadual - Tocantins Ana Carolina Pereira Souza UFT 
Estadual - Tocantins Neilon Willian de Freitas UFT 
Estadual - Tocantins Rosangela Lopes da Silva UFT 
   
Regional - Comunicação - Centro-Oeste Rodrigo Gomes UFMS 
Regional - Comunicação - Nordeste Ednaldo de Araujo Minervino UFAL 
Regional - Comunicação - Norte Iva Ramos UFT 
Regional - Comunicação - Sudeste André Noronha Ferreira UFF 
Regional - Comunicação - Sul Meirielle Tainara de Souza UFSC 
Regional - Finanças - Centro-Oeste Bruna Gabriela Vicente UEG 
Regional - Finanças - Nordeste Airles Ribeiro Fragoso UFPE 
Regional - Finanças - Norte Eduardo Rafael Amorim UNIFAP 
Regional - Finanças - Sudeste Reginaldo Alves do Nascimento UNICAMP 
Regional - Finanças - Sul Bruno Franceschini UEM 
   
Coordenador Geral - Centro-oeste Cindy Michelle da Silva UEG 
Coordenador Geral - Nordeste Lílian Lima Gonçalves UNEB 
Coordenador Geral - Norte Angélica Lopes UEPA 
Coordenadora Geral - Sudeste Viviane Gonçalves dos Santos Araujo UERJ-FFP 
Coordenador Geral - Sul Guido Lucero UPF 
Nacional - Assuntos Acadêmicos Debora Corrêa UFSC 
Nacional - Combate à Homofobia Leandro Rodrigo Galindo do Carmo UERJ 
Nacional - Combate ao Machismo Evelyn Silva UFF 
Nacional - Combate ao Racismo Lázaro Araújo dos Santos  UCSAL 
Nacional - Comunicação Cynthia Funchal Campos UNB 
Nacional - Finanças Talita Ewald Wuerges UFSC 
Nacional - Movimentos Sociais Silaedson Junior  
Nacional - Organização Política Ramon Arend Paranhos UFBA 
Nacional - Sócio-Cultural  Raiza Wallace Guimarães da Rocha IFPA/UFPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Airles Ribeiro Fragoso 
airles_neto@gmail.com 

Diretório Acadêmico de Letras Manuel Bandeira ï UFPE 

Secretário Regional de Finanças Nordeste ï Exnel ï 2009/2010 

Núcleo de Combate às Opressões UFPE 

Coletivo Levante e Cante: Pois o Grito Já Não Basta 

 

 

 

1. Porque participar de Movimentos Sociais? 

A participação dos Movimentos Sociais é importante, pois é onde as lutas se formam de uma 

maneira mais coesa, pois os movimentos sociais têm bandeiras mais firmadas e legíveis. Para o movimento 

estudantil, o contato com uma esfera que não seja apenas dentro das escolas e universidades é importante, é 

onde podemos trazer um pouco de nossa teoria acadêmica e de movimento para a sociedade e trazer em 

contra partida os movimentos sociais e suas pautas para a Universidade. 

 

2. Como começou a participar do Movimento Estudantil (ME)? 

Comecei a participar do Movimento Estudantil, ainda no movimento secundarista no CEFET-PE em 

2002. Depois de ingressar na Universidade, fiz parte do NADA(Núcleo de Apoio ao DA) e logo depois fui 

convidado pelos mesmos para entrar na entidade.Nunca participei do movimentações gerais, mas um fato 

em Pernambuco me fez ir as ruas dentro do movimento estudantil (Passe Livre). Hoje, ainda faço parte do 

Diretório Acadêmico de Letras da UFPE, faço parte da Executiva Regional de Letras e participo de um 

coletivo independente chamado Levante e Cante: Pois o Grito Já não Basta. Esse coletivo hoje também é 

construído por grupos Anarquistas. 

 

3. Como conheceu a ExNEL (Executiva Nacional de Estudantes de Letras)? 

Conheci através de um antigo membro do DA, que na época era Secretário Nacional de Finanças.  

 

4. O que falta ao Movimento Estudantil de Letras (MEL)? 

Falta bandeira de lutas, precisamos ter pautas mais objetivas de movimento, ao invés de discutir 

estrutura de movimento. Geralmente as plenárias e GDTs ficam polarizados entre partidos ou não partidos e 

se esquecem de bandeiras que poderiam unir todos os estudantes. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Meirielle Tainara de Souza 
meiri.letras@gmail.com 

 

Executiva Regional de Comunicação ï ExNEL Sul ï 2009/2010 

Representante discente no Conselho de Unidade do Centro de Comunicação e Expressão da Universidade 

Federal de Santa Catarina ï UFSC 

Ex-membro e apoiadora do Centro Acadêmico Livre de Letras da UFSC 

Integrante do DCE da UFSC: Gestão Canto Geral 2009/2010 

 

  
1. Porque participar de Movimentos Sociais? 

Por que não participar? São os movimentos sociais que nos trazem a tona tudo aquilo que ainda deve ser feito 

para termos uma sociedade justa e harmoniosa em que viver. Eles unem a uma só voz aqueles que compartilham dos 

mesmos ideais nas lutas e batalhas cotidianas que são travadas por todo o nosso país. São estes movimentos, cada qual 

ao seu tamanho, que não deixam a impunidade vencer sempre. 

 

2. Como começou a participar do Movimento Estudantil (ME)? 

Cansada da mesmice da sala de aula, fui em busca de alguma proposta nova, uma alternativa àquilo que me 

estava já há um tempo sendo exposto, e que não conseguia mais digerir. Descobri o CALL . De inicio não gostei das 

pessoas que participavam, muito menos do espaço físico. Logo, me integrei ao grupo que organizaria o IV EREL Sul, 

após 11 anos sem a realização deste, mesmo grupo que ganhou as eleições para o CALL. Super calouros em 

organização de evento aprendemos muito durante os 3 dias do EREL. Acabamos  rachando o C.A. devido as brigas 

durante o encontro. Foi ótimo pois assim, nas eleições seguintes, tivemos duas chapas disputando a entidade. A minha 

venceu. Concomitante a este período conheci a ExNEL no ENEL Belém bem como  os outros espaços do ME da 

UFSC. O Conselho de Entidades de Base e o DCE. Até então não gostava também das pessoas do DCE, achava-as 

muito pouco proativas, foi então que um grupo me convidou a formar chapa com eles. E assim entrei para o DCE. A 

chapa foi eleita e  tentamos agora a reeleição para continuar a levar política com arte e descontração aos estudantes. 

Sempre lembrando-os que uma outra Universidade é possível. 

 

3. Como conheceu a ExNEL (Executiva Nacional de Estudantes de Letras)? 

Bom, meu primeiro contato com a ExNEL foi bem frustrante. Como eu era uma das poucas da CO do EREL 

Sul, que não tinha ido ao ENEL Curitiba, não fazia ideia do que era a executiva ou do papel dos executivos (detalhe 

que meus colegas de UFSC executivos estaduais, também não tinham essa ideia). Então, quando apareceram 

Claussen, Mariah e Julio querendo não pagar inscrição, cantar de CO e ganhar camiseta de organização fiquei muito 

braba e coloquei-os nas piores funções dos monitores, e o clima ficou bem chato. Isso foi em maio, em julho então foi 

minha alforria, fui à Belém PA no ENEL e lá sim, conheci a Executiva através de outras perspectivas, o que me 

animou muito a prosseguir ajudando na construção desta. No EREL Sul do ano seguinte, maio deste ano, por 

desistência no dia de um dos regionais, acabei por me candidatar e me eleger executiva. Então agora no ENEL Rio, 

me candidatei novamente ao cargo que ganhará em maio, e estou executiva no momento.  

 

4. O que falta ao Movimento Estudantil de Letras (MEL)? 

Não é pouco o que falta, mas que bom que podemos dizer o que falta, pois é com intuito de melhorar e 

expandir o MEL. Creio que uma das peças fundamentais, que ao meu ver está cada vez mais sendo deixada de lado, 

não só pelo mov. de Letras, é a ligação real com os estudantes e com os futuros profissionais na área. Assim como as 

conjunturas  panorâmicas do país vão se modificando anualmente, os quadros do MEL devem também se atualizar. 

Não há mais espaço em nosso cenário para um movimento chato, meramente reivindicatório e que não ultrapassa as 

linhas do denuncismo. Devemos ousar, colorir, envolver estes estudantes que cada vez são mais apáticos a tudo e a 

todos, na política diária! Encorajá-los para o futuro profissional, e não somente reclamar que está tudo errado na 

educação do país. Afinal de contas, temos a profissão mais privilegiada de todas! Somos os (trans)formadores de toda 

a nação. Por isso reafirmo que falta mais proposição de ideias no MEL, mais articulação entre nós militantes de 

Letras, para com os estudantes de Letras e com os profissionais de Letras! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Lázaro Araújo dos Santos 
professorlawaraujo@gmail.com 

 

Executiva Regional de Finanças ï ExNEL Nordeste ï 2008/2009 

Secretário Nacional de Combate ao Racismo da ExNEL ï Gestão 2009/2010 

Centro Acadêmico de Letras da UCSAL ï Gestão 2008/2009 

 

 

 

1. Porque participar de Movimentos Sociais? 

Porque entendo ser um espaço privilegiado e necessário para que as causas e demandas dos setores 

da sociedade, em especial o que atuo, que é o Movimento Negro, serem trazidas à tona, debatidas e assim 

sendo, conseguindo alcançar os objetivos e metas de cada setor, organismo e organização das massas. 

 

2. Como começou a participar do Movimento Estudantil (ME)? 

Como muitos ainda no ensino médio, em grêmio estudantil, eu fui do primeiro grêmio e primeiro 

jornal do Colégio Estadual Landulfo Alves, cidade baixa, Salvador, Bahia. Fui um dos lideres da chamada 

ñrevolta do buz¼ò no ano de 2003/2004 quando os estudantes pararam Salvador contra o aumento das tarifas 

de ônibus do Sr. Prefeito Imbassahy do antigo PFL, hoje DEM, que ainda tínhamos como governador César 

Borges que sob o comando do famigerado ñFara· da Bahiaò, ACM mandou a policia para ¨s ruas para nos 

perseguir e agredir. Tive que por um dia me ausentar das ruas porque recebemos informações privilegiadas 

sobre a minha prisão e de mais alguns companheiros que estavam marcados pela policia, a espera apenas de 

que aparecêssemos na rua para sermos presos. 

 

3. Como conheceu a ExNEL (Executiva Nacional de Estudantes de Letras)? 

Conheci como a maioria dos estudantes infelizmente conhece a realizadora de evento, a que 

realizaria o EREL ALAGOAS em 2007 e o ENEL Curitiba no mesmo ano. Fui à Curitiba e em lá chegando 

pude conhecer outros lados da ExNEL, o político e acadêmico. 

 

4. O que falta ao Movimento Estudantil de Letras (MEL)? 

RESPONSABILIDADE dos dirigentes, os líderes e maior participação da base, há um desestimulo 

quanto a qualquer que seja o movimento estudantil, não só o MEL. É preciso reencantar os estudantes e 

todo o movimento. 

 

 



Cindy Michelle da Silva 

cindymichellerose@yahoo.com.br 

 

 

Integrante do Centro Acadêmico de Letras Gestões Ninho do Corvo e Crisálidas -2007-2009 

Integrante do Diret·rio Acad°mico óReformula­«o e Atitudeô- 2008-2010 

Secretária Regional de Comunicação Centro-Oeste- ExNEL-2008-2009 

Coordenadora Geral da Região Centro-Oeste- ExNEL-2009 ï2010 

 

 

1. Porque participar de Movimentos Sociais? 
 O interesse por política é muitas vezes barrado por se achar que política é a partidária, feita de forma 

suja no senado, ou nas eleições pra prefeito da cidade do interior, ou quando e vende voto e outros tantos 

exemplos.  

Política é organização, administração, e participar de movimentos sociais, de seus debates, 

construções, é participar da política, é com sua voz, opinião poder ajudar na transformação de sua e da 

realidade de outras pessoas, é se interessar pelo outro, pela mudança. 

 

2. Como começou a participar do Movimento Estudantil (ME)? 

 No meu primeiro ano de faculdade (2006)  entrei chapa do DCE da UEG, mas vi que aquilo não era 

certo, não estava correto receber ajuda de um partido (PC  do B) para financiar a campanha, e não era pra ter 

ninguém do partido no dia da eleição, não era aquilo que eu queria, não ia lutar por aquilo. 

 No segundo ano entrei para a chapa do CA de Letras como colaboradora, mas fui me apaixonando 

por algo em que eu estava e fazia a diferença, que eu podia opinar, que eu construía com meus amigos e 

amigas de movimento estudantil. Fiz parte das três gestões que se seguiram no CALET: Ninho do Corvo 

(por dois anos) e Crisálidas, na qual milito até hoje. 

 Nosso CA possui um blog : http://calueg.blogspot.com/, atualizado sempre, e que está inclusive no 

site da nossa unidade universitária(http://www.unucseh.ueg.br/),no link ñRepresenta­«o Estudantilò), o que 

para nós significa o reconhecimento da luta séria e compromissada que tivemos. Dentre alguns dos eventos 

que fizemos destaco:  

Bicentenário de Alan Poe, Centenário do Nascimento de Machado de Assis, Semanas do Calouro nos anos 

de 2007 a 2009. 

 No ano de 2007 fui ao meu primeiro ENEL, e é pra mim um marco que na minha vida significa 

muito, por vários e inúmeros motivos, mas o que cabe dizer aqui é que me mostrou um movimento dos 

estudantes que estava além de minha universidade e meu CA, me acordou pra necessidade de participar de 

algo maior, que eu respondo na próxima pergunta. 

 

3. Como conheceu a ExNEL (Executiva Nacional de Estudantes de Letras)? 

 Como falei na pergunta anterior ao participar do ENEL- Curitiba, descobri algo diferente e lindo do 

qual eu podia e queria fazer parte a Executiva dos Estudante de Letras. Motivei-me a organizar o EREL 

Centro-Oeste, e após alguns contatos levamos para a UEG o X EREL, do qual sempre me lembrarei com 

carinho e orgulho, após esse evento fui eleita no ENEL- Belém Secretária Regional de Comunicação  e no 

ENEL-RJ eleita Coordenadora Geral do Centro-Oeste.  

Permaneço até hoje, apesar das dificuldades que se encontra no MEL (Movimentos Estudantil de 

Letras) por fazer algo por vontade própria e não receber por isso (o que considero que não seja ruim), por 

perceber que sou útil e posso mudar algo, sem ficar apenas reclamando em uma hipocrisia estática.  

 

4. O que falta ao Movimento Estudantil de Letras (MEL)? 

 Difícil é dizer o que falta ainda no MEL, são tantas coisas a construir, tantas lutas a travar. Acredito 

que algo fundamental seja a divulgação do nosso MEL, o apoio à criação das entidades de base (CA e DA), 

o incentivo para que todos os estudantes possam ir aos eventos da ExNEL, debates, seminários sobre 

Movimento Estudantil e várias outras coisas mais, das quais eu gostaria muito de fazer parte por um bom 

tempo ainda e poder dizer que eu ajudei a transformar a realidade do meu curso. 

 

 



Laís Fernanda de Sousa Fragoso 
laisff@gmail.com 

 

 

Diret·rio Acad°mico ñClarice Lispectorò 

Diretório Central do Estudantes da UFES 

Executiva Estadual dos Estudantes de Letras ï Gestão 2009/2010 

 

 

 1. Porque participar de Movimentos Sociais? 

 Na verdade nem tinha conhecimento do que era movimento estudantil e que esse, por sua vez, era 

um movimento social (só fui descobrir que era um movimento social semestre passado). Quando resolvi 

entrar para o meu DA, era praticamente do 1º período. E o que me motivou mais era me interar ao curso 

que estava cursando a partir de então: currículo, grade, disciplinas, professores etc. 

 

2. Como começou a participar do Movimento Estudantil (ME)? 

 Aproximei-me das pessoas do meu DA, logo depois de ser muito bem recepcionada por eles (gestão 

2006/2007). Aí participei de algumas reuniões, e depois entrei oficialmente para chapa única da eleição 

seguinte, e da atual. Acumulo agora a pasta de opressões no DA, no DCE e o cargo de executiva estadual 

da ExNEL. 

 

3. Como conheceu a ExNEL (Executiva Nacional de Estudantes de Letras)? 

 Lembro de uma veterana falar superficialmente sobre o que era quando foi explicar o EREL 

Mariana 2007. Depois, na minha primeira gestão do DA, havia um menino na gestão (Moisés Nascimento) 

que era Coordenador Regional. Ele me mostrou um informativo sobre o que era a executiva. E divulgamos 

pros calouros 2008/2 na semana de recepção, aproveitei pra lê-lo e me informar também a respeito. 

 

4. O que falta ao Movimento Estudantil de Letras (MEL)? 

 Militantes e disponibilidade aos que já militam. (Sendo bem prática e bem sintética). No mais, como 

eu já li na lista, nossa executiva é a menina dos olhos da esquerda deste país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ramon Arend Paranhos 
ramon_paranhos@yahoo.com.br 

 

Integrante do Centro Acadêmico de Letras da UFBA - Gestão Signo (2008/2009) e Gestão Sinônimo 

(2009/2010) 

Secretário Nacional de Organização Política da ExNEL ï Gestão 2009/2010 

Integrante do Movimento Um Real Já ï http://umrealja.blogspot.com 

Membro do Coletivo Contra Corrente 

 
 

1. Porque participar de Movimentos Sociais? 

 Desde pequeno aprendi a participar das coisas para mudar quando algo estivesse errado e sempre entendi que as coisas 

só mudam para melhor se estivermos lutando para que isso aconteça. Eu, sozinho, posso resolver os meus problemas e os 

problemas de outras pessoas, mas, para resolver problemas mais complexos e que envolvem questões de uma relação social, é 

preciso ter apoio, participação e ajuda de outras pessoas. As nossas dificuldades diárias estão aí em todos os lugares desse país, 

tais como transportes públicos caros e lotados, alimentos inflacionados, desigualdade social, destruição ambiental e, entre tantos 

outros, a falta de investimento na educação, saúde, esportes e cultura e arte. Essas dificuldades só são resolvidas e melhoradas 

quando as pessoas se juntam para modificar sua realidade. Participo de movimentos sociais porque acredito que participando 

estarei contribuindo para melhorar minha realidade e mudar o nosso modo de vida para aquilo que considero melhor. 

 

2. Como começou a participar do Movimento Estudantil (ME)? 

 Quando eu era sexta série, eu fui pela primeira vez o líder de sala. Desde lá, sempre me mantive informado sobre aquilo 

que acontece no ambiente que estudo e sempre repassei essas informações. Quando tínhamos problemas nos juntávamos e 

tentávamos resolvê-los em grupo.  

A primeira e grande manifestação que participei junto a meus colegas foi a ñRevolta do Bus¼ò, em Salvador, no ano de 

2005, quando eu tinha ainda 15 anos de idade. Todos os estudantes do colégio em que eu estudava saíram às ruas e se juntarem 

aos estudantes de outras instituições por uma causa comum: a manutenção (ou até redução) da tarifa do transporte público. Os 

quase 100 mil estudantes saíram às ruas por um mês e conquistaram muitas coisas, mas infelizmente a tarifa aumentou. Com essa 

manifestação, mostramos à sociedade soteropolitana que somos jovens engajadas e comprometidas com nosso futuro e nosso 

ambiente. 

 A ñRevolta do Bus¼ò foi s· a primeira de muitas manifesta­»es que participei e que estive presente. Nunca precisei estar 

em um partido para discutir, aprender e ter voz nas manifestações populares. Só foi precisa a vontade para mudar as coisas. 

 Na universidade, inicialmente não entrei no Centro Acadêmico, pois preferi me atentar a minha formação enquanto 

educador. No segundo ano de universidade, resolvi entrar no CA, pois percebi que nunca sairia formado da universidade, sendo 

um educador, se apenas participasse da parte acadêmica, desprezando uma formação profissional que me deixasse (e a outros) 

engajado com os acontecimentos no ambiente que convivo. Ser um educador exige que eu seja também uma pessoa que constrói e 

participa da melhoria social. 

 

3. Como conheceu a ExNEL (Executiva Nacional de Estudantes de Letras)? 

 Em uma reunião de CEB (Conselho de entidades de Base), uma militante do PSTU me convidou para participar de uma 

reunião do CNE (Congresso Nacional de Estudantes) e me disse que a ExNEL participava. Eu já conhecia os encontros de letras, 

mas não sabia que por trás deles há uma executiva que se posiciona politicamente a essas questões nacionais de estudantes. Com 

isso, busquei informações e descobri a ExNEL. Conheci Law, na época, secretário regional de finanças (Nordeste), e ele me 

apresentou a ExNEL e me colocou na lista de emails da entidade e lá conheci e descobri todas as discussões que a ExNEL fazia. 

Descobri que a ExNEL era, em 2009, contra o CNE e os motivos para que isso acontecesse. 

 Hoje participo da ExNEL e tenho a missão de fazer com que você que está lendo participe de nossas atividades e 

discussões, possibilitando uma mudança social e, especificamente, no área de Letras. 

 

4. O que falta ao Movimento Estudantil de Letras (MEL)? 

 Ao MEL, assim como a qualquer outro movimento social, falta o incentivo na criatividade e na inteligência para que se 

possibilite aos seus representados a luta por questões que lhe são convenientes, proporcionando a mudança para melhor dos meios 

em que convivemos. Os movimentos são apresentados sempre da mesma forma chata e as pessoas não entendem porque 

participar. 

O MEL, especificamente, deve ter lutas e conquistas e para isso deve ter pautas mais específicas, pois até então as pautas 

políticas de Letras são pautas políticas que não aproximam os estudantes da militância. Assim a entidade virou palco de guerra 

entre forças políticas e não soube debater ou lutar por questões que são especificas do curso de Letras. Quando tivermos pautas 

específicas, devemos saber lutar para que essas pautas sejam debatidas com os estudantes de Letras e fortalecer o movimento, 

dando uma opinião que inclua a grande massa de estudantes, o chamado trabalho de base, e que possibilite a discussão e a 

participação desses estudantes. Existem diversos problemas nos cursos de Letras (currículo, imposições do MEC, profissional de 

letras) e o MEL não tem tido a capacidade de debater e possibilitar a troca de experiências. Para fortalecer o MEL, é preciso ter 

lutas, trabalho de base, com formação política e comunicação entre entidades de base, e ter pautas específicas de Letras, pois 

essas são mais próximas da realidade do estudante de Letras. A partir de um problema específico de Letras, estaremos iniciando 

luta nos problemas da sociedade em geral. 

 

 



Fórum Nacional de Executivas e Federações de Curso 

- FENEX - 

  

Salvador - 29 e 30 de agosto de 2009 

  

  
  

Entidades presentes: 

  

ExNEEF: Jomar, Breno, Gica, Morena 

FEAB: Felipe 

ExNEL : Ramon 

ABEEF: Leilane 

DENEFONO: Renata e Camila 

ENEEnf:  Guga, Lucas, Quênia, Nise, Alu, Cadu e Fabiane 

CEREGENE: Davi 

ENECOS: Vinícius 

FEMEH : Cleidinho (Estudante História ï representante FEMEH) 

DENEM : Leonardo, Bob 

ENEBio: Davi, Thiago 

ExEQui: Olívia 

ENEN: Larissa, Erika 

ENEFI : Henrique 

FENECO: Caetano 

Representação da ENEFAR: Aramys, Carlos 

  

Rafael (Estudante de História); Larissa (Estudante de História); Layane (Estudante de Geografia); Mateus (Estudante de Letras); 

André (Estudante de História); Canil (Estudante de Letras); Carla (Estudante de Direito); Elisabeth (Estudante de Psicologia) 

  

  

PAUTA  

1. Repasse dos Encontros Nacionais 

2. Reorganização do FENEX 

3. ENADE 
  

  

Bob (DENEM): Questiona sobre o acréscimo de pauta. Acha que o FENEX poderia discutir algumas pautas mais gerais como ñO 

Petr·leo ® nossoò, ñFunda­»esò etc. 

  

Jomar (ExNEEF): A reorganização do FENEX é o mais central e daí dá pra articular essas pautas na reunião com as outras 

Executivas para que consigamos avançar nas pautas do espaço. 

  

(APROVADA PAUTA) 

  

  

1. REPASSE DOS ENCONTROS NACIONAIS 
  

  

Felipe (FEAB): 52º Congresso Nacional em Julho, Piracicaba (SP). Presença de 400 pessoas, mas politicamente o Congresso 

avançou pois teve a presença de duas chapas e daí o debate político avançou. Vem construindo junto com a ABEEF alguns atos e 

construções, o ato foi em conjunto em Piracicaba ï tema: Cana de açúcar e Transnacionais na Universidade. As deliberações não 

estão prontas. Algumas instâncias não têm escolas, e em outubro vai ter uma Plenária de Entidades de Base em Fortaleza (CE) 

para encaminhar as Coordenações Regionais e demais coordenações. 

  

Ramon (ExNEL): Ata não está pronta só vai sair no final do mês. O Encontro Nacional ocorreu em julho, na UFF ï RJ, e 

contamos com a presença de quase 3100 estudantes. O tema do evento era ñNem totens, nem tabus: Di§logos entre olharesò. O 

encontro foi bom e produtivo e ExNEL conseguiu se estruturar e capilarizar suas atividades. Não foi possível encerrar a discussão 

sobre estatuto, fazendo com isso continue no próximo encontro nacional, que será na UFPB ï PB, entre os dias 10 e 17 de julho 

de 2010. 

  

Leilane (ABEEF): Estamos num período de declínio com pouca participação dos estudantes, o central do encontro foi: 

ñAgroneg·cio e Agroecologiaò para tentar dialogar mais com os estudantes. Puxaram o ato junto com a FEAB em Piracicaba. 

Estão com o material pronto. As deliberações ainda não estão prontas, pois os repasses estão sendo elaboradas. A Coordenação 

Nacional está em Belém (PA) e o Congresso em Lázaros (MG). 

  



Renata (DENEFONO): Tiveram o encontro em Maceió em 16 de Julho que tratou Educação. Tiveram vários problemas 

estruturais, onde o encontro foi quase cancelado. Essa problemática na construção fez com que tivessem um menor número de 

participantes. Conseguiram tocar minimamente algumas discussões, onde tiveram que discutir com a base para aproximá-los do 

Movimento e dos espaços. Têm as deliberações da Plenária Final do XX ENEFON, tendo como eixos: Organização, Ciência, 

Educação, Saúde. Não fizeram Ato no encontro. Tiveram apenas uma chapa concorrendo para a DENEFONO, onde são 14 

estudantes compondo a coordenação, tendo 7 Universidades. Repassa a lista de contatos da Executiva.  

  

Davi (CEREGENE): A Geografia passa por um processo complicado, pois não têm articuladas as coordenações regionais com a 

nacional. Na semana passada foi encaminhada a nova sede do Encontro que vai ser na UFAL. Não vêm conseguindo tocar 

algumas pautas. Vai ser tocada uma campanha sobre o ñTrabalho de Campoò. O ¼ltimo encontro foi na Para²ba em novembro de 

2008, onde não tiveram acesso as deliberações do Encontro.  

  

Cleidson (FEMEH): O encontro foi em Belém (PA). Travando discussões referente a (...). Ocorreu uma morte durante o encontro, 

com a morte de um camarada de (...). O encontro com esse ocorrido teve problemas estruturais. A construção do ato foi bastante 

importante onde pautaram a ñCriminaliza­«o dos Movimentos Sociais e da Pobrezaò. O esvaziamento do encontro deu um car§ter 

muito ruim, onde não conseguiram quorum para a Plenária Final. Nenhuma das coordenações regionais foram ocupadas. Está no 

FENEX como representação do FEMEH embora não faça parte da Coordenação. A Federação não fez um trabalho de base o que 

caracterizou o encontro como evento festivo. Duas escolas se propuseram a ser sede do próximo encontro: Ceará e (...). Vai ser 

puxado um conselho na UFAL que vai discutir vários aspectos inclusive a nova sede. Houve a divisão da Regional Norte com o 

Nordeste. Foi-se discutido a importância de tocar cursos de formação política tendo em vista a falta de formação dos estudantes. 

Tiraram um calendário de luta: agosto, ato contra a crise econômica ï dia do estudante, fazer uma intervenção ï Calourada sobre 

a regulamentação ï GTôs permanentes etc. 

  

Olívia (ExEQui): O encontro aconteceu em janeiro de 2009 em Salvador no Colégio Estadual, tendo apoio da UNEB, UESC, 

UFBA e CEFET. Na plenária final foi dada a nominata da nova coordenação nacional e regional.  Puderam premiar pela primeira 

vez a apresentação do trabalho.   

  

Guga (ENEEnf): O Encontro aconteceu de 12 a 19 de Julho em Belém (PA) onde discutiram Formação e trabalho em 

Enfermagem, travando discussões sobre a Crise Estrutural e como essa atinge a formação. Tiveram 107 estudantes no encontro. 

Discutiram sobre a saúde onde reafirmaram a luta contra as fundações estatais de direito privado (...). Sobre a organização do 

Movimento Estudantil onde deliberaram algumas campanhas, construção do FENEX. Conseguiram completar a gestão: a UFC 

está na Coordenação Nacional. Construíram um ato contra a precarização da saúde junto com a Executiva de Terapia Ocupacional 

com a presença de cerca de 200 estudantes. O próximo encontro será em Recife. O CoNEEEnf vai ser no Rio de Janeiro e o outro 

em Porto Alegre. 

  

Bob (DENEM): Foi feita leitura de uma moção de apoio construída pela DENEM para os estudantes de Medicina da Universidade 

Federal de Rondônia, vendo a possibilidade do FENEX endossar a moção. O encontro foi de 12 a 19 de julho na UNICAMP, 

tendo como eixo a Crise do Trabalho em Saúde. Apesar do encontro ter sido esvaziado foi bastante importante para articular 

algumas organiza­»es. Tiveram GDôs gerais e mais espec²ficos dentro das bandeiras do DENEM. Foi lida a carta do GD de 

Conjuntura a qual serve para dar contexto às deliberações do encontro. Vêm encontrando dificuldades de construção dos espaços 

e questionam se seria possível o FENEX encaminhar alguma moção. 

  

Thiago (ENEBio): O encontro aconteceu em Londrina (PR), com a presença de 300 estudantes. Embora tenha sido esvaziado o 

caráter do encontro foi bastante importante para a organiza­«o da entidade. O tema do encontro foi: ñTransg°nicos: engula esse 

progressoò. O travamento da discuss«o foi bastante problem§tico onde os estudantes queriam esclarecimentos sobre a tem§tica e 

não demarcar o posicionamento contrário a esse eixo, mas muito se deu pela falta de formação de base. Enquanto deliberação a 

Assembléia foi bastante tensionada onde ficaram de ser discutidas no CoNEBio. Nesse encontro concretizaram a cartilha sobre 

recursos hídricos, um jornal sobre o repasse de alguns espaços. Foi tirada também as discussões sobre a reorganização do 

Movimento Estudantil, enquanto ANEL e UNE não tiraram nenhum posicionamento. Realizaram um ato onde dialogaram com a 

população. 

  

Vinícius (ENECOS): O encontro não é deliberativo, pois essas deliberações são tiradas no COBRECOS. O encontro aconteceu na 

UFC no campo do Benfica. A universidade não contribuiu em várias coisas estruturais. Tiveram prejuízo de R$6.000,00. O saldo 

estrutural do encontro foi positivo e politicamente foi bastante importante. O método de organização por brigadas deu um saldo 

político bastante positivo. O Ato foi contra a Anatel tendo como eixo a Democratização da Comunicação e foi problematizado 

pela presença do Sindicato dos Jornalistas. O Conselho deliberou 4 questões: em relação a ANEL e UNE onde ambos setores são 

combativos ï tiraram algumas mobilizações através de Fóruns para debater o tema. Fizeram um balanço da atuação frente ao 

ENADE, onde as intervenções não avançam na proposição de uma avaliação dos cursos. A outra proposta foi em relação a 

regulamentação do comunicador, onde avaliam que o central para a discussão não é o diploma, farão Fóruns para discussão da 

Regulamentação do Trabalho focado na da Comunicação. Em relação a democratização da comunicação vão participar da 

Conferência de Comunicação (CONFECom). Aprovaram a construção do Curso de Formação Política de Comunicação 

(CFPCom) onde o mesmo tem a tarefa de preparar a militância e discutirá sociedade, educação, movimento estudantil e 

comunicação. A ENECOS completa 18 anos agora e querem debater como se dá uma gestão, como se articula melhor. Repassa o 

Jornal do ENECOS. 

  



Jomar (ExNEEF): Aconteceu de 18 a 25 de Julho o XXX ENEEF na USP. O encontro teve como tema: ñEduca­«o F²sica em 

tempos de crise: a forma­«o para al®m dos muros da Universidadeò. Os eixos do encontro foram: Forma­«o, Universidade e 

Movimentos Sociais. Tivemos presença de 500 estudantes, número abaixo do que esperávamos. Tivemos problemas com o 

financiamento, tivemos o MST apoiando o encontro, o encontro foi bancado praticamente com a inscrição dos estudantes. 

Tivemos algumas dificuldades também por conta da relação com a Universidade. Contamos com uma boa presença dos 

estudantes mesmo com os problemas nas Regiões Norte e Nordeste. Contamos também com a presença de estudantes da 

Argentina e do Chile, além da presença das Executivas de Enfermagem, Nutrição, Terapia Ocupacional, Comunicação e 

Fisioterapia. As deliberações mandaremos para a lista, mas a centralidade do encontro foi a discussão sobre a formação, pois este 

ano completa 5 anos de implementação das atuais diretrizes curriculares para a Educação Física e por termos posição contrária ao 

processo e a proposta de D.C estamos puxando uma campanha pela revogação das D.C. Outro debate bem presente no encontro 

foi sobre a situação do movimento estudantil, e reafirmamos nossa ruptura com a UNE e não composição nem participação dos 

espaços da ANEL. No ENEEF também articulamos uma reunião que culminou na auto-convocação do FENEX.  

  

Larissa (ENEN): O encontro aconteceu em São Paulo. A executiva está com bastantes problemas organizativos. O espaço foi 

bastante esvaziado. Tem deliberações de ampliar a articulação com os Movimentos Sociais; formação de base. A executiva está 

muito num processo de construção interna. O regional vai ser no Piauí e o nacional ainda não foi deliberado. 

  

Carlos (Farmácia): O encontro foi em Campinas e tiveram a presença de 540 estudantes. Tiveram problemas estruturais, 

principalmente com relação aos alardes da gripe su²na, por isso a plen§ria final foi bastante esvaziada. Os CAôs e DAôs de fora da 

sede que tocaram a construção do espaço. Tiveram apoio na construção de estudantes de Educação Física. A nova gestão vai ser 

empossada em outubro. 

  

Carla (Direito): O encontro aconteceu em Belém (PA). A data foi adiada e por isso não fizeram a contagem de delegados. O tema 

de debate foi ñPelos direitos da Amaz¹niaò. N«o tiveram garantidos palestras, G.Dôs. Tiveram apenas 2 G.Dôs que foi garantido 

pelo grupo de contraposição a FENED. O ato foi junto com os estudantes de história, mas a garantia foi dada pelos estudantes de 

história. Tiveram um surto de Gripe Suína e mediante a isso foi suspensa as atividades do encontro, com isso, a UJS puxou uma 

plenária final sem a participação dos estudantes onde deliberaram o próximo espaço. 

  

Leilane (ABEEF): a ABEEF e a FEAB vem rediscutindo os EIV´S. antigamente ele estava inserido num programa nacional de 

formação, onde se via a necessidade da construção dos EIV´S. hoje, várias universidades constroem EIV´S, mas precisamos rever 

o que é o EIV, se o movimento se aproxima do movimento social, ou só se aproxima das famílias. Como esta ferramenta está 

sendo utilizada. Vamos construir um seminário de avaliação dos EIV´S Ainda não tiramos data nem local, só que lá em 

ARACAJU estamos construindo o segundo EIV.  

  

Camila (DENEFONO): no nosso ultimo encontro tiramos que construiremos a ANEL, mas que ainda disputamos a UNE. 

Estamos discutindo como vai ser a consolidação articulação da ANEL aqui em Salvador. Tem um ato hoje as 14 horas, em 

relação a corrupção do senado e convido as executivas que estão aqui, ou um representante ou uma moção de apoio. 

  

Bob (DENEM): durante o nosso ECEM, tivemos um ato muito bom, nos aproximamos ao sindicato dos trabalhadores, e a pauta 

foi principalmente fundações, privatização da saúde. Sobre o EIV´S, a DENEM tem como indicativo, organizar os EIV´s. Pra 

esse ano, queremos organizar a ferramenta do EIV´s, o que se tira como produto, e busca realmente o objetivo da ferramenta. 

  

Ramon (EXNEL): Temos 115 executivos, nacionalmente. A EXNEL foi a primeira executiva a se desfiliar da UNE, e em 2008 

construímos o CNE, mas não vamos compor a ANEL, e vamos participar só enquanto observadores. Estamos tentando levar a 

executiva para todo o Brasil, enquanto prioridade. 

  

Cleidinho (FEMEH): Sobre o caráter festivo do encontro, não é o central do espaço. Estão discutindo os espaços sobre outro 

caráter dos espaços: modificar a estrutura das culturais e outros espaços. Aconteceu um debate bastante importante sobre a 

Regulamentação da Profissão. A FEMEH tinha um posicionamento a favor da regulamentação da profissão e esse ano avançou 

politicamente no posicionamento contra a regulamentação da profissão, onde tiveram a participação do MNCR e de um professor 

a favor da regulamentação da profissão. Vão ser tocados alguns espaços para discutir essa temática. 

  

Larissa (ENEN): Em relação ao debate de reorganização do Movimento Estudantil deliberaram a participação como observador 

da ANEL.  

  

Felipe (FEAB): Pautaram discussões sobre Divulgação o que acha bastante importante elevar o debate. Sobre a reorganização do 

Movimento Estudantil, a FEAB não tomou ainda nenhum posicionamento. Sobre as pautas dialogáveis com os estudantes é 

necessário intensificarmos. 

  

Jomar (ExNEEF): Sobre a discuss«o dos EIVôs desde o ano passado estamos discutindo a constru­«o desse espa­o, onde 

deslocamos alguns militantes para participarem. Avaliamos que é um espaço muito solto e que é necessário avançarmos para 

organizar mais. 

  

Layanne (Geografia): Na UFS estamos passando por um processo de criminalização do movimento estudantil sobre a Ocupação 

do REUNI e algumas criminalizações sobre pichações homofóbicas, racistas no Departamento de Geografia. Daí a Reitoria e o 



Departamento acusaram judicialmente o Movimento Estudantil. Acha que é necessário discutirmos nesse fórum de executivas 

alguma ação para contrapor a Criminalização do Movimento Estudantil.  

  

Cleidinho (FEMEH): Várias ações estão sendo tomadas na UFS. Os estudantes de História também passaram por um processo 

parecido. 

  

Elizabeth (Psicologia): Informa que ocorreu o encontro de Psicologia. Alguns estudantes no encontro foram presos por usarem 

maconha. Ficaram um mês presos e foram condenados por Criação de Quadrilha, Tráfico Interestadual. Não conseguiram fazer 

plenária final por conta desse problema. 

  

ENCAMINHAMENTOS:  

- Moção de apoio aos estudantes da UNIR ï (DENEM)  

- Moção de repúdio à Criminalização do Movimento Estudantil nas Universidades (FEAB, 

DENEM, ENECOS, ABEEF) 

- Indicativo de participação nos Seminários de avaliação dos Estágios Interdisciplinares de 

Vivência, promovido pela FEAB e ABEEF 

  

Layanne (Geografia): Na UFS estamos passando por um processo de criminalização do movimento estudantil sobre a Ocupação 

do REUNI e algumas criminalizações sobre pichações homofóbicas, racistas no Departamento de Geografia. Daí a Reitoria e o 

Departamento acusaram judicialmente o Movimento Estudantil. Acha que é necessário discutirmos nesse fórum de executivas 

alguma ação para contrapor a Criminalização do Movimento Estudantil.  

  

Cleidinho (FEMEH): Várias ações estão sendo tomadas na UFS. Os estudantes de História também passaram por um processo 

parecido. 

  

  

  

 

 

 

 

2. REORGANIZAÇÃO DO FENEX  
  

ENTIDADES PRESENTES NA ABERTURA DO PONTO: ABEEF; FEMEH; FENECO; EXNEEF; DENEFONO; 

ENECOS; ENEENNF; FEAB; DENEM; EXNEL; ENEN; CEREGENE; ENEFI.  
  

  

ABERTURA DO PONTO  

Jomar (ExNEEF): nos dois últimos semestres foi colocado a questão da reorganização. Fala que o mais central do espaço são as 

vitórias tiradas a partir do FENEX. Fala que outra questão é o contato do ME com a base e ele ressalta que o FENEX seria um 

espaço para melhorar esse dialogo. Fala da questão da fragmentação dentro do espaço com polarização e hegemonização do 

espaço. Falou que algumas pautas estavam personificadas em entidades (educação popular com a FEAB e ABEEF e a da 

regulamentação do trabalho com a EXNEEF e com a ENEENF). Falou da falta de um calendário indicativo do FENEX. Disse que 

após os encontros nacionais pode se notar a reorganização das entidades e assim existe a possibilidade para construirmos também 

a reorganização do FENEX. Falou rapidamente o porque do FENEX ter ocorrido em salvador (aglutinação de executivas na 

cidade). 

  

Felipe (FEAB): no ultimo congresso eles discutiram a importância do FENEX mas disse que tem muitos estudantes que não estão 

tão inseridos assim organização do FENEX. Disse que há um grande problema das listas virtuais (elas começam bem, mas depois 

começam a fugir do objetivo, ou seja ser um instrumento secundário de articulação estudantil) 

  

Bob (DENEM): existe uma necessidade de se fazer um melhor aproveitamento do FENEX. Deve ser prioridade de o espaço 

pautar questões aglutinadoras. Disse que eles têm desacordo em se criar um calendário já que o FENEX não é uma entidade e sim 

um fórum. Disse que não acha que tem que se tirar datas fixas de reunião, mas pode se definir a peridiocidade do FENEX. Disse 

que tem que ser convocatória em um tempo prévio que possibilite a vinda mais de entidades e que só ocorra com certa quantidade 

de entidades. 

  

Vinicius (ENECOS): estamos em um momento de dissenso do movimento. Estamos num momento de fragilidade de atuação e de 

dialogo com a base. Disse que esse espaço tem papel de reaglutinar o ME em pontos que sejam de lutas em comum. Disse que se 

reconhecemos que estamos num momento de fragilidade, temos que ter pautas que promovam pautas concretas de lutas. Disse 

que para termos resultados efetivos deve ser necessária a organicidade. Acha que o FENEX tem que ter um prazo de reunião 

bimestral. Apontou os espaços que já estão começando a ter ataques com a crise e ressaltou a importância do espaço para 

combater tudo isso. 

  

ENCAMINHAMENTOS:  

- Ampliar a nota incluindo esses elementos colocados. 

- Construção de uma moção apoio ao Movimento Geral pelo Fora Sarney! -  

*A DENEFONO e ENEEnf irá sistematizar a Moção de Repúdio 



Felipe (FEAB): discutimos a possibilidade de se fazer um ñFENEX localò para tentar articular as lutas locais e levar as lutas mais 

organizadas para o FENEX. Ele defende a criação de um calendário fixo. 

  

Jomar (ExNEEF): existe uma desorganização e o objetivo e reorganizar, o calendário para o FENEX é essencial para  ocorrer 

essa organização. Disse que essa reunião pode servir para discutir a questão do pré FENEX e outras coisas mais. Disse que temos 

que buscar realmente pautas que unifiquem. Disse que tem acordo com a questão da reunião, e problematizou a questão das 

entidades que sediam o Fórum. 

  

Cleidinho (FEMEH): concorda com as falas de Vinicius. Diz que o fato de estarmos reunidos aqui é de almejar pautas que 

unifiquem as lutas e que em questão das reuniões fixas é importante, mas é meio complicado que caso se aumente o numero de 

reuniões não vai garantir a presença das entidades em todas as reuniões que ocorra. Disse que poderia se pensar a questão das 

reuniões virtuais. 

  

Felipe (FEAB): ressalta que os ñFENEX locaisò vai fortalecer e divulgar melhor como andam as lutas nacionais. 

  

Gica (ExNEEF): o próprio surgimento do FENEX foi a partir da necessidade de articulação das lutas, então tem que se tentar 

atingir esse objetivo. Colocou a importância de se tirar um calendário de reunião presencial para tentar articular as lutas no 

concreto. Disse que as lutas estão muito locais e não tem uma visibilidade nacional tão grande. Disse que se deve priorizar pautas 

coletivas. 

  

Guga (ENEEnf): a ENEENF reconhece o FENEX como um importante espaço de articulação. Nos últimos anos o FENEX teve 

papel crucial nas lutas concretas que ocorreram a nível nacional. Não houve um tempo na entidade para que fosse possível 

problematizar algumas questões como periodicidade do espaço. Falou do caráter do FENEX foi colocado nos últimos FENEX e 

frisou que o FENEX realmente não é uma entidade. Falou da lista enex e disse que tal lista s· acontece ñpicuinhaò sem aglutinar 

discussões construtivas e falou da criação de uma nova lista. No ultimo FENEX de salvador se tirou deliberações acerca da 

construção de uma carta de princípios explicando o que é o espaço. Falou da importância das executivas na realização de lutas no 

ME. 

  

Layane (Geografia): propôs que tem que se encaminhar e não ficar somente em discussões. Disse que se tem que organizar as 

reuniões e propôs que alternasse as reuniões em presenciais e virtuais devido principalmente a questão financeira. 

  

Ramon (EXNEL): a ExNEL reconhece a questão do FENEX falou que tem que se criar fatos que aglutinem melhor o aglutinação.  

Disse que teve alguns problemas nos últimos anos da ExNEL com o FENEX ( exemplo: se pegava demandas mas não conseguia 

cumpri-las) disse que não tem problemas em reuniões virtuais. 

  

Felipe (FEAB): questionou se tem alguma forma de divulgação do FENEX para que as executivas conheçam esse espaço. Disse 

que as reuniões virtuais tem que ser de caráter secundário. 

  

Bob (DENEM): disse que tem acordo com a fala de Felipe, disse que em certos momentos tem no ME forças que tentam fazer 

espaços paralelos espaços de deliberação. Disse que isso pode promover um desvirtuamento do espaço. Disse que o FENEX tem 

que trazer dentro do espaço pautas que possam  ser discutidas com outros setores (sindicatos etc....).  

  

Camila (DENEFONO): disse que a DENEFONO concluiu que o FENEX é um espaço importante e disse que ocorreu um falta de 

articulação nos últimos anos.disse que realmente há questões estruturais mas que também há dificuldades políticas. Com isso, 

ressaltou a importância de se trazer pautas gerais e que unifiquem (fora Sarney, o petróleo é nosso) e não pautas especificas. 

  

Nise (ENEEnf): tem acordo com a fala de Gica. No ultimo FENEX de salvador houve uma discussão e analise de conjuntura. 

Acha que este espaço pode ter um salto qualitativo. Disse que a ENEEnf não acumulou o debate sobre calendário mas acumulou o 

debate sobre a importância do espaço. Ressaltou a questão da carta de princípios e da questão da natureza e finalidade do espaço. 

Disse que espaços de articulação do ME teve não somente o FENEX (exemplo: assembléias populares, frente de lutas contra 

reforma universitária, etc...) 

  

Jomar (ExNEEF): disse do caráter do espaço de articulação (citou que  a ExNEEF por não pautar a construção nem da une nem 

da anel, o FENEX é um espaço de articulação com as outras entidades). Disse que a depender das pautas, poderia se fazer um 

ñFENEX ampliadoò com convidados de outros setores. Disse que para alem da carta de princ²pios, tem de se fazer uma carta de 

chamado para aglutinar ainda mais outras entidades. 

  

Vinicius (ENECOS): disse que é muito importante não deixar todas as deliberações sejam encaminhadas para os próximos 

FENEX. Disse que as executivas tem um caráter de propor novas possibilidades de áreas especificas. Disse que se pode 

amadurecer a id®ia de GTôs de §reas especificas. Esses espa­os seriam encaminhativos para haver um maior dialogo nas lutas de 

§reas diferentes e tamb®m se elabore melhor os encaminhamentos para promover as lutas concretas, ou seja, ñamarrarò melhor as 

lutas. Disse que é consenso haver uma maior organicidade e disse que gosta da idéia de criação de FENEX locais. 

  

Bob (DENEM): falou que muitas reuniões na DENEM são virtuais e que reuniões virtuais poderiam ser produtivas questionou 

como seria a questão da criação de uma nova lista de discussão do FENEX. Falou que quando se fala em pensar no espaço como 

discussão com novos setores não significa fazer com que haja entrada de outros setores no FENEX mas sim ter a partir do 



FENEX discussões para promover espaços de discussões com outros setores. Disse que na funcionalidade do fórum não poderia 

se ter uma ampliação com outros setores e sim uma articulação por fora com os setores. 

  

Henrique (ENEFI): falou de alguns problemas que estão havendo atualmente na ENEFi. Disse que o que se tem acumulado a 

respeito do FENEX é que não se tem lutas que aglutinem com a base. Disse que o maior problema não é organizativo e sim que a 

política que é tirada no FENEX não dialoga tanto assim. Disse que o FENEX atual, não é mais o mesmo espaço que algumas anos 

atrás visto que algumas executivas já romperam com a une e escolheram outras maneiras de se reorganizar a aglutinar o 

movimento. Disse que é necessário pensar quais as pautas que atualmente aglutinam com os movimentos sociais e com a classe 

trabalhadora. Disse que era necessário nesse espaço discutir pautas que estão ocorrendo (fora sarney, o petróleo é nosso, etc..), 

disse que é impossível fazer avançar lutas na maneira como ta sendo colocado o espaço (exemplo dos encaminhamentos por 

consenso) e disse que tem que ser um pólo aglutinador de lutas e que não seja um espaço que se esvazie quando algumas 

entidades não se sentirem satisfeitas com as pautas que esta sendo colocada. 

  

Davi (CEREGENE): disse que um dos objetivos centrais e colocar espa­os aglutinadores de lutas. Gostou da id®ia de GTôs dentro 

do espaço. Disse q as executivas as vezes tem mais capacidade aglutinadora do que CAôs e DCEôs. 

  

Felipe (FEAB): disse que o fato de se estar trazendo debates que não sejam tão específicos é uma coisa muito enriquecedora para 

as executivas. 

  

Jomar (ExNEEF): a questão da criação da nova lista seria ......, disse que a questão da reunião virtual era o fato de ser mais 

encaminhativa e não tão organizativa assim. Falou que a aglutinação com outros setores no espaço seria no intuito de trazer 

entidades para dentro do espaço que possam enriquecer o debate de algumas pautas. Disse que discorda com o fato das ultimas 

pautas tocadas no FENEX não dialogam com a base. Disse que é importante se avançar a questão do seminários como espaços de 

formação e acumulo. 

  

Nise (ENEEnf): questionou a cria­«o dos GTôs, pois ela fala que com isso poderá se ter a criação de eixos  nos FENEX. 

Questionou se os GTôs seriam fixos ou n«o. 

  

Vinicius (ENECOS): esclareceu a Nise que essa id®ia ainda est§ se amadurecendo. disse que os GTôs seriam um espa­o de 

acumulo teórico para que haja uma melhor discussões nos FENEX. Disse que se tiver muitos problemas, poderia se retirar a idéia 

dos GTôs 

  

Leilane (ABEEF): se preocupa que com essas id®ias de GTôs, o f·rum poderia ter um car§ter de entidade e que ® necess§rio 

amadurecer esse assunto. 

  

Jomar (ExNEEF): no FENEX de salvador, se apontou um grupo de trabalho para se discutir uma cartilha a respeito da educação 

popular. Disse que o vi®s dos GTôs seriam mais ou menos esse, ou seja, que se tenha uma melhor atua­«o dentro do FENEX. 

Disse que realmente o FENEX esta numa conjuntura diferente e que devido a diversos fatores, nesse FENEX se deveria ter pautas 

de car§ter de rearticula­«o do FENEX e n«o se discutir pautas t«o especificas. Disse que a id®ia de GTôs serviriam de 

reorganização do espaço. 

  

Bob (DENEM): o FENEX não tem demandas, mas sim as executivas. Disse que o FENEX é um espaço de articulação das 

executivas para tocar algumas pautas. Disse que tem que ter um maior amadurecimento em rela­«o aos GTôs. 

  

Cleidinho (FEMEH): foi contemplado em relação ao caráter do FENEX.  

  

Larissa (ENEN): questionou que o FENEX tem demanda sim (de comunicação e articulação e discussão das executivas!!). Em 

relação as reuniões virtuais seriam viáveis e necessárias mas respeitando os limites delas. 

  

Gica (ExNEEF): disse que o central do FENEX era de potencializar a organização do ME geral. Disse que o central é identificar a 

pauta que aglutina de maneira geral os estudantes e n«o ficar no ñachismoò de cada localidade. Em cima disso, fala da cria­«o dos 

GTôs. 

  

Henrique (ENEFI): disse que antes mesmo de se discutir a questão do FENEX, deveria se discutir a atual conjuntura em que as 

executivas estão passando. A ENEFI acha que as executivas estão passando por uma desorganização. Disse que o FENEX é um 

meio de organização do ME. Disse que as executivas que estão conseguindo ter um debate que dialogue com a base, que traga um 

debate e que discuta com outras executivas os métodos que utilizam para dialogar com a base e fala que a ENEFI está passando 

por um momento de falta de dialogo com a base.  

  

*tirou-se um tempo de 20 minutos para que cada executiva discutisse internamente para posterior o FENEX se reunir novamente 

para se deliberar os encaminhamentos. 

  

ENCAMINHAMENTOS:  

  

-PERIODICIDADE DAS REUNIÕES:  reuniões trimestrais, presenciais e com preferência de ser 

em finais de semana ou feriados. 



  

-CRIAÇÃO DE UMA NOVA LISTA: criação de uma nova lista .   Quem vai compor a lista: as 

coordenações das executivas e federações. Entidades que vão ser moderadoras: ENECOS; 

DENEM; EXNEEF.  

  

-ORGANIZAÇÃO DE PAUTA: deliberou que os pontos de pauta do próximo FENEX seria tirado 

no FENEX anterior, e que as executivas responsáveis por um ponto de pauta, terá que colocar um 

material de discussão na lista num período mínimo de 20 dias antes para leitura e 

aprofundamento. 

  

- REALIZAÇÃO DE SEMINÁRIOS: deliberou que o FENEX ficaria livre para propor a 

realização dos seminários de acordo com as necessidades de conjuntura. 

  

-REALIZA¢ëO DE ñFENEX LOCAISò (FELEX): foi encaminhado que as Executivas e 

Federações busquem articulação localmente. 

  

-CRIAÇÃO DE UM BLOG DE DIVULGAÇÃO DO FENEX: ficou deliberado que a EXNEEF; 

ENECOS; FEAB; DENEM fiquem responsáveis pela elaboração de um blog de divulgação do 

FENEX. 

  

-CRIAÇÃO D E UMA CARTA PRINCIPIO E CARTA CHAMADO: ficou deliberado que a carta 

de princípios seja elaborada inicialmente por algumas entidades, a partir dos pontos consensuais 

centrais tirados nesse FENEX  e que circule posteriormente na lista para uma complementação da 

carta de princípios. As entidades responsáveis pela elaboração da carta de princípios são: ENEFI; 

ENEENF; ENEN; DENEFONO e ExNEEF. Como responsáveis pela carta de chamado tirou-se a 

EXNEEF. 

  

- DISCUSSÃO DE PAUTAS ESPECÍFICAS E PAUTAS GERAIS: deliberou que a prioridade do 

FENEX seja discutir conjuntura; formação/educação; movimento estudantil. 

  

  
  

Davi (CEREGENE): deve se discutir pautas que sejam dialogáveis e que promovam um dialogo com a base. 

  

Henrique (ENEFI): disse que uma pauta geral são aquelas que conseguem aglutinar um numero amplo dos setores (uma pauta de 

saúde pode ser especifica ou geral de acordo com a sua repercussão nos setores).  Ressaltou que por isso, deve se discutir nesse 

espaço pautas que gerem uma ampla aglutinação. 

  

Camila (DENEFONO): Se surpreende com o fato de alguns n«o acharem a pauta ñfora sarneyò como uma pauta mobilizadora! Se 

sente indignada quanto cidadã pelo que ta ocorrendo no senado. A principal bandeira do ME é pela uma transformação social. 

Citou alguns exemplos de como a crise ta atingindo diversos setores. 

  

Felipe (FEAB): As pautas v«o ser centrais ou n«o de acordo com cada localidade (no sul, a pauta ñfora sarneyò n«o ® t«o 

aglutinador.) 

  

Rafael (História): O FENEX tem que suprir o papel de um espaço que as executivas não conseguem achar nos espaços mais 

gerais. O debate da crise é central. Temos que pensar em ações mais diretas e de lutas mais concretas e mobilizadoras. 

Caetano (FENECO): Temos que ter a clareza de quais debates serão centrais para dialogar com os estudantes. Disse que a função 

do FENEX é promover um acumulo nesses debates de mobilização. 

  

Jomar (ExNEEF): As vezes se faz um debate maniqueísta. Questionou a importância de se discutir o fora sarney no FENEX e 

discorda quando diz que não está se discutindo esse assunto. Há divergências de concepção de movimento estudantil.concorda 

com o debate sobre crise. 

  

Henrique (ENEFI): Questionou novamente a finalidade do FENEX e disse que o central e discutir pautas que estão ocorrendo 

nacionalmente. Se uma pauta esta conseguindo aglutinar setores e promover lutas nacionais o FENEX tem o dever de aprofundar 

o assunto. O FENEX não pode deixar de debater pautas que estão ocorrendo em todo o país.  

  

Nise (ENEEnf): Esse espaço de acumulo e que tem que ter maturidade de debater as divergências. Questionou a finalidade de 

debater essas questões no ponto de pauta gerais e específicos. Disse que a luta de classes não para e que o dentro dessa luta estão 

todos esses assuntos estão dentro dessa luta e que o FENEX não pode se omitir dessas lutas. Disse que tem que se construir 

campanhas que unifiquem e fortaleçam a luta de classes. 

  

Cadu (ENEEnf): A questão do fora sarney é pontual perante a crise. Disse que poderia no momento de se iniciar esses debates, se 

promova uma discussão de acumulo perante o tema. 



  

Caetano (FENECO): Dialogar sobre luta de classes não dialoga com os estudantes, ou seja, faz-se necessário construir pautas que 

dialogam com a base. 

  

Guga (ENEEnf): Apesar das claras divergências colocadas no debate de concepção de movimento, acha que não há divergência 

nos pontos discutidos nessa reunião. Porem o central e mais estratégico é a utilização de pautas que divulguem para a base e 

conquistem-na. Temos que ter foco político. 

  

Larissa (ENEN): Não entende o por que esta se delongando tanto assim a discussão desses pontos de pauta. O momento para essa 

discussão não é  esse momento. 

  

Vinicius (ENECOS): Encaminhou que a prioridade do FENEX seja discutir conjuntura, educação/formação e movimento 

estudantil. Disse que dá para aglutinar os temas que estão tendo divergências nesse espaço.  

  

Felipe (FEAB): Disse que o momento de discussão do ME é a questão da reorganização.  

   

  

3. ENADE 

  

EXECUTIVAS PRESENTES NA ABERTURA DO PONTO: ENEEnf, FEMEH, FENECO, ENEF AR, DENEM, FEAB, 

ABEEF, EXNEL, ENEN, ENEFI, CEREGENE.  
  

  

ABERTURA DO PONTO 

Vinicius (ENECOS): Para ser uma avaliação tem cumprir um objetivo, e a partir disso ela não segue uma lógica neutra, ela tem 

um fim dentro disso. Ela segue uma lógica da FMI e do banco mundial, que tem o objetivo de que a educação produza mão de 

obra, para as multinacionais. A lógica atual da educação e essa, mão de obra para empresas, trans e multinacionais. Há a 

dissociação entre o ensino superior e básico, investir no superior ou básico? A lógica é que não se conteste o que vai para a divida 

externa, e o investimento que vem para a educação, é a lógica neoliberal. Dentro desse modelo, passam a existir os centro de 

excelência, como modelo desses projetos. Em relação a conjuntura do ENADE, ele esta dentro do SINAES e dentro da lógica da 

reforma universitária, que vem para fortalecer esse projeto neoliberal, que tenta tirar a obrigação do governo em relação ao 

sustento da universidade, privatizando aos poucos este setor, abrindo para as empresas investirem. A universidade é baseada em 

um tripé, ensino pesquisa e extensão. Ensino, padronizado, pesquisa, analisa o conhecimento socialmente construído, a extensão, 

pega o ensino e leva a população, a intenção seria uma relação dialética. Em relação a estrutura, o ENADE não avalia, porque o 

existe o paradigma de que o publico é insuficiente, e falido, que atrapalha o desenvolvimento. Não analisa a estrutura como um 

todo, a prioridade é a educação básica, a lógica do ENADE é jogar toda a avaliação para o estudante, que este deve se esforçar 

para manter e melhorar. Não avaliam também a pesquisa e a extensão, daí pode se questionar o porque que todo mundo tem 

acesso ao ensino, mas a pesquisa e a extensão, esse acesso é restrito. O modelo então, incentivado pelo FMI, é de copiar um 

modelo de ensino, e a pesquisa fica a cargo da multi e transnacionais. Pensando dessa forma, a pesquisa e a extensão perdem sua. 

Os conhecimentos produzidos nas pesquisas vão, diretamente e gratuitamente para as empresas que investem nesse sentido, em 

pesquisas que são de interesse delas. 

O que a ENECOS avalia do ENADE: Acontece de dois em dois anos, dividindo o movimento. A avaliação defendida é de 

descobri o que esta precisando, e a partir disso corrigir estes erros ou faltas. A proposta ® ñuma avalia­«o pra valerò, dentro disso 

prepararam uma cartilha. Para propor e não ficar apenas na defensiva, é hora de construir algo pra valer. 

  

Bob (DENEM): Dentro da questão da avaliação tem procurado se juntar com o sindicato dos médicos, que discutem isso. A 

ABEM e a FENAM discutem a avaliação, fazem algumas análises negativas, a questão do ranqueamento, é uma avaliação 

pontual, redutora, pois não avalia extensão e pesquisa, e o conhecimento também é avaliação reduzida. O que estamos estudando 

são os processos de avaliação continuado, que fazem a analise, estrutural, do currículo (se atende a necessidade real). 

  

Alu (ENEEnf): Agente critica e não propõe nada, propõe conhecer proposta do ANDES e conhecer mais essa avaliação 

continuada. 

  

Nise (ENEEnf): Acha que o processo de avaliação não tem que ser produzida pelo Andes nem pelo governo e sim pelas 

universidades. A critica que faz é que o ANDES é receita, a proposta do governo é uma proposta técnica. Agente tem proposta 

pra universidade e esta é que tem construir essa avaliação, devemos defender a autonomia das universidades. Acha que eles tem 

um acumulo muito bom... 

  

Bob (DENEM): O ENADE não é uma proposta isolada, a avaliação esta baseada em três pilares. Em relação à avaliação, a 

proposta é que deveria ser avaliado os três setores da universidade. E em relação às diretrizes que variam de um curso para o 

outro. Agente acha que La tem que ser construída pelos professores, estudantes e funcionários. O governo tem muito de jogar 

com o movimento, mas agente acha que temos que propor mas não construir, quem tem que construir são os três setores da 

universidade. 

  

Felipe (FEAB): Esclarecimento sobre os cursinhos que existem nas particulares. 

  



Rafael (História): o ENADE esta dentro do SINAES, só que depois de Sarney, todo o sistema de avaliação foi reduzido ao 

ENADE. 

  

Vinicius (ENECOS): sobre o esclarecimento- o ENADE não pune universidade nenhuma, nem fecha nenhum curso de 

universidade privada, porque a lógica não é parar com o ensino privado, pelo contrario é de estímulo. 

Em relação a proposta de construção de uma nova avaliação, não rola pra agora, mas propõe construir um GT de educação, para 

construir uma proposta para o próximo ano. Construir uma campanha nacional. 

  

Morena (ExNEEF): Esclarecimento, qual a importância de existir um instrumento de avaliação e para que ele vai servir. 

  

Davi (CEREGENE): O ENADE tem sido usado na universidade particular como uma forma de criminalizar e marginalizar os 

alunos, por isso é muito difícil, fazer uma campanha nas privadas. 

  

Fabrício: Falou sobre o PROUNI. Outra coisa é que temos um projeto neoliberal para a educação. A proposta é discutir nas 

universidades junto com o ANDES um modelo educacional. Em relação ao boicote, é importante que antes se façam seminários 

explicativos, sobre o modelo de educação e uma avaliação de verdade.  

  

Bob (DENEM): Em relação a punição, a avaliação deveria existir para melhorar, esse é o papel do ministério da educação, mas 

ela vem para punir, e esclarecendo, teve escola de medicina particular que foi fechada. Não concorda, pois, o dono da escola 

perde temporariamente mais a perda maior quem sofre são os estudantes. Existe sim um processo de punição. Teve escolas em 

alagoas onde os pais tiraram da escola, pois eram classificadas como ruim. Aí os profissionais que se formam nessas escolas, são 

marginalizados. Acho que a proposta é no sentido de se aliar a outros setores, Andes, oposição da FASUBRA.  

  

Guga (ENEEnf): Temos que avaliar que o FENEX historicamente fez boicote tanto ao provão quanto a ENADE. Devemos 

construir um boicote com um caráter propositivo ao fazer a discussão de avaliação. Fazendo uma autocrítica, se o movimento está 

conseguindo se organizar para ir além do boicote.  

  

Vinicius (ENECOS): Só para tirar duvida a avaliação não segue um preceito neutro, se agente quer avaliar é porque queremos um 

projeto de país. O ENADE tem um caráter punitivo, não avalia a comissão do MEC quanto foi avaliar, entro n escritório do reitor 

e voltou dali. O sentido punitivo deste é de fechar a universidade, quem sai perdendo são os estudantes, os donos, fecham e abrem 

outra. Não falou na FASUBRA, pois esta é complicada, fala em esquerda da FASUBRA... 

  

Padeiro (DENEM): Tivemos um exemplo muito claro em relação ao caráter punitivo, tivemos uma comissão do MEC que veio 

conversou com os alunos, bem pouco, aviamos um relatório sobre os problemas da universidade, eles não deram importância, e as 

verbas não vieram para nada disso.  O caráter punitivo veio muito claro, pois não recebem verbas, tudo continua como esta. 

  

Cleidinho (FEMEH): Se consegue um boicote e o MEC quer punir, o que fazer?  O ENADE é muito punitivo, então, propõe que 

se realizem seminários de construção de um outro modelo de avaliação. Fazer uma avaliação do curso em si também. 

  

Felipe (FEAB): Esclarecer ao estudantes que farão as provas que ninguém é obrigado a fazer as provas, e que é algo simples. 

  

Bob (DENEM): Realizar espa­os atrav®s de DCE e centros/DAôs, sobre o porqu° do boicote. £ preciso que construamos algo que 

faça cm que todas as escolas tenham um ensino de qualidade e que não continue com os projetos de centros de excelência. E para 

além disso pensar num processo que avalie de verdade que regule as criações de cursos no Brasil. 

  

Vinicius (ENECOS): Concordando com bob, a curto prazo fazer uma cartilha sobre o ENADE para a militância, e para os 

estudantes, como instrumento, esclarecendo até onde é punitivo. Fizemos um panfleto em Aracaju, sobre o ENADE onde usamos 

uma linguagem mais simples. Sugere no mesmo esquema (*PEGAR COM ELE). 

  

Rafael (ENEEnf): Em 2007 a UNE, apesar dos pesares toparam o Boicote ao ENADE. Quer saber a relação da movimentação da 

UNE sobre essa situação. 

  

Vinicius (ENECOS): Esclarece que a UNE é contra o ENADE, mas é a favor do SINAES. 

  

Aramys (ENEFAR): Tem que ver o boicote como uma tática. Pra o Boicote tem eficácia como uma tática de mobilização? Os 

estudantes podem até aderir ao boicote, mas os ataques da reitoria e departamentos serão feitos, para isso temos que preparar a 

base para que eles mesmos dêem respostas a esses ataques. Se o MEC depois fechar o curso os estudantes estarão mobilizados 

para isso. Devemos pensar nos Seminários sobre o ENADE para preparar a base e que as cartilhas não devem ser o central, e sim, 

dar apoio a essa pauta. 

  

Alu (ENEEnf): Se faz necessário esse espaço de preparação e formação. Como seria preparado esse material? Será que o material 

passado não dá pra ser usado. 

  

Felipe (FEAB): Tem muito professor que também é contra e que pode dar um apoio nessa iniciativa.  

  



Ramon (EXNEL): Temos que fazer essa questão de intervenção propositiva e é necessário pensarmos nisso. Temos que 

propor/construir uma prova de avaliação nacional. 

  

Vinicius (ENECOS): Não temos acúmulo para fazer esse espaço agora, por isso a necessidade do GT. Dá um prazo pra ver se dá 

uma resposta e a partir dos resultados avaliamos. Tem muito professor que apóia, e daí dá pra articular com o ANDES mesmo. O 

movimento sendo dinâmico, perdemos muito o material e discussão construída. A curto prazo temos que encaminhar o Boicote ao 

ENADE.  Para centrarmos nossa interven­«o, tamb®m sendo contra ao SINAES, ® central colocarmos ñContra o ENADE e 

Contra o SINAESò. 

  

ENCAMINHAMENTOS:  

  

- Defesa da autonomia das Universidades nos seus processos de avaliação 

  

- Criação de GT de Avaliação pelo FENEX: Convite ao ANDES e aos setores de oposição da 

FASUBRA - Resgate do acúmulo do ANDES em relação a Avaliação Institucional; Reformulação 

de cartilhas, cartaz e adesivos (ENECOS, ENEEnf, ENEFAR, DENEM, ExNEEF)  

*ENEEnf responsável em articular com o ANDES. 

*DENEM responsável em articular com os setores de Oposição da FASUBRA. 

  

- Impulsionar locais de debate em relação ao ENADE: os comitês locais serão responsáveis pelos 

seminários locais.   

  

- Tema: Boicote ao ENADE/SINAES: Construindo uma avaliação de verdade! 

  

- Jogar material na lista até 08 de Outubro. 

  

DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DAS MOÇÕES: 

  

1) Moção de Apoio a UNIR. Aprovada*  

2) Moção de Repúdio a Criminalização do Movimento Estudantil nas Universidades* 
Morena (ExNEEF): Propõe reformulação do título da moção para: Moção de Repúdio a Criminalização dos Movimentos 

Sociais. 

  

Bob (DENEM): Acha que a questão do movimento social é mais ampla, e na real o documento trata da criminalização do 

movimento dentro da Universidade e torna o documento mais dialogável. 

Vinicius (ENECOS): A moção de repúdio é mais objetiva e daí dialoga mais dentro do processo da universidade. 

Jomar (ExNEEF): Essa mediação não perpassa apenas ao movimento estudantil, e sim, ao movimento social até para nos 

reivindicarmos enquanto essa. Propõe o acréscimo do Movimento Social. 

Morena (ExNEEF): Precisamos nos posicionar para além dos muros das Universidades. 

Felipe (FEAB): Teríamos que repensar na reformulação do texto. 

Guga (ENEEnf): Não temos desacordo, mas é porque o contexto da carta está direcionada dentro da universidade. Propõe a 

reformulação da carta acrescentando outros elementos. 

Bob (DENEM): Propõe o acréscimo no título: Movimento Estudantil/Movimento Social e não a reformulação do texto. 

Foi aprovada da seguinte forma: moção de repúdio a criminalização dos movimentos sociais/movimento estudantil. - 

APROVADA  

  

3) Moção de Apoio Ato Fora Sarney*  
- Não foi apresentada a moção ï Foi dado 30 minutos para criação da moção. 

APROVADA  

* em anexo no final da relatoria 

  

4) Moção de Repúdio aos Atos Secretos do XXX ENED ï Belém (PA) 
- Não devemos centrar a discussão apenas a ser contra a prática da UJS, e sim, devemos apontar que existem outros ï Foi dado 30 

minutos para reformular a carta. 

APROVADA  

** ficou de ser enviada pela Carla (estudante de Direito) 

  

5) Carta Chamado 
- Acrescentar: Sede e período do próximo FENEX, email do FENEX. 

  

  

PROPOSTA DE NOVA SEDE: 

  

Carta Aprovada*  

*em anexo no final da relatoria 



  
- Por essa discussão travada da necessidade de centralidade, garantia das executivas nos espaços a ExNEEF indicou Curitiba 

(PR) para próxima sede. 

- O indicativo de data ficou entre 10 a 12 de Outubro / 17 e 18 de Outubro 

- SEDE: ExNEEF, FEAB, DENEM e ENECOS. 

  

- Pautas: 

ENEEnf: propõe Seminário de Trabalho (discussão da regulamentação) 

ExNEEF: prop»e a pauta ñForma­«oò 

  

Vinicius (ENECOS): Encaminhamos ontem que íamos encaminhar pautas mais gerais. Tem dúvidas se esses encaminhamentos 

contemplam a discussão de ontem. Avaliamos ontem que inchávamos o FENEX de pautas e não conseguíamos dar o norte na 

base dessas discussões e daí ficou amarrada na discussão do ponto a proposta de indicarmos pautas de discussão e não de 

indicativos de espaços. Propõe que a pauta de Formação aglutine a discussão do Seminário, e não o ponto separado.   

  

Jomar (ExNEEF): Propõe que cada entidade envie material sobre a discussão de formação. 

  

Bob (DENEM): propõe um encaminhamento que amarre a questão do GT. Propõe a elaboração de um fórum de educação. 

  

Henrique (ENEFI): Seria fundamental um ponto sobre a crise nas universidades. Precisamos pensar o desdobramento da crise 

para as universidades. 

Vinicius (ENECOS): Propõe consensuar o ponto de Crise junto com Educação, mas não se fechar só nisso. Se fosse destrinchar a 

crise em outros setores avaliaríamos a abertura de pauta 

  

Nise (ENEEnf): É importante pontuar também a questão do ENADE. 

  

Jomar (ExNEEF): Dentro do eixo Crise/Educação temos vários pontos. O lance do REUNI e tudo mais o FENEX vai se fechar só 

nisso. O encaminhamento seria: que a DENEM estruture melhor o espaço do ponto. 

  

Nise (ENEEnf): Lembra que a carta de princípio tem de ser aprovada no FENEX. Propõe a inserção da pauta dentro do ponto 

M.E. 

  

Vinicius (ENECOS): Propõe que a carta seja antes do ponto M.E. 

  

Bob (DENEM): Encaminha a discuss«o do ñPetr·leo ® nossoò como abaixo dos outros pontos. 

             

Encaminhamento de pontos:  

- Carta de princípios e organizativos 

- Ponto Formação (garantir discussão sobre o Seminário de Trabalho e Formação). 

- Balanço da Campanha do Boicote ao ENADE. 

- Crise/Educação apontando o Fórum 

  

PAUTAS PARA O PÓXIMO FENEX ï CURITIBA (Outubro de 2009):  

  
1.   Organizativos (ExNEEF e ENEEnf) 

2.   Encaminhamentos da Campanha do Boicote ao ENADE (ENECOS) 

3.   Formação (ExNEEF e ENEEnf) 

4.   Educação e Crise (DENEM) 

5.   O Petróleo é Nosso (ENEFI, FEAB, DENEM) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Moção de Apoio à greve dos estudantes da UNIR 
  

  

A defesa da Universidade como uma ferramenta a serviço das maiorias sociais é histórica do movimento de educação. 

Os seqüenciados projetos de lei, decretos, leis e propostas do Governo Lula abrem o caminho para a privatização, não apenas da 

estrutura física das Universidades, mas do produto desenvolvido no seu interior. Distanciando, portanto, a universidade dessa 

função que defendemos. 

Portanto, a luta contra o REUNI, contra a reforma Universitária, por democracia nas Universidades tem sido expressão 

permanente do Movimento estudantil por outro caráter de universidade. 

Logo, consideramos justo, necessário e nos somamos à luta desempenhada pelos estudantes de medicina da Universidade 

Federal de Rondônia, UNIR. Deixamos aqui nosso apoio à luta pela democracia, pela expansão real das universidades e contra o 

REUNI. 

  

  

Salvador, 30 de agosto de 2009 

  

  

Fórum Nacional de Executivas e Federações de Curso - FENEX 

DENEM; ENEEnf; ExNEEF; ENECOS; ENEN; ExNEL; CEREGENE; ENEFAR; ENEFI; FEMEH; FEAB; ABEEF; 

FENECO; ENEFAR  
 

 

 

 

Moção de repúdio a criminalização dos Movimentos Sociais/Movimento Estudantil nas Universidades 
  

A Universidade é um espaço público e que deve ser usufruído por toda a sociedade de maneira indiscriminada, mas 

atualmente não é essa a realidade que testemunhamos. Diversas REItorias têm-se utilizado de seu poder administrativo para 

transformar a Universidade em verdadeiros feudos, vetando o Movimento Estudantil através de um processo de criminalização. 

Essa criminalização cristaliza-se de diversas formas, seja por processos administrativos ou criminais, que têm como 

objetivo inviabilizar qualquer forma de pensamento que vá de encontro a lógica hegemônica das REItorias e do governo federal, 

que submetem-se a privatização velada da Universidade. Para exemplo disso, a Universidade Federal Sergipe está entrando com 

processo criminal contra militantes do Movimento Estudantil sob acusações infundadas. 

Dentro desse processo, diversos encontros de área, promovidos pelas executivas de curso foram inviabilizados ou 

dificultados pelas REItorias que desqualificam a organização legítima dos estudantes, dentro de uma lógica de apropriação 

privada dos espaços públicos da Universidade, chegando ao ponto de cobrar pelo uso de estruturas que fazem parte do cotidiano 

como segurança, limpeza e a manutenção das próprias salas de aula. 

Além disso, visualizamos a perda de espaços históricos de organização do Movimento Estudantil, como sedes de Centros e 

Diretórios Acadêmicos, espaços de convivência e até mesmo espaços de grupos de agroecologia. Como na Universidade Federal 

do Paraná, onde 79 animais foram mortos numa tentativa de intimidar os movimentos de agroecologia que usam o espaço da 

Universidade sob perspectivas alternativas. 

Por isso, o Fórum Nacional de Executivas e Federações de Curso (FENEX), reunido em Salvador em 29 de agosto de 

2009, repudia ações dessa natureza e REItorias que se utilizam de processos como esses para criminalizar o movimento, trazendo 

um retrocesso a organização dos estudantes e lesando diretamente a democracia e nossos direitos enquanto cidadãos. 

  

Salvador, 30 de agosto de 2009 

Fórum Nacional de Executivas e Federações de Curso - FENEX 

DENEM; ENEEnf; ExNEEF; ENECOS; ENEN; ExNEL; CEREGENE; ENEFAR; ENEFI; FEMEH; FEAB; ABEEF; 

FENECO, ENEFAR 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



MOÇÃO DE APOIO ÀS MOBILIZAÇÕES PELO FORA SARNEY  

  

  

  

Mais uma vez o senado volta a ser palco de roubalheiras e corrupção. Dessa vez a figura principal é o então presidente 

do Senado José Sarney, que entre atos secretos e nepotismo mostra que essa estrutura já não atende aos interesses da população, 

servindo apenas para políticos corruptos gastarem o dinheiro público e se esconderem atrás do foro privilegiado.   

  

Diante desse cenário, cada vez mais pessoas vão às ruas indignadas com a crescente onda de absurdos revelados 

diariamente no Senado. São mobilizações que desde o dia 14.08, dia nacional de Lutas, travam discussões sobre a importância do 

Senado e a manutenção de Sarney no cargo mesmo depois de todas as acusações. Exemplos disso são os atos que estão 

acontecendo espontaneamente em diversas capitais, como em Salvador, Brasília e São Paulo.  

  

O Fórum Nacional de Executivas e Federações de Curso (FENEX), através dessa moção, demonstra seu apoio à 

juventude que encontra-se mobilizada em torno desta pauta que expressa não apenas a crise do sistema político brasileiro, mas 

também uma crise inerente à organização do  sistema Capitalista. 

  

  

  
Salvador, 30 de agosto de 2009 

  

  

  

Fórum Nacional de Executivas e Federações de Curso - FENEX 

DENEM; ENEEnf; ExNEEF; ENECOS; ENEN; ExNEL; CEREGENE; ENEFAR; ENEFI; FEMEH; FEAB; ABEE F; 

FENECO, ENEFAR 
 

 

Carta de Salvador 

  

O Fórum Nacional de Federações e Executivas de curso (FENEX) se constituiu/constitui um espaço importante na 

história do movimento estudantil. Muitas lutas foram articuladas e impulsionadas a partir deste Fórum, como o movimento de 

greve em 2004, a frente de lutas contra a reforma universitária, a Campanha contra Criminalização dos Movimentos Sociais, a 

Campanha contra as FEDP´s, entre outros. Pelo histórico vitorioso de lutas e pela possibilidade de articulação das Federações e 

Executivas de curso, na conjuntura, o FENEX é afirmado como um importante espaço no processo de reorganização do 

movimento estudantil.  

  

No último período muitas Federações e Executivas de curso passaram por um processo de reorganização interna, esse foi 

um dos fatores que dificultaram tanto a qualidade da discussão e dos encaminhamentos dos últimos FENEX (ES, SSA), quanto a 

garantia da realização do mesmo, onde desde Fevereiro de 2009 não era realizado. Uma outra problemática para a garantia do 

espaço é forma de articulação/organização para a realização do mesmo, onde a falta de um calendário, a dificuldade de 

comunicação na lista ENEX, falta de certeza na convocação do espaço e dificuldade de articulação das pautas foram fatores que 

contribuíram para dificultar a garantia do Fórum. Por conta dos problemas identificados e por entender a importância do espaço 

para a articulação das lutas do Movimento Estudantil, é convocada uma reunião entre Executivas no XXX Encontro Nacional de 

Estudantes de Educação Física. Nesta estiveram presentes a EXNETO, EXNEEF, ENEENF, ENEN, ENEFI, ENECOS onde 

desta foi auto convocado um FENEX a ser realizado nos dias 29 e 30 de agosto, em Salvador. 

  

Neste FENEX, com a presença da ExNEEF, ENEENF, ENECOS, DENEFONO, FENECO, FEAB, ABEEF, DENEM, 

ENEN, EXNEL, representação da FEMEH, representação da ENEFAR, ENEFI, EREGENE, ENEBio e ExEQui reafirmamos a 

importância e necessidade do espaço na atual conjuntura do M.E bem como a necessidade de superação das problemáticas 

levantadas. Identificamos que um elemento importante no processo de avanço nas lutas do Movimento Estudantil é a necessidade 

de ampliar o número de Executivas e Federações no Fórum. Por isso convocamos as Executivas e Federações a participarem do 

FENEX, que se realizará na primeira quinzena de outubro de 2009 em Curitiba, a se somarem na construção deste importante 

espaço a fim de que assim possamos potencializar as lutas. 

  

Salvador, 30 de agosto de 2009 

Fórum Nacional de Executivas e Federações de Curso - FENEX 

DENEM; ENEEnf; ExNEEF; ENECOS; ENEN; ExNEL; CEREGENE; ENEFAR; ENEFI; FEMEH; FEAB; ABEEF; 

FENECO 



NOTA DA ExNEL DE APOIO AO FORA ARRUDA E TODA A MÁFIA 

 

Em 27 de novembro de 2009, veio a tona uma mega operação da polícia federal, com 29 mandatos de busca 
e apreensão em 16 endereços da capital, dentre eles, Câmara Legislativa, o Palácio do Buriti e a Residência Oficial 
do Governador Arruda. Nesse momento, iniciou-se então uma longa batalha contra a corrupção, representada nessa 
grande máfia, instalada nos três poderes do Distrito Federal. Neste mesmo dia, acontecia a desocupação do 
gabinete da presidência da FUNAI ï que, no dia anterior, tinha sido a primeira ocupação de não índios da FUNAI. A 
pauta dos ocupantes e membros da sociedade civil: demarcação do santuário indígena pela FUNAI, que são 
constantemente ameaçados e reprimidos por tratores a mando de Arruda e Paulo Octavio, o exterminador do 
Cerrado e dos Índios - Setor Noroeste. 

No dia 02 de dezembro de 2009, quarta-feira, um ato de protesto popular foi realizado em frente à Câmara 
Legislativa, resultando na ocupação de toda a casa do povo por cerca de 500 cidadãos indignados. A ocupação 
demorou seis dias de muita luta e resistência aos constantes golpes da direita e ameaças de intervenção policial. A 
Câmara se transformou em uma grande Assembléia Popular, onde todos os dias aconteciam inúmeros debates e 
manifestações sociais. 

No sexto dia de ocupação, todas e todos foram retirados indevidamente, pois em nada atrapalhavam que as 
seções ocorressem. Devido à ordem de Arruda, funcionários comissionados do Governo foram à Câmara e 
agrediram  os ocupantes, forçando  a ação policial de desocupação que até então não havia sido realizada por falta 
de legitimidade. Retirados à força, no dia 8 de dezembro de 2009, os ocupantes que compunham o movimento saem 
da Câmara Legislativa (CL-DF), carregados pelos policiais, para ocupar as ruas. 

No dia seguinte à desocupação, em ato de protesto popular em frente ao Palácio do Buriti, os cidadãos 
brasilienses exercendo seu direito constitucional de protestar, foram duramente espancados pelo BOPE da Polícia 
Militar que usou, contra a população indefesa, bombas de gás, balas de borracha, spray de pimenta e cavalaria para 
reprimir da forma mais desnecessária e violenta um protesto pacífico que contava com a participação de cerca de 5 
mil pessoas. 

Depois da Batalha do Buriti, os protestos de toda a sociedade brasiliense seguiram de diversas maneiras mesmo nos 
feriados de Natal e Réveillon, tão próximos. Grande parte das manifestações foi resultado do O Movimento Fora 
Arruda e toda Máfia que ainda conseguiu, antes das festividades, fazer dois grandes protestos na Rodoviária do 
Plano Piloto, um da rodoviária pela Esplanada dos Ministérios e até escrever com pessoas o FORA no Congresso 
Nacional e realizar um Carnaval Fora Arruda na Rodoviária que ganhou a simpatia de toda a população. 
Manifestações populares de repúdio à corrupção foram estampadas de diversas formas pela população, essas eram 
feitas desde faixas em apartamentos e adesivos nos veículos a fogo em pneus, interditando parcialmente vias de 
acesso a cidade. A população brasiliense mostrou sua indignação contra os envolvidos nas denúncias de corrupção. 

No mês de janeiro, quando grande parte das mobilizações é inibida por ser um período de férias e viagens, o 
então governador, Arruda, se surpreendeu ao ver, por todo o mês de janeiro, manifestações populares variadas 
exigindo por justiça. Diversas manifestações chamaram a atenção da população brasiliense, tais como, vigílias na 
Câmara Legislativa, depósito de sacos de esterco em frente a CL-DF e protestos que eram feitos em frente das 
casas dos envolvidos no sistema de corrupção. 

Além das manifestações organizadas, diversas demonstrações sociais isoladas de indignação foram 
registradas pela população brasiliense, como: queima de pneus e painéis dos 50 anos de Brasília; pichações que a 
todo dia eram retiradas pelo GDF e rabiscadas de novo. O até então governador, Arruda, não perdeu tempo para 
reprimir com toda a força que o estado podia lhe conferir: contratou criminosos diariamente para ameaçarem de 
linchamento e morte aqueles que chegassem perto da Câmara Legislativa e que fosse contrário ao Arruda; 
organizou um verdadeiro aparato de repressão com gabinete da crise e gabinetes secretos de inteligência; usou o 
Diário Oficial para dar Gratificação aos Polícias Militares, três dias depois da repressão do Buriti; baixou o IPTU e 
IPVA de toda a população antes da virada do ano; em meados de Janeiro, implementou algo que nunca cogitou nem 
dialogar com o movimento estudantil - o passe livre - só em horário de aula. Arruda notavelmente tentou usar todo o 
dinheiro da corrupção para comprar silêncios e versões. Um caso desses foi amplamente divulgando e levou a prisão 
de Arruda, quando, ingenuamente, confiou no melhor amigo de Durval Barbosa e de seu pai, Roriz: o Sombra. 
Arruda deu, por meio de seu próprio sobrinho, que também era seu assessor oficial, um carinhoso bilhete ao Sombra 
como prova de que ele mesmo, Arruda, garantia o pagamento da propina para que Sombra divulgasse a informação 
de que os vídeos com gravações de Arruda eram falsificados. 

Em fevereiro de 2010, as manifestações aumentaram. No dia 10, quarta-feira, dois meses e um dia depois 
do espancamento do Buriti, estudantes e trabalhadores, reunidos em torno de Show de protesto do João Gordo, 
tomaram novamente às ruas e para espanto geral, mesmo parando o trânsito da principal avenida da Capital, o Eixo 
Monumental, às 18:30h, dessa vez, a polícia do governador respeitou o protesto pacífico e desviou o trânsito. Cerca 
de 500 pessoas foram na contramão no Eixo Monumental, passando pela Rodoviária e Esplanada dos Ministério até 



o Supremo Tribunal Federal para cobrar cadeia para Arruda. Duas horas e meia de passeata que recebeu palmas da 
maioria dos cidadãos na Rodoviária do Plano Piloto e buzinadas de apoio da grande maioria dos motoristas que 
mesmo aborrecidos pelo congestionamento quilométrico, apoiavam e se colocavam por alguns instantes no protesto 
com um grito, uma palma e uma buzina de indignação. 

Com dois poderes (legislativo e executivo) completamente comprometidos pelas acusações de corrupção e 
com diversas manifestações sociais, no outro dia, o Superior Tribunal de Justiça decidiu por ampla maioria pela 
prisão de Arruda. Com a possibilidade de Arruda ser solto e receber um Habeas Corpus, os integrantes do 
Movimento Fora Arruda e Toda Máfia ocuparam, às 17h, dessa quinta-feira, toda a entrada do Supremo Tribunal 
Federal. Permaneceram ocupando, com a ameaça de desocupação, cercados e isolados pela polícia militar. Só 
desocuparam ao meio dia de sexta-feira, quando veio a notícia que o Habeas Corpus foi negado e Arruda passaria o 
carnaval preso. 

Da prisão até então, o Distrito Federal teve três governadores em 12 dias e atualmente é comandando pelo 
escolhido de Arruda, Wilson Lima, eleito pela Câmara Legislativa que provavelmente é a mais corrupta do país. O 
Movimento Fora Arruda e Toda Máfia segue na Luta para a punição Paulo Otávio e de todos os 10 deputados, que 
devem ser presos, juntamente com o deputado Geraldo Naves. 

A Executiva Nacional dos Estudantes de Letras - ExNEL - apóia e participa da Luta do Fora Arruda e toda 
Máfia e se posiciona, seguindo as deliberações do Conselho Nacional das Entidades de Letras e Encontro Nacional 
dos Estudantes de Letras contra: 

- Qualquer ato de criminalização dos movimentos sociais; 

- Repressão violenta contra manifestações sociais; 

- Corrupção e desvio do dinheiro público. 

Solidarizamo-nos com os estudantes que estão envolvidos na causa e lutando por mudanças no governo 
corrupto de Arruda e convocamos todos os estudantes de Letras e outros integrantes de movimentos sociais a 
divulgarem e participarem das próximas manifestações. 

  

  

27 de fevereiro de 2010, 

ExNEL - Executiva Nacional dos Estudantes de Letras 

  

Universidade de Brasília, Campus Darcy Ribeiro - ICC Sul, sala b T 222, CALET



História do Movimento Estudantil de Letras, ENELs: 

  

1979 ï Salvador, surge o primeiro Encontro Nacional dos Estudantes de Letras ï ENEL 

(Quem souber em qual Universidade foi realizado este primeiro ENEL, qual foi o tema do encontro e a 

conjuntura, se a ExNEL foi fundada neste ano ou no ano anterior, entre em contato por favor) 

1980 ï Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG 

1985 ï Universidade de Brasília - UnB 

1986 ?? 

1987 ï Aracajú ( UFS?? ) 

1988 ï Rio de Janeiro ( UFRJ ?? ) 

1989 ï Belém ( UFPA ?? ) 

1990 ï Universidade Federal do Paraná - UFPR 

1991 ï Fortaleza ( UFC ?? ) 

1992 ï Campina Grande ( UECG ?? ) 

1993 ï Universidade de São Paulo - USP 

1994 ï Vitória ï Universidade Federal do Espírito Santo - UFES 

1995 ï Teresina ï Universidade Federal do Piauí - UFPI 

1996 ï Imperatriz ï Universidade Estadual do Maranhão - UEMA  

1997 ï Aquidauana - Universidade Federal de Santa Maria ï UFSM 

1998 ï Belém ï Universidade Federal do Pará ï UFPA 

1999 ï Fundão ï Universidade Federal do Rio de Janeiro ï UFRJ 

2000 ï Cuiabá ï Universidade Federal do Mato Grosso ï UFMT  

2001 ï Campo Grande ï Universidade Federal do Mato Grosso do Sul ï UFMS 

2002 ï Salvador ï Universidade Católica de Salvador ï UCSAL 

2003 ï São Carlos - Universidade Federal de São Carlos ï UFSCAR 

2004 ï Fundão - Universidade Federal do Rio de Janeiro ï UFRJ 

2005 ï Pernambuco ï Universidade Federal de Pernambuco ï UFPE 

TEMA: De Saci a Saussure: o que quer e o que pode o estudante de letras por inclusão social. 

 

2006 ï Universidade de Brasília ï UnB 

TEMA: Multiculturalidade: Um olhar crítico sobre as diferentes formas de poder 

De 11 a 18 de agosto 

 

2007 ï Curitiba - Universidade Federal do Paraná 

TEMA: Barreiras Sociolinguísticas: até onde a diversidade influência na relação entre falantes da mesma 

língua 

De 15 a 21 de julho 

 

2008 ï Belém - Universidade Federal do Pará ï UFPA 

TEMA: ? 

De 19 a 26 de julho 

 

2009 ï Niterói ï Universidade Federal Fluminense ï UFF 

TEMA: Nem totens, nem tabus: diálogos entre olhares 

De 18 a 25 de julho 

 

2010 ï João Pessoa ï Universidade Federal da Paraíba ï UFPB 

TEMA: 

De 10 a 17 de julho 

 

 



I MAPEAMENTO DE ENTIDADES DE BASE 
 
 

A Executiva Nacional dos Estudantes de Letras, denominado ExNEL, é uma entidade civil sem fins 

lucrativos, com duração por tempo indeterminado, apartidária, formada pela livre associação das 

entidades representativas dos estudantes dos cursos de graduação e pós-graduação em letras existentes 

nas instituições de ensino superior brasileiras. 

Na plenária final do ENEL ï UNB (2006), a ExNEL deixou de ser uma entidade ligada à União 

Nacional do Estudantes (UNE), sendo a primeira executiva de curso a romper com essa entidade. Na 

plenária final do ENEL ï UFPA (2008), a ExNEL deixou de reconhecer a importância do Congresso 

Nacional dos Estudantes (CNE), não compondo ou participando desse fórum. Na plenária final do ENEL ï 

UFF (2009), a ExNEL se torna observadora da nova entidade estudantil ANEL ï Assembléia Nacional dos 

Estudantes ï Livre, tentando observar se essa entidade representará os estudantes ou se sua 

composição não é completamente partidária. Não sendo representada por nenhuma entidade, a ExNEL 

acredita que a melhor alternativa é buscar suas bases estudantis. 

Realiza o Mapeamento de Entidades de Base (Centro Acadêmico ou Diretório Acadêmico), a partir 

da necessidade de haver contato real com as entidades de base de Letras do Brasil. Essa medida visa 

aproximar os estudantes de Letras e entidades de base da ExNEL.  

 

 

 
Ramon Arend Paranhos 

Secretário Nacional de Organização Política ï ExNEL 
Universidade Federal da Bahia ï UFBA 

ramon_paranhos@yahoo.com.br 
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Planejamento das Ações Boicote ao ENADE 
 

 

FEAB:  não tem muita novidade do que foi colocado ontem no seminário de avaliação. O que tem avaliado é a necessidade de 

avançar numa proposta de avaliação, não boicotar só por boicotar. Estão comprometidos com a construção do boicote desse ano. 

Não é a pauta prioritária, mas até novembro vão estar se concentrando nisso. 

 

ENEENF: desde o primeiro ENADE a executiva já se posicionava pelo boicote. Cada CA vai estar puxando o boicote, se 

articulando com a executiva e construindo mobilizações locais. O material ficou de ver como era, porque eles ainda tem o 

material do boicote passado. Retomarão essa discussão na executiva de forma conjunta com a discussão da proposta de avaliação 

da ENECOS. 

 

ENEFI: a executiva também vem boicotando ao longo dos últimos anos. Percebem que no ano passado esse boicote teve um 

número menor de escolas construindo. Vao discutir a proposta da ENECOS, para avançar. 

 

EXNUT: ainda vao discutir na executiva. Aqui na UECE já tiraram que não construirao o boicote por problemas com a 

coordenação do curso e receio de retaliações, porque da última vez boicotaram  e foram considerados o piior curso do brasil, isso 

foi veiculado nacionalmente e eles estão sofrendo forte pressão. 

 

ENESSO: tem resolução desde 2007 de boicotar o ENADE. Encontram hoje uma grande dificuldade pelo aumento do numero de 

escolas privadas que tem aumentado nos ultimos anos e que a executiva tem dificuldades de dialogar. A executiva também acrdita 

que não havera tempo habil para fazer um bom mapeamento de escolas e garantir um bom boicote. 

 

Flufu FEAB: isso se dá muito porque a mobilização se deu muito somente pelo curso da nutrição e não foi algo construido mais 

amplamente com outros cursos. Ficaria feliz de aparecer na midia que o cursos é ruim devido ao boicote. A galera da nutrição 

daqui pode ter medo de represálias, porque nesses momentos da direita mostra sua cara, mas é preciso se fortalecer e construir 

isso junto a outros cursos. 

 

Pedrão ENECOS: esse ano o boicote ao ENADE ai ter um elemento muito importante, que é uma proposta de avaliação. Fizemos 

uma discussão muito boa sobre uma proposta de avaliação dos cursos. As executivas que forem fazer o ENADE esse ano devem 

buscar uma articulação com as executivas locais, fazendo uma discussão mais ampla, para além do boicote, mas debatendo essa 

outra proposta e fazendo uma boa discussão para apresentar uma outra proposta que ainda não está pronta, mas que deve ser 

construida. Sa nutrição daqui está sofrendo retaliações, é pela criminalização dos movimentos. Não podemos abaixar a cabeça 

para isso. O próprio documento de avaliação traz esse ponto da democracia interna. Isso pode contribuir para a discussão na 

nutrição daqui. ENCAMINHAMENTO: discutir com as executivas localmente e articular a discussão dessa proposta para 

articular a campanha desse ano.  

 

Marcelo FEMEH: esse ano a historia não vai fazer o ENADE, mas vai construir o boicote se articulando com outros cursos. Vai 

ter um seminário de formação politica no fim desse ano e estão debatendo nele curriculo e avaliação. Querem discutir essa 

proposta na federação. Isso para além desse momento do ENADE, mas o ano todo. Temos que articular com o ANDES para eles 

contribuirem na reprodução do material que for encaminhado aqui. Os comites locais também são muito importantes para 

capilarizar as discussões. Todas as executivas devem, ainda que não façam ENADE esse ano, fazer esse debate e isso pode até 

culminar, com as discussões que elas tiverem, num seminário nacional sobre avaliação. 

 

Pedrão ENECOS:  a proposta de pensar uma construção para alem do boicote é muit boa, inclusive articulando isso a construção 

da reorganização do movimento estudantil. Em outro FENEX surgiu a proposta dos FELEX, que eram os fórum locais de 

executivas de curso. Mas isso tem uma limitação, porque engloba só os cursos que tem executivas. Lá em Sergipe, para modificar 

essa perspectiva, eles construiram o Forum de Moilização Estudantil, que engloba também CA´se DA´s. 

 

ABEEF: a última vez que fizeram o ENADE foi em 2008, mas notam que falta mais acumulo para a associação. Concorda muito 

com a proposta da FEMEH. Vai levar isso para o restante da associação. 

 

Brenner EXNEEF: leitura da proposta de material que foi produzido para a construção do boicote ao ENADE desse ano. A 

elaboração inicial foi da coordenação de ensino, pesquisa e extensão, que é a regionl 6, do sul. É um documento que não foi 

fechado pela executiva, trouxeram para cá para avaliar o que poderia ser adicionado a ele. O que tiraram de central foi de fazer 

esse debate de forma conjunta com o debate da reforma universitária. Acha interessante tambem acrescentar no material a 

discussão de ontem, sobre avaliação dos cursos. A idéia seria fazer uma reatualização da cartilha.  

 

Joana ENECOS: se preocupa com o material estar dialogndo tamém com o estudante da paga. 

Amsterdan Geografia: tem preocupação com a palavra ñdialogarò que as vezes acaba rebaixando o discurso. Faz uma diferen­a 

entre os materiais, uma cartilha e um panfleto. O debate do ENADE ão é central pro movimento, principalmente nas pagas. O que 

é central ai portanto, não é a questão da linguagem, e construir assembléias nos cursos.  

 

 

 

 



ENCAMINHAMENTOS:  

 

CARTILHA:  

- ADICIONAR A DISCUSSÃO DO PANFLETO DA EXNEEF (QUESTÃO DA REFORMA UNIVERSITARIA E DO 

CONTEXTO MAIS GERAL); 

- ADICIONAR OS ELEMENTOS GERAIS DA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO DOS CURSOS (PROPOSTO PELA 

ENECOS E MODIFICADA NESSE FENEX) PARA QUE OS COMITÊS LOCAIS QUE CONSTRUIRÃO O 

BOICOTE AO ENADE POSSAM DISCUTIR SOBRE A PROPOSTA (A PROPOSTA NA INTEGRA MODIFICADA 

FICARIA NO BLOG DO FENEX, QUE SERÁ ATUALIZADO);  

- ADICIONAR OS CURSOS QUE FARÃO O ENADE ESSE ANO (SAÚDE E AGRÁRIAS). ATUALIZAÇÃO DA 

CARTILHA PARA ESSE ANO; 

- ñDESMISTIFICARò AS AMEA¢AS QUE SëO FEITAS AOS ESTUDANTES QUE O BOICOTAM; 

- AS EXECUTIVAS (ENESSO, FEAB, ENEFI, EXNEEF, ENEENF, EXNUT) QUE FIZEREM O ENADE ESSE ANO 

FARÃO AS MODIFICAÇÕES NESSE MATERIAL, DIAGRAMARÃO E ENCAMINHARÃO PARA O ANDES. 

 

 

PANFLETO:   

- MATERIAL COM CARĆTER MAIS AGITATIVO, TENDO O PONTO ñPORQUE BOICOTAR O ENADEò E 
ñCOMO BOICOTARò DA CARTILHA; 

- FAZER UM CHAMADO TAMBÉM PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA OUTRA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO 

JUNTO AOS COMITÊS LOCAIS; 

  

ANDES-SN: 

- ELABORAR UMA CARTA PARA O ANDES FAZENDO UM CHAMADO A CONSTRUÇÃO DO BOICOTE DO 

ENADE DESSE ANO  E UM CHAMADO À CONSTRUÇÃO DE UMA OUTRA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO 

(MARCELO FEMEH, JULIO ENEBIO, PEDRÃO ENECOS, MARI ENEENF); 

- IMPRESSÃO DO MATERIAL (CARTILHA, PANFLETOS E ADESIVOS); 

 

COMITÊS LOCAIS:  

- CONSTRUÇÃO DE COMITÊS LOCAIS  (ENTRE AS EXECUTIVAS QUE FARÃO A PROVA ESSE ANO E 

ENTRE AQUELAS QUE TAMBÉM NÃO FARÃO) PARA PUXAR A DISCUSSÃO NÃO SOMENTE DO 

BOICOTE, MAS TAMBÉM DA OUTRA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO ï CONSTRUÇÃO DE SEMINÁRIOS 

PARA DEBATER ISSO; 

- INDICATIVO DE FAZERMOS UM BALANÇO DO BOICOTE NO PRÓXIMO FENEX, BALANÇO ESSE QUE 

TRAGA TAMBÉM ELEMENTOS DA DISCUSSÃO QUE FOI FEITA SOBRE A PROPOSTA DE AVALIAÇÃO. O 

ANDES DEVE ESTAR PRESENTE, PARA DISCUTIRMOS ISSO EM CONJUNTO. 

- ATUALIZAR O SITE DO FENEX COLOCANDO A PROPOSTA DE AVALIAÇÃO DA ENECOS PARA 

DISCUSSÃO DOS COMITÊS LOCAIS; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



REUNIÃO DO FENEX   
   

(escrevi isso em 29 de agosto de 2009) 
 A primeira parte da reunião do FENEX se iniciou às 9h20 (mais tarde mando a ata) e etc... Teve presença de 

representantes de executivas e de federações e ouvintes.  

  Iniciamos a pauta e passamos aos informes/balanços dos encontros nacionais (questões estruturais, acadêmicas e 

políticas), das questões políticas das executivas (FENEX, UNE, CNE, ANEL) e das questões dos movimentos estudantis 

(criminalização dos movimentos estudantis, articulação com as unidades e, entre outros, eixos temáticos específicos e gerais) e, 

por fim, das moções criadas nos encontros.  

   

Dois encaminhamentos foram dados:  

1. As executivas e federações irão mandar para as listas (principalmente ENEX) as deliberações das plenárias finais, os projetos e 

eventos da executiva e os contatos dos executivos.  

2. Criamos duas comissões para criarmos moções:  

2.1. Moção do Fora Sarney (Executiva de Fonoaudiologia e Enfermagem).  

2.2. Moção contra a ajuda das universidades que estão sediando os eventos e não ajudam na organização. (Se não estou enganado, 

Executiva de Educação Física, Medicina, Nutrição, Comunicação e Agronomia)  

 A reunião parou para o almoço e retornamos às 14h30. Iniciamos o segundo ponto de pauta: Reorganização do 

FENEX.  Nesse ponto, ficamos até a pouco e tivemos longas discussões: umas bem produtivas e outras nem tanto. Até as 16h30, 

discutimos formas de integrar as pautas das executivas e federações e metodologias de como criar uma posição política e 

organizada para o FENEX e de como fazer com que o FENEX seja acessível e visualizada.  

Deliberações desse ponto:  

1) Periodicidade das reuniões da FENEX: As reuniões aconteceram, a partir de então, trimestralmente e tendo essa movimentação 

regional.  

2) Criação de uma nova lista (a ENEX será abandonada), monitorada, em que haverá, por parte das executivas e federações, o 

compromisso de enviar coisas relacionadas à área, evitando o envio de panfletagens, propagandas, campanhas e etc... A comissão 

criadora e que ficará na comissão é composta por EXNEEF (Edc. Física), DENEM (medicina) e comunicação.  

3) Todas as Executivas e Federações enviarão para essa nova lista a proposta de pauta dessas entidades com um texto introdutório 

(que pode ser criado por qualquer pessoa ou organização ou etc) até antes da convocatória que, a partir de então, será feita com 20 

dias de antecedência pela escola sede ou sendo uma autoconvocatória.  

4) Se o Fenex achar necessário, seminários serão realizados com a ajuda das executivas e federações para que haja discussões 

maiores sobre alguns temas de conjuntura e afins que rondam o ME (Crise econômica, Sarney, Enade).  

5) Orientação de que as executivas e federações tentem se organizar regionalmente (local). Um FENEX local (sugestão de nome ï 

FELEX) > Aqui na UFBA existem várias representações de executivas/federações (geografia, fonoaudiologia, letras, educação 

física, enfermagem, museologia, artes, nutrição ï Isso só na UFBA pq tbm tem gente de outras universidades soteropolitanas e 

baianas).  

6) Criação de um blog para o Fenex, onde serão divulgadas informações básicas sobre o fórum e com contatos e com a nova lista. 

Esse blog será organizado pela mesma comissão da lista.  

7) Criação de duas cartas: Carta de princípios; e Carta de Chamado.  

7.1) A Carta de princ²pios trar§ um resultado do ñpensamentoò das entidades que participam do Fenex, indicando sua importância 

política, seu surgimento, as lutas que venceu e que perdeu, os grandes momentos e etc... Esses pontos serão elencados, 

organizados e discutidos amanhã, mas poderão sofrer reajustes a partir de adendos nas listas. Esse texto será produzido pelas 

entidades (Fisioterapia, Edc. Física, Fonoaudiologia e Enfermagem) e tem prazo de até o próximo FENEX, mas pretende-se 

terminar isso antes...  

7.2) A segunda carta, de chamado, será feita pela EXNEEF e explicará de forma sucinta o que é o FENEX e convidará as outras 

executivas e federações que não têm ciência do fórum para que se juntem ao movimento.  

8) (uma discussão de uma hora para saber se devíamos discutir somente pontos gerais ou também pontos específicos... no 

final>>) O FENEX discutirá pautas, seguindo o eixo Movimento Estudantil: Educação/Formação  

 Vencido o ponto (reorganização do FENEX), decidimos parar e discutir ENADE amanhã pela manhã e a reunião terá 

início às 08h com as entidades presentes (6 dormem no local).  

   Da EXNEL, nesse sábado (29/09), somente eu estive presente (são quatro executivos de Salvador: Eu, que pude ir e 

apareci na reunião; Anderson que teve um monte de problemas, reunião virtual da região nordeste e por aí; Law que estava na 

organização da calorosa da UCSAL; e Lilian que recebeu visita da mãe e participou da reunião virtual da região nordeste e etc...).  

   Logo depois, tentarei repassar a ata oficial dessa reunião e os resultados reais deliberados dela.  

   [Gostaria de dizer que está MUITO difícil participar da FENEX sem as deliberações da plenária final do ENEL. Fica 

impossível saber, de fato, o que devo ou não assinar... Quero saber, por exemplo, se a EXNEL vai assinar essas moções ou se vai 

fazer campanha contra Sarney ou o que decidimos sobre ENADE mesmo?]  
   

Ramon Paranhos  

Secretário Nacional de Organização Política  

EXNEL - Gestão 2009/2010 

 (Isso aqui, eu escrevi hj, no final da reunião, 30 de agosto de 2009) 

 

 No segundo dia de reunião, marcamos para 08h. Mas, a reunião só começou às 08h50. O primeiro ponto de pauta do 

dia era ENADE e discutimos sobre a dificuldade do movimento estudantil em ser propositivo e sempre ser contra uma coisa sem 

apresentar uma proposta. Nisso, o ENADE se encaixa, pois a anos realizamos boicote a essa avaliação. Só lembrando que o ME 

sempre pediu uma forma de avaliação para que houvesse mais investimento e acompanhamento do governo nas IES. Discutimos 



também sobre a atuação das executivas no próximo ENADE (novembro). Então fizemos encaminhamentos abarcando essa 

mudança do ME para propor uma forma de avaliação mais eficiente (que abarque a autonomia das universidades e não sirva como 

instrumento de status ou punitivo da forma que vem sendo feito) 

 

Encaminhamentos para o ENADE: 

1) O FENEX formou uma comiss«o que far§ GTôs para discutir e propor novas formas de uma Avaliação nacional que realmente 

seja importante para as universidades (em vez de se preocupar com a formação para o mercado de trabalho e não se reduzir a 

analisar apenas ao ensino). Essa comissão é composta pelas executivas de Farmácia, Comunicação, Medicina e Edc Física. Para 

construir essa proposta, essas executivas irão buscar o acúmulo de discussões e propostas elaboradas pela ANDES (que já fez a 

um tempo essa discussão). 

2) Até 08 de outubro, essa mesma comissão entrará em contato com a ANDES para imprimir novos materiais de divulgação do 

boicote (cartilhas, adesivos, folhetos). A partir de ent«o, a campanha de boicote ter§ o nome de ñBoicote ao ENADE/SINAES 

(sistema nacional de avaliação do ensino superior): por uma avalia­«o de verdadeò. 

3) As executivas irão propor a formação de comitês locais para formação de seminários em que o ENADE seja discutido e que o 

boicote seja explicado.  

[Temos um exemplo real de como o boicote deu certo em uma instituição federal: na faculdade de medicina da UFBA, foi feito 

um boicote ao ENADE e a faculdade ficou entre as 17 piores de medicina do Brasil. O MEC mandou uma deliberação de ajustes 

obrigatórios que a faculdade deveria realizar em duas etapas (6 meses e 12 meses) ou o curso seria fechado. Então, os estudantes 

se uniram e se mobilizaram contra a decisão do MEC. Nos últimos dias de prazo, Naomar recebeu uma ligação do MEC, 

informando que a faculdade de medicina não será fechada e que ela recebeu R$ 2.000.000 para investir em salas, pesquisas e 

extensão] 

 

 Finalizamos a pauta e passamos para a parte de encaminhamentos e moções: 

A) ñMo­«o de ap·io a UNIRò (Universidade Federal de Rond¹nia) > pelos movimentos estudantis que est«o sendo realizados l§... 

B) ñMo­«o de rep¼dio a criminaliza­«o dos movimentos estudantis/sociaisò > a mo­«o trata da criminaliza­«o dos alguns 

movimentos estudantis e sobre a falta de ajuda das reitorias em ajudar a realização de encontros estudantis. 

C) ñMo­«o de rep¼dio a organiza­«o do ENEDò > A plen§ria final foi tratorada pela UJS que indicou sua política, cargos e escola 

sede (Cuiabá) 

D) Indicativo da próxima reunião e pautas: 

1) O indicativo da próxima reunião é para que essa seja realizada em Curitiba, na primeira quinzena de outubro (estamos devendo 

uma reunião do semestre passado).  

[Quem é de Curitiba? Guido?] 

2) Pautas da próxima reunião e responsáveis: Formação (EXNEEF); Carta de princípios e organização da FENEX (escola sede da 

¼ltima reuni«o); Educa­«o e crise (DEMEN); ñBalan­oò dos encaminhamentos da campanha de boicote ao ENADE (ENECOS); 

e, por fim, O petróleo é nosso (FEABE, DENEM e ENEFI). 

 

 Nessa segunda reunião, a executiva estava representada por mim, Ramon, Secretário Nacional de Organização Política, 

e por Lilian, Coordenadora Geral do Nordeste. 

 

Ramon Paranhos  

Secretário Nacional de Organização Política  

EXNEL - Gestão 2009/2010 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



EXECUTIVA NACIONAL DOS ESTUDANTES DE LETRAS  

XII ENCONTRO REGIONAL DOS ESTUDANTES DE LETRAS/NE  
 

 

Relatoria da Plenária Final 

 

Aos quatro dias do mês de abril de dois mil e dez às dez horas iniciou a plenária final Encontro Regional dos estudantes de Letras 

da região nordeste, na Universidade Federal de Pernambuco, em Recife-PE , com as seguintes pautas: 

 

¶ Informes; 

¶ ENEL 2010; 

¶ Homologação dos Executivos de AL, PI e RN; 

¶ EREL 2011; 

¶ COREL 2010; 

¶ Avaliação do EREL 2010; 

¶ Prestação de Contas; 

¶ Moções. 

 

Informes: 

 

Peter ï na segunda-feira (5/4) a Comissão organizadora estará disponibilizando no site um e-mail para quem quiser enviar fotos 

do EREL 2010. 

 

Ednaldo ï No dia 19 de maio acontecerá a I Marcha Nacional contra a Homofobia na cidade de Brasília. 

 

Moisés ï Em janeiro acontecerá o XIII Encontro Maranhense dos Estudantes de Letras na cidade de Pedreiras-MA. 

 

Ramon - De 23 a 28 de janeiro acontecerá o I Encontro Latino Americano dos Estudantes de Letras na Universidade de Brasília. 

 

ENEL 2010: 

 

O site do ENEL 2010 esta no ar www.enel2010.com.br, Ainda não começaram as inscrições. 

 

Homologação dos Executivos: 

 

Foram eleitos nas plenárias estaduais de: 

  

Alagoas 

 Alailton Manoel da SIlva (CESMAC) Lis Lins Calisto (UFAL), Luana Tavares da SIlva (UNEAL). 

 

Rio Grande do Norte 

Edson Moisés de Araújo Silva (UFRN), Diego Breno da Silva da (UFRN) e Lisane Mariádne Melo de Paiva (UFRN). 

 

Piauí 

 

EREL 2011: 

 

Apenas Universidade Federal do Piauí apresentou projeto para sediar o EREL 2011. Porém, não estava de posse da carta aceite da 

UFPI autorizando a realização do EREL 2011. Foi apresentada duas declarações manifestando apoio, uma da pós-graduação e 

uma do departamento de Letras. Também foi apresentado um documento do Centro de Ciências Humanas e Letras o apoio a 

realização do EREL no CCHL com a ressalva que a comissão organizadora do EREL 2011 deverá apresentar com antecedência o 

cronograma do EREL. 

 

Lilian, coordenadora geral do nordeste, ressaltou que a aprovação da próxima escola sede do EREL deverá seguir os pré-

requisitos básicos: apresentar projeto e ter em mão a carta aceite.  

 

A plenária foi esclarecida do fato e aprovou por consenso a UFPI como sede do próximo EREL 2011, mas terá que apresentar em 

quinze dias, a contar da plenária final do EREL 2010, a carta aceite para a ExNEL/NE. 

 

COREL 2010: 

 

Moisés apresenta a candidatura de São Luís para sediar o Conselho Regional de Entidades de Letras, ao qual foi aprovada por 

consenso. 

 

http://www.enel2010.com.br/


Avaliação do EREL 2010: 

 

O EREL UFPE 2010 foi considerado um encontro vitorioso conseguiu, apesar do pouco tempo para organizá-lo, atingir seus 

objetivos. Moisés propôs uma moção de aplauso para a Comissão Organizadora do EREL UFPE. 

 

Prestação de Contas: 

 

Thiago Azevedo, finanças do EREL UFPE, apresentou uma parcial da  prestação de contas do EREL 2010. 

 

 Moções: 

 

Foram aprovadas as seguintes moções: Moção de Repúdio para a COENEL RIO; Moção de Aplauso para a CO EREL UFPE. 

Também foi aprovada que o Centro Acadêmico de Letras da Universidade Católica de Salvador lance uma nota de retratação para 

a ExNEL sobre o sumiço das pulseiras do EREL 2010. 

 

Proposta: 

 

Foi aprovado que na plenária final do EREL seja apresentada uma parcial da prestação de contas. 

 

 

Como mais nada havia a ser tratado, eu, Ednaldo Minervino, relator, encerro esta ata. 

 

 

Recife, 4 de abril de 2010. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ata da Plenária Final 

XIII Epel  

 
 

INFORMES:  

¶ No período de  20 à 25 de abril estará ocorrendo na UFPA o CONEUFPA (congresso de estudantes da UFPA)no campus 

do Guamá. 

¶ Visitem o Blog e falem a respeito de belo Monte 

 

1. Balanço do Epel 

¶ Lingüística equilibrada com literatura 

¶ Maior pontualidade nas atividades 

¶ Maior segurança 

 

2. Prestação de contas 

¶ Enviar planilha de finanças do encontro ao estudantes. 

 

4.Encaminhamentos discutidos nas mesas Gds. 

¶ Conjuntura 

¶ Educação 

¶ Cultura 

¶ Movimento Estudantil 

¶ Opressões 

¶ Estrutura do epel 

NOTA:: todos os encaminhamentos feitos foram aprovados. 

 

3. Moção de repudio  

¶ Referente ao episodio ocorrido no segundo dia da festa.que causou tumulto com a comissão organizadora ,executiva e 

estudantes do encontro. 

 

4. NOTA:balanço do EPEL 

¶ O D.A. de Paragominas chegou atrasado e não participou do ponto referente ao balanço do EPEL visto que os estudantes 

por aclamação não acharam correto voltar ao ponto perante o atraso deste punhado de estudantes. 

 

5. Carta ao M.E.L 

¶ aprovada pelos estudantes de letras sobre o episodio ocorrido na cultural do dia 25/02/10 no XIII EPEL que será lançada 

ao M.E.L. 

 

6. Próxima sede EPEL: 

Proposta: 

¶ Ufpa Bragança : 

¶ Campus moju: com o tema :A oralidade como expressão da cultura afro-descedente. 

Votação: 

24 votos para Bragança 

21 votos para moju 

Próxima sede XIV Epel será Campus da UFPA de  Bragança  

 

 
 

Karina dias 

Executiva Estadual Pará  

Gestão2009/2010 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



GESTÃO 2010/2011 
 

 

 

 
 

 
 
 

"Ou os estudantes se identificam com o destino do seu povo, com ele 
sofrendo a mesma luta, ou se dissociam do seu povo, e nesse caso, serão 

aliados daqueles que exploram o povo". 
(Florestan Fernandes) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 



EXECUTIVA NACIONAL DOS ESTUDANTES DE LETRAS 
 

Lista dos Executivos eleitos no ENEL Paraíba 
 
 

SECRETARIA NACIONAL 
 

Assuntos Acadêmicos - Ruan de Souza Mariano (UFSC) 
Combate à Homofobia - Allan Campos Castro (UNEB) 

Combate ao Machismo - Débora Corrêa (UFSC) 
Igualdade Racial - Olivânia Maria Lima Rocha (UFPI) 

Comunicação - Cindy Michelle da Silva (UEG) 
Finanças - Thiago Augusto Martins Ferreira L. e Silva (UFG) 

Movimentos Sociais - Rubens Anderson Alves da Silva (UFPA) 
Organização Política - Iúna Gabriella Costa de Paiva (UESPI) 

Sócio-Cultural - Reinaldo Silva Santana (UFPA) 
 

 

REGIONAL CENTRO-OESTE 
(Distrito Federal, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás) 

 
Coordenadora-Geral: Cynthia Funchal Campos (UNB) 

Coordenadora de Comunicação: Eveline Almeida da Silva (UFG) 
Coordenador de Finanças:  Álison Silva Pereira (FESURV) 

 

 
DISTRITO FEDERAL: 
Lucas Barbosa de Melo (UNB) 
Camila Varela (UnB) 

 
MATO GROSSO: 
Ítala Ribeiro Cabral (UFMT) 
Erick Bruno de Oliveira Fonseca (UFMT) 
Roger Rafael de Souza Alves (UFMT) 
 
MATO GROSSO DO SUL: 

Não foram eleitos executivos. 
 
GOIÁS: 

Marcela Coimbra (UFG) 
Juliane Meotti (Anhanguera) 
Kellyda Martins (UEG) 
 

REGIONAL NORDESTE 
(Alagoas, Bahia, Ceará,Maranhão, Paraíba, Pernambuco,Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe) 

 
Coordenador-Geral: Lázaro Araújo dos Santos (UCSAL) 

Coordenadora de Comunicação: Maria Cristiane Alves Estevão (UFPB) 
Coordenadora de Finanças: Vanessa Silva de Lima (UFPE) 

 
ALAGOAS: 
Laís Sousa Cavalcante (UFAL) 
Edualdo Severiano de Oliveira (UEA) 
 

BAHIA: 
Gilvan Santos Leal (UNEB) 



Robson Teixeira de Oliveira (UNEB) 
Mariana Oliveira Paixão da Silva (UNEB) 
 

CEARÁ: 
Ronikelson  Rodrigues (UEVA) 
Francisco Honório de Abreu Neto (UFC) 
Silmara Alves Melo (UECE) 
 

MARANHÃO: 
Wescley Campos Melo (UEMA) 
Caroline Megg Silva Torquato (UEMA) 
Thalita Castro Pimentel (UFMA) 
 
 

PARAÍBA: 
Jocélio Silva dos Santos (UEPB) 
Raphael de Souza Caparica da Silva (UEPB) 
Maria do Socorro da Silva Medeiros (UFPB) 
 

PERNAMBUCO: 
Daniel Rodrigues Monteiro (UFPE) 
Victor Ricardo Bispo dos Santos (UPE) 
Diogo Soares dos Santos (UPE) 
 

PIAUÍ: 
Ana Cristina Pereira Araújo (UFPI) 
Ramon Leite da Silva (UFPI) 
Marcos Helam Alves da Silva (UESPI) 
 

RIO GRANDE DO NORTE: 
Não foram eleitos executivos. 
 

SERGIPE: 
Luiz Carlos Nascimento da Hora (Faculdade São Luís de França) 
Fancisco de Assis de Souza Morais (Faculdade Atlântico) 
Eduardo de Araújo Jesus (Faculdade José Augusto Vieira) 
 
 

REGIONAL NORTE 
(Acre, Amapá,Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) 

 
Coordenadora -Geral: Karina Dias Azevedo (UFPA) 

Coordenador de Comunicação: Romário Duarte Sanches (IESAP) 
Coordenador de Finanças: Breno Pareseis Thuinhos (UFPA) 

 

 
ACRE: 
Não foram eleitos executivos. 
 

AMAPÁ: 
Rômulo Dayan Lima Araújo (UEAP) 
Cheila Picanço Barbosa (IESAP) 
Eli do Nascimento Lisboa (Universidade Vale do Acaraú) 
 

AMAZONAS: 
Não foram eleitos executivos. 
 

PARÁ: 
Larissa Ribeiro Salgado (UEPA) 
Jorge Luiz Lourenço de Oliveira (UFPA) 



Azariel da Silva (UEPA) 
 

RONDÔNIA: 
Não foram eleitos executivos. 
 

RORAIMA: 
Não foram eleitos executivos. 

 
TOCANTINS: 
Não foram eleitos executivos. 

 
 

REGIONAL SUDESTE 
(Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) 

 
Coordenador-geral: Reginaldo Alves do Nascimento (UNICAMP) 
Coordenadora de Comunicação: Gabriela Antunes Pereira (UFF) 

Coordenador de Finanças: Gabriela Soares Freire (UFF) 
 

 
ESPIRITO SANTO: 
Não foram eleitos executivos. 
 

MINAS GERAIS: 
Carolina de Viterbo Lage (UFMG) 
Roberto Winter de Oliveira (UFMG) 
Salete Mara da Silva (UFMG) 
 

RIO DE JANEIRO: 
Gabriel Bizzo de Menezes (UFF) 
Rafael do Nascimento da Silva (UERJ) 
Pedro Xavier de Souza (UFF) 
 

SÃO PAULO: 
A ser decidido no Encontro Paulista dos Estudantes de Letras-EPEL 
 
 

REGIONAL SUL 
(Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) 

 
Coordenadora-geral: Carla Cristiane Mello (UFSC) 

Coordenadora de Finanças: Monique Ganasin (UEM) 

 
PARANÁ: 
Não foram eleitos executivos. 

 
SANTA CATARINA: 
Natássia D'Agostin Alano (UFSC) 
Jéssica Mendes (?) 
 

RIO GRANDE DO SUL 
Nathália Luísa Giraud Gasparini (UFRS) 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

GESTÃO ATÉ O DIA DO XXXII ENEL  

GOIÂNIA 2011 

 

SECRETARIA NACIONAL 
 

Assuntos Acadêmicos - Ruan de Souza Mariano (UFSC) 
Combate à Homofobia ς Luiz Henrique Flores (UFSC) 

Combate ao Machismo - Débora Corrêa (UFSC) 
Igualdade Racial - Vacância 

Comunicação - Cindy Michelle da Silva (UEG) 
Finanças - Thiago Augusto Martins Ferreira L. e Silva (UFG) 

Movimentos Sociais - Vacância 
Organização Política - Iúna Gabriella Costa de Paiva (UESPI) 

Sócio-Cultural - Reinaldo Silva Santana (UFPA) 
 
 

REGIONAL CENTRO-OESTE 
(Distrito Federal, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás) 

 
Coordenadora-Geral: Cynthia Funchal Campos (UNB) 

Coordenadora de Comunicação: Juliane Prestes Meotti (Anhanguera) 
Coordenadora de Finanças:  Lorenna Isabella Pereira (UEG) 

DISTRITO FEDERAL: 
Lucas Barbosa de Melo (UNB) 
Camila Varela (UnB) 
Marllan Silva (UCB) 
 

MATO GROSSO: 
Ítala Ribeiro Cabral (UFMT) 
Erick Bruno de Oliveira Fonseca (UFMT) 
Roger Rafael de Souza Alves (UFMT) 
 
MATO GROSSO DO SUL: 

Não foram eleitos executivos. 
 
GOIÁS: 

Marcela Oliveira Coimbra e Silva (UFG) 
Fred Jhunior (UEG) 
Kellyda Martins de Carvalho (UEG) 
 

REGIONAL NORDESTE 
(Alagoas, Bahia, Ceará,Maranhão, Paraíba, Pernambuco,Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe) 

 
Coordenador-Geral: Lázaro Araújo dos Santos (UCSAL) 

Coordenadora de Comunicação: Maria Cristiane Alves Estevão (UFPB) 
Coordenadora de Finanças: Vanessa Silva de Lima (UFPE) 

 
ALAGOAS: 
Laís Sousa Cavalcante (UFAL) 
Edualdo Severiano de Oliveira (UEA) 
 

BAHIA: 



Robson Teixeira de Oliveira (UNEB) 
Mariana Oliveira Paixão da Silva (UNEB) 
 

CEARÁ: 
Ronikelson  Rodrigues (UEVA) 
Francisco Honório de Abreu Neto (UFC) 
Silmara Alves Melo (UECE) 
 

MARANHÃO: 
Joselma Mendes(UEMA) 
 

PARAÍBA: 
Jocélio Silva dos Santos (UEPB) 
 

PERNAMBUCO: 
Daniel Rodrigues Monteiro (UFPE) 
Diogo Soares dos Santos (UPE) 
 

PIAUÍ: 
Marcos Helam Alves da Silva (UESPI) 
 

RIO GRANDE DO NORTE: 
Lisane Mariadne Melo de Paiva  
Edson Moisés de Araújo Silva  
Renan Marques Liparotti  
 

SERGIPE: 
Luiz Carlos Nascimento da Hora (Faculdade São Luís de França) 
Fancisco de Assis de Souza Morais (Faculdade Atlântico) 
Eduardo de Araújo Jesus (Faculdade José Augusto Vieira) 
 

REGIONAL NORTE 
(Acre, Amapá,Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins) 

 
Coordenadora -Geral: Karina Dias Azevedo (UFPA) 

Coordenador de Comunicação: Romário Duarte Sanches (IESAP) 
Coordenador de Finanças: Breno Pareseis Thuinhos (UFPA) 

 

 
ACRE: 
Não foram eleitos executivos. 
 

AMAPÁ: 
Rômulo Dayan Lima Araújo (UEAP) 
Vinícius Gomes (IESAP) 
Jéfter Amorim (UNIFAP) 
 

AMAZONAS: 
Não foram eleitos executivos. 
 

PARÁ: 
Jorge Luiz Lourenço de Oliveira (UFPA) 
Azariel da Silva (UEPA) 
 

RONDÔNIA: 
Não foram eleitos executivos. 
 

RORAIMA: 
Não foram eleitos executivos. 



 
TOCANTINS: 
Não foram eleitos executivos. 
 
 
 

REGIONAL SUDESTE 
(Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) 

 
Coordenador-geral: Reginaldo Alves do Nascimento (UNICAMP) 
Coordenadora de Comunicação: Gabriela Antunes Pereira (UFF) 

Coordenador de Finanças: Gabriela Soares Freire (UFF) 
 

 
ESPIRITO SANTO: 
Não foram eleitos executivos. 
 

MINAS GERAIS: 
Carolina de Viterbo Lage (UFMG) 
Roberto Winter de Oliveira (UFMG) 
Salete Mara da Silva (UFMG) 
 

RIO DE JANEIRO: 
Gabriel Bizzo de Menezes (UFF) 
Rafael do Nascimento da Silva (UERJ) 
Pedro Xavier de Souza (UFF) 
 

SÃO PAULO: 
Claudio 
Clarice  
Ana Catarina 
 

REGIONAL SUL 
(Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) 

 
Coordenadora-geral: Carla Cristiane Mello (UFSC) 

Coordenadora de Finanças: Monique Ganasin (UEM) 
Coordenadora de Comunicação: Carolina Veloso Costa (UNILA) 

PARANÁ: 
Não foram eleitos executivos. 

 
SANTA CATARINA: 
Natássia D'Agostin Alano (UFSC) 
Jéssica Mendes (UNESC) 
 

RIO GRANDE DO SUL 
Fernanda Patzdorf Cadaval de Macedo (furg)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

ENCAMINHAMENTOS DA PLENÁRIA FINAL DO XXXI ENEL 2010  

UFPB ï JOÃO PESSOA/PB 

CONJUNTURA E UNIVERSIDADE  

1. Durante o governo FHC, é visível o processo de expansão das universidades particulares, este 

delimitando o período de expansão do ensino superior calcado em uma visão privatista e não qualitativa do 

ensino. Nos últimos anos, surge um processo de expansão nas Universidades Públicas, primeiramente 

observadas através do PL 7.200, o projeto de lei da Reforma Universitária. Este previa a remodelação do 

ensino brasileiro, porém, ainda modelado no mesmo processo neoliberal desencadeado nos anos anteriores. 

Vimos então o surgimento do REUNI, decreto federal do governo Lula, que pretende expandir e reestruturar 

as Universidades Federais. Apesar de um caráter de democratização que é visto em um primeiro momento, 

o REUNI causa uma realidade nefasta na maior parte do ensino público superior existente. Através da 

política do cerceamento ou aumento de financiamento, faz com que as Universidades tenham que expandir 

suas vagas sem necessariamente ter garantido a estrutura para as mesmas, como é o caso da UFF, onde 

vários estudantes têm aulas em containeres, ou universidades que expandiram suas vagas sem ter garantido 

políticas de permanência estudantil efetivas para a manutenção dos alunos (moradias, restaurantes 

universitários, bibliotecas e bolsas auxílio), além da contratação ineficiente de professores para manter a 

qualidade do ensino. Com isso, nós estudantes de Letras, reunidos no 31ºº ENEL, nos colocamos contrários 

a formas de expansão de vaga que não prevejam maior qualidade das Universidades, consequentemente, 

contra as políticas do REUNI que, atualmente, expressa esta expansão. 

2. É visível hoje um processo de precarização de grande parte dos postos de trabalho encontrados em nossa 

sociedade. O trabalho formal, para muitos, é tido como oneroso, pois mantém trabalhadores com 

regularidade empregatícia ou com muitos direitos trabalhistas. Assim, a solução encontrada por muitos é a 

utilização de estagiários para a realização dos trabalhos, sabendo que estes receberão menos, já que, não têm 

garantidos os mesmos direitos que um empregado formal. Dessa forma, o estágio fica compreendido no 

âmbito do trabalho e não como a complementação e reforço da formação. Entendendo o processo de 

exploração escondido por trás deste processo, nós estudantes de Letras, lutamos pela melhoria das 

condições dos estágios, assim como da igualdade dos direitos entre estes e o que é dado aos outros 

trabalhadores. 

3. Devido à falta de financiamento em relação à permanência estudantil, praticado por grande parte das 

universidades, assim como, pela necessidade de políticas que atendam os estudantes mais necessitados. Nós 

estudantes de Letras, nos posicionamos favoráveis à criação de bolsas de permanência estudantil, dessa 

forma pela ampliação das moradias e restaurantes universitários. Para que se tenha a garantida a condição de 

sobrevivência dos estudantes dentro das Universidades. Assim como, contrários à criação de bolsas que 



tenham como objetivo substituir o serviço público por bolsistas, dessa forma, precarizando o trabalho 

público e explorando os estudantes. 

4. Apesar a Universidade Pública ser sustentada por um tripé: o ensino, a pesquisa e a extensão, estes 

objetivando que a produção do conhecimento que é realizado nas universidades atenda as necessidades 

sociais, hoje eles se encontram em um grande descompasso entre o que é produzido dentro da Universidade 

e os anseios sociais. Assim, a Extensão, que seria o principal meio de ligação entre a sociedade e a 

Universidade, intermedeia esta relação através da lógica que está impregnada nos outros pilares da 

universidade. Praticando assim, uma lógica restritiva e privatista da mesma, vendo isso através dos cursos 

pagos, fornecidos pelas universidades, pelos convênios com grandes empresas, que objetivam somente obter 

lucro através da utilização dos recursos públicos e da captação de recursos extra orçamentários para a 

manutenção da Universidade, substituindo assim, o papel que é do estado: financiar o ensino básico e 

superior. No caso específico da Letras, é visível através dos cursos pagos de extensão em Línguas, do 

número baixíssimo que é disponibilizado para a sociedade usufruir deste direito social. É a partir desta 

reflexão que nos colocamos contra esta lógica privatista que permeia a universidade e achamos fundamental 

criar espaços de discussão que visem a ampliar a reflexão sobre este caráter da Universidade. 

5. Nos últimos anos vimos uma intensificação do processo de criminalização dos Movimentos Sociais 

Nacionalmente e Internacionalmente, estes presentes, por exemplo, na criminalização do MST, na forma 

truculenta com que a polícia age com o Movimento e o que é praticado pelos governos. Presente também na 

criminalização do movimento Estudantil, seja através dos processos de punição internos às universidades, 

como vem ocorrendo com estudantes das Universidades Federais e Estaduais através de sindicâncias e 

processos devido a militância dentro das Universidades, ou a perseguição ocorrida a estudantes da UnB, ao 

se colocarem contra o até então governo do Distrito Federal, o governo Arruda. Por isso, nos colocamos: 

¶ Contrários à repressão dos(as) estudantes e trabalhadores(as) haitianos(as) e à favor retirada das tropas brasileiras do 

Haiti; 

¶ A favor do direito de greve dos(as) trabalhadores(as) do serviço público e privado e apoio às greves com moções de 

apoio e repudiando qualquer ato discriminatório deste movimento; 

¶ Solidários ao fim dos processos contra os(as) estudantes que participaram das lutas nos últimos anos, principalmente 

2007 e 2008; 

¶ Contrários a criminalização dos movimentos sociais, principalmente MST e MTST, assim como o Movimento 

Estudantil; 

 

6. Apesar de existir a Autonomia de pesquisa das universidades, assim como na sua administração, vemos 

que ela não exerce de forma plena esta autonomia, já que, seja através das políticas de fomento que 

delimitam o que deve ser pesquisado, seja através da intervenção governamental em relação à escolha dos 

reitores das mesmas, tirando assim a possibilidade de democracia plena dentro das Universidades. Outro 

mecanismo que atinge as universidades s«o as formas avaliativas que o governo utiliza para ñfiscaliz§-lasò, 

que através do ENADE/SINAES, dizem fazer uma avaliação qualitativa das Universidades, mas serve como 

forma de punição e fiscalização das mesmas, já que, as ranqueia e não aponta saídas qualitativas para as 



universidades que apresentam problemas. Assim, nós estudantes de Letras, somos favoráveis a real 

Autonomia das Universidades, através de avaliações verifiquem qualitativamente os projetos político-

pedagógicos dos cursos e das universidades, contra a intervenção na escolha dos reitores, e favoráveis a um 

processo de escolha em que haja um debate sério sobre a participação efetiva dos estudantes. 

7. Nos últimos anos ocorreram várias reformas no que diz respeito ao trabalho, à aposentadoria e às 

relações empregatícias do país. Estas reformas atingiram brutalmente os direitos dos trabalhadores, em 

relação às aposentadorias, por exemplo, houve o aumento da idade de aposentadoria, homens que antes 

aposentavam com 60 anos, agora só se aposentam aos 65 e mulheres que antes eram com 55 agora somente 

com 60 e a desvinculação do salário mínimo da aposentadoria. Isso gerou impacto em todos os níveis, nas 

universidades, por exemplo, em 2003 é possível identificar um número gigantesco de aposentadorias, pois 

professores que ainda tinham tempo de aposentadoria, mas não tinham idade, se aposentaram antes de serem 

ñpegosò pelas reformula­»es, gerando um grande déficit de professores nas universidades. Por isso, nos 

posicionamos contrários a estas reformulações e que a aposentadoria, assim como os trabalhadores sejam 

respeitados e seus direitos garantidos. 

 

OPRESSÕES 

1. Combate aos trotes violentos, principalmente aos que possuam um caráter machista, racista e 

homofóbico; 

2. Que as festas construídas pelo movimento estudantil de Letras pautem e combatam a divulgação da 

exploração do corpo da mulher (seja por frases, músicas e expressões machistas); 

3. Luta pela ampliação do berçário e creches nas Universidades. Garantia de vagas para todos os filhos de 

estudantes; 

4. Contra a violência sexual e estupros; 

5. Contratação de seguranças via concurso público nas Universidades e garantia de treinamento para esses 

trabalhadores a respeito de como agir nos casos de violência a mulher; e que seja garantido pelo edital uma 

porcentagem que garanta a contratação de seguranças mulheres; 

6. Educação sexual em todos os níveis escolares, em consonância com os programas de saúde reprodutiva 

7. Defesa da legalização do aborto, incluindo-o dentro das políticas públicas de planejamento reprodutivo, 

sendo que aquele seja garantido pelo Sistema Único de Saúde, e que as mulheres não sofram discriminação 

por terem optado por ele. 

8. Educação sexual e informação a respeito do tema dentro das escolas, em uma disciplina integrada na 

grade curricular; 

9. Utilização da mídia para educar e informar sobre o Plano (Plano Nacional de Políticas Públicas para as 

Mulheres); 



10. Que os profissionais das Letras trabalhem com textos nas salas de aula que, além de aspectos 

lingüísticos, tratem da diversidade sexual, com o cuidado de trabalhar diferentes textos para diferentes 

níveis. 

11. Contra a concordata Brasil-Santa Sé, que fere a laicidade do Estado colocando a obrigatoriedade do 

ensino religioso cristão e trazendo um retrocesso para a luta pela e descriminalização do aborto e no 

combate à homofobia; 

12. Defesa do direito ao tratamento com hormônios sexuais, à cirurgia de redesignação sexual, redução de 

danos e outros aspectos de atenção à saúde LGTTB; 

13. Equidade de gênero e pela livre expressão da natureza sexual; 

14. Em favor da união civil entre homossexuais; 

15. Pela criminalização da homofobia, entendendo como uma bandeira de combate às opressões vivenciadas 

por gays, lésbicas, bissexuais, travestis e transexuais; 

16. Nas Universidades Públicas, os negros correspondem a menos de 2% dos estudantes. Este fato exclui 

parte significativa da população, impedindo que se desenvolvam conhecimentos relativos ao povo negro 

nas universidades. Por isso defendemos cotas raciais, proporcionais ao número de negros(as) da 

população, em cada região, nas universidades e serviços públicos; 

17. Reconhecimento nacional do dia 20 de novembro, dia da consciência negra, data que relembra a morte 

do líder Zumbi dos Palmares e como data de luta e resistência do povo negro; 

18. Inclusão do ensino da Literatura e História da África no ensino fundamental e médio. Ao mesmo tempo, 

nas universidades, disciplinas e cursos para a formação dos professores dessas matérias para rede de 

ensino. 

19. Fomentar a discussão a respeito do preconceito linguistico como forma de opressão. Sabe-se que apenas 

uma variante linguistica (Norma Culta) é prestigiada. Esta expressa os valores sociais dos grupos 

dominantes. 

MOVIMENTO ESTUDANTIL DE LETRAS ï ENCAMINHAMEN TOS À ExNEL 

1. Construção de material gráfico e/ou virtual das lutas e pautas da ExNEL e que seja distribuída de 

maneira gratuita; 

2. Pela articulação da ExNEL com entidades e fóruns nacionais na construção de lutas, campanhas e 

atos definidos e aprovados em fóruns estaduais e regionais de Letras, e de políticas gerais, neste caso, desde 

que discutidos e aprovados no Encontro Nacional (ENEL); 

3. A criação e manutenção de entidades de base de letras; 

4. A manutenção e criação de espaços comunicativos da ExNEL que possibilitem a interação entre as 

entidades dos estudantes; 

5. Que a ExNEL invista em espaços de formação política dos estudantes e dos executivos/executivas; 

6. A partir da realidade geográfica de alguns estados do território brasileiro, a ExNEL poderá criar 

formas de acessória voluntária que possibilitem a capilarização e integração da entidade. Estes(as) 



voluntários(as) ajudarão na criação e manutenção de entidades de base e devem levar as pautas de luta da 

ExNEL aos pontos de acesso difícil do estado ou região. 

7. Que se crie dentro da executiva espaços de formação política, em que se pese discutir propostas 

referentes a construção política da Entidade. 

8. Elaboração de notas aos movimentos sociais em caráter de apoio, sempre que necessário; 

9. Moção de repúdio do ENEL (ExNEL) contra a postura do DCE UEG; 

10. Fazer momentos para formação política dos(as) estudantes de Letras para que eles(as) sejam, em 

seus cursos, agentes sociais (propagadores da discussão); 

11. Além de discutir com o MST, promover espaços com outros movimentos como, por exemplo, 

movimento feminista e de diversidade sexual, além de discutir sobre acessibilidade para Portadores(as) de 

Necessidades Especiais (PNEs); 

12. Que a ExNEL promova espaços de vivência durante todo o ano como, organizando cursos de 

formação para vivências e um espaço feito com leituras e debates;  

13. Que durante o CoNEL que se estreite os laços com os Movimentos Sociais, assim que eles sejam 

convidados para participar como observadores e debatedores durante o Conselho; 

14. Reavaliação da divisão do tripé dos encontros (Acadêmica, Política e Cultural); 

15. Maior divulgação dos encontros; 

16. Que a ExNEL participe da construção do seminário programático previsto para o segundo semestre 

do ano de 2010, que discutirá as lutas e as perspectivas para a construção de um espaço unitário para o 

movimento estudantil de esquerda, bem como sua reorganização. A próxima etapa de construção ocorrerá 

em Agosto em Santa Catarina, na UFSC, nos dias 28 e 29. 

17. Que os executivos tenham mais diálogo com os DA´s e CA´s; 

18. Formular debate sobre a grade curricular; 

19. Incentivar a construção de coletivos de combate as opressões e retomar de forma categórica a 

discussão e o combate ao machismo, homofobia e racismo no interior da ExNEL; 

20. Criação de um informativo de cada região, informando sobre a realidade local; 

21. Debater sobre acessibilidade nos fóruns da ExNEL; 

22. Proporcionar tradutores de libras nos fóruns da ExNEL. 

23. Promover, antes das ñfestasò culturais, momentos de debate sobre as m¼sicas e a cultura em geral 

daquela região. 

24. Uso de alternativas que incluam o gênero feminino nos documentos oficiais e nas produções da 

ExNEL; 

25. Construção de uma lista de livros, artigos e textos em geral que debatam todas as bandeiras de luta 

da ExNEL; 

26. Criação de um periódico para chegar até os Centros e Diretórios Acadêmicos com textos a respeito 

das bandeiras da ExNEL; 



27. Enviar notas para organizações como Abralip etc, apoiando o ensino de culturas e literaturas 

africanas, afro-brasileiras e indígenas; 

28. A ExNEL enviar uma carta ao MEC incentivando a contratação, de caráter temporário, de 

professores(as) africanos(as); 

29. Que a ExNEL discuta a inclusão dos(as) Portadores(as) de Necessidades Especiais (PNEs) nas 

universidades, tendo em vista que os vestibulares e a acessibilidade das Instituições não se adequam à 

realidade dos(as) PNEs. 

30. Que um dos eixos políticos da ExNEL a partir desta nova gestão seja a discussão e a construção de 

lutas concretas por uma Universidade Popular na perspectiva de construção de uma nova sociedade. Isto se 

traduz em:  

a) A construção de projetos de extensão popular por todos os C.A.s de Letras de todo o país. 

b) A construção de um primeiro congresso de educação, extensão e universidade popular, junto com 

os trabalhadores. 

31. Que a ExNEL lute pela aprovação no Congresso Nacional de 10% do PIB para a educação e que se 

realize uma expansão com qualidade e que atenda as demandas dos(as) trabalhadores(as) e estudantes. 

32. Que o próximo CONEL tenha como tema de discussão central a Universidade Popular, aberta, 

pública, gratuita, de qualidade e socialmente referenciada. 

33. Que a ExNEL lute por uma Universidade popular, aberta, pública, gratuita, de qualidade e 

socialmente referenciada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PLANO DE GESTÃO DA EXECUTIVA ESTADUAL DE SANTA CATARINA ï 

GESTÃO 2010/2011 

 
J®ssica Mendes (UNESC) e Nat§ssia DôAgostin Alano (UFSC) 

 

- Entrar em contato com as universidades apresentando a ExNEL, visitando-as quando possível; 

- Criar CAôs nas universidades que n«o possu²rem essa representa­«o; 

- Fazer, frequentemente, reuniões com as Executivas Estaduais, bem como todas as entidades de base 

de Santa Catarina para assim ficarmos atentos aos acontecimentos nas Universidades, especificamente nos 

cursos de Letras;  

- Integrar as universidades de Santa Catarina que tenham o curso de Letras, a fim de levar os alunos a 

participarem do MEL inicialmente, por meio de encontros como: ECAEL EREL; ENEL e ELAEL e em 

seguida, por meio de formações e mobilizações políticas; 

- Ajudar a promover o II ECAEL (Encontro Catarinense dos Estudantes de Letras), que tem como 

sede a Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC); 

- Promover palestras, junto aos acadêmicos de Letras do Estado, a fim de fomentar  a formação 

política dos estudantes de Letras; 

- Participaremos sempre que possível dos fóruns da ExNEL e, estamos dispostas a colaborar na 

construção do EREL, ENEL e ELAEL; 

- Participaremos do FEXUFSC que é a reunião de representanes de Executivas e Federações na UFSC 

(Universidade Federal de Santa Catarina). 

 

 Estamos abertas a contribuição e críticas daqueles que têm mais acúmulos na militância de ExNEL.  

 Esperamos conseguir cumprir com nossas propostas.  

 

 

*Plano sujeito a alterações ï Em especial, quando elegermos a terceira Executiva Estadual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PLANOS DE GESTÃO 2010-2011 DA COORDENADORIA GERAL SUL 
 

 
1- Cumprir e fazer cumprir as normas que regem o Estatuto da Executiva Nacional dos Estudantes de Letras do 

país, bem como, sugerir mudanças quando necessário; 

 

2- Fomentar a integração do Movimento Estudantil de Letras do sul do país, me utilizando dos fóruns da ExNEL 

e dos meios de comunicação; 

 

3- Auxiliar e manter constante diálogo com os Coordenadores de Comunicação e de Finanças-Sul;  

 

4- Auxiliar, juntamente com as executivas estaduais e entidades-sede, nos encontros estaduais de PR, RS e SC; 

 

5- Auxiliar, juntamente com as executivas estaduais, a implantação de CA´s e DA´s nas universidades que não 

os possuem; 

 

6- Organizar, juntamente com a ExNEL Sul e a Comissão Organizadora, o Encontro Regional dos Estudantes de 

Letras ς EREL Sul, que ocorrerá em Chapecó; 

 

7- Incentivar discussões políticas, acadêmicas e culturais entre os estudantes de Letras, para disseminar nas 

bases tais assuntos; 

 

8- Convocar reuniões virtuais periódicas dos estados para traçarmos metas e manter-nos informados sobre o 

MEL aqui no Sul; 

 

9- Convocar, quando necessário, o Conselho Regional das Entidades de Base ς COREL, para deliberações e 

formação política; 

 

10- Estar aberta a toda e qualquer contribuição, crítica e/ou sugestão dos estudantes de Letras e das entidades 

que os representam para que me auxiliem nesta gestão. 

 

 

 

Atenciosamente; 

 

 

 

Carla Cristiane Mello 

COORDENADORA GERAL SUL ς GESTÃO 2010-2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

EXECUTIVA NACIONAL DOS ESTUDANTES DE LETRAS  

SECRETARIA NACIONAL DE ASSUNTOS ACADÊMICOS  

PLANO DE GESTÃO ï 2010/2011 

Ruan Mariano 

 

Compete ao Secretário Nacional de Assuntos Acadêmicos, segundo o artigo 48º do estatuto da ExNEL, além de 

promover e incentivar as discussões sobre assuntos relacionados ao ensino, pesquisa e extensão universitárias, as seguintes 

atribuições: 

i. Organizar atividades e Grupos de Trabalho e Estudo, com finalidade de incentivar a produção acadêmica; 

ii.  Aprimorar a relação com as demais entidades estudantis e da sociedade civil que envolva as temáticas da produção do 

conhecimento e o debate sobre a educação em geral; 

iii.  Relacionar-se com as instituições ligadas à área de Letras, visando o intercâmbio de experiências relacionadas ao ensino, 

à pesquisa e à extensão nesta área; 

iv. Estabelecer discussões acerca da relação entre bacharelado e licenciatura da área de Letras; 

v. Organizar, em conjunto com a Secretaria Nacional de Comunicação a divulgação ou publicação de um acervo de 

materiais relacionados a assuntos acadêmicos da área de Letras. 

Faz-se necessário, contudo, estabelecer metas e atividades para, além de contemplar o que prevê o estatuto, expandir as 

atividades da Secretaria Nacional de Assuntos Acadêmicos da ExNEL: 

 

REVISTA E -LETROSFERA 

Retomar a elaboração e publicação da revista E-LETROSFERA, além de contemplar boa parte do exigido no Estatuto, 

contribuirá também para fomentar as discussões dos combates às opressões, a discussão sobre LIBRAS e acessibilidades, dos 

movimentos sociais, da organização política dos movimentos estudantis e da comunicação nacional, além de divulgar a ExNEL 

em âmbito acadêmico e conscientizar os estudantes de Letras da necessidade de se organizar e lutar pelo Movimento Estudantil 

de Letras. O periódico poderá servir, inclusive, para publicação dos resumos dos trabalhos apresentados nos encontros de Letras 

espalhados pelo País, sejam eles o nacional, os regionais ou estaduais. 

REGISTRO DA E-LETROSFERA (ISSN) 

Além de retomar a elaboração e publicação da E-LETROSFERA, faz-se indispensável o registro do periódico no 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia a fim de obter o Número Internacional Normatizado para 

Publicações Seriadas (ISSN ï sigla em inglês), registro este que corroborará para um maior reconhecimento das publicações da 

ExNEL em níveis acadêmicos e científicos, bem como revestirá o periódico com um caráter sério e preocupado com a qualidade 

de suas publicações. 

 

PROMOÇÃO DE DISCUSSÕES 

A promoção de discussões desta secretaria realizar-se-á via criação de textos e discussões em reuniões autogeridas on-

line convocadas especificamente para este fim. Serão pautas das discussões desta gestão [isto é uma proposta!]:  

I. Universidade Aberta do Brasil e Ensino a Distância; 

II. LIBRAS e Acessibilidades; 

III.  Relação entre Bacharelado e Licenciatura em Letras; 

IV.  Regulamentação do trabalho do profissional de Letras; 

V. Produção científica atual da área de Letras; 

VI.  Relação entre o profissional de Letras e a Sociedade; 

VII.  Letras e Ensino; 

VIII.  Militância estudantil vs academicismo; 

Durante a gestão poderão surgir novos temas os quais serão acrescentados no rol das discussões propostas. Para as discussões, 

será criado um grupo no MSN específico para a secretaria de Assuntos Acadêmicos, sendo facultativa a participação dos 

executivos, porém imprescindível! 

 

ASSESSORIA E PARTICIPAÇÃO NAS COMISSÕES ORGANIZADORAS 

É papel do Secretário Nacional de Assuntos Acadêmicos compor e participar das Comissões Organizadoras dos 

Encontros promovidos pela ExNEL, sejam eles os estaduais, regionais, nacional e o Latino-americano. Desta forma, 

disponibilizo-me a participar e assessorá-los, bem como participar do maior número de eventos possíveis, de acordo com as 

possibilidades financeiras.  

 

APRECIAÇÃO CRÍTICA SOBRE A SECRETARIA NACIONAL DE ASSUNTOS ACADÊMICO  

Entendo ser bastante importante a discussão acadêmica dentro das entidades do movimento estudantil, uma vez que 

militar no ME é também formar-se academicamente! Coordenar a pasta nacional de assuntos acadêmicos, entretanto, a meu ver, 

não pode ser feita estritamente com discussão acadêmica, uma vez que o que combatemos é justamente o academicismo, a não 

politização dos estudantes, a acomodação. Dessa forma, considero imprescindível que o secretário nacional de assuntos 

acadêmicos esteja em sintonia (e que seja recíproco!) com as pautas de luta do secretário de comunicação, de organização 

política, movimentos sociais, combate às opressões, coordenadores regionais e executivos estaduais, a fim de fomentar não só a 

discussão acadêmica, mas utilizá-la como veículo de desacomodação dos estudantes, para assim chegarmos ao que nos é mister: 



mostrar a eles que ® preciso ser cr²tico, que ® preciso ñn«o se acomodar com o que incomodaò, que ® preciso lutar, verbo 

intransitivo. 

PLANO DE GESTÃO DA EXECUTIVA ESTADUAL DE GOIÁS GESTÃO 2010/2011 

- Entrar em contato com as universidades apresentando a Exnel, visitando-as quando possível; 

- Reestruturar o CA na minha unidade universitária 

- Criar CAôs nas universidades que não possuírem essa representação (Jussara, Posse, Inhumas, e 

outras que espero resposta) 

- Fazer, freqüentemente, reuniões com as Executivas Estaduais, bem como todas as entidades de base 

de Goiás. 

- Integrar as universidades do estado de Goiás e a minha mesma, de ter um conhecimento e 

participação dos alunos no MEL inicialmente, 

- Mobilizar a participação por meio de encontros como: EGEL EREL; ENEL e ELAEL e nos 

encontros de cada universidade. 

- Ajudar a promover o XI EGEL (Encontro Goiano dos Estudantes de Letras), que tem como sede a 

Universidade Estadual de Goiás, na Unidade Universitária de Anápolis no ano de 2010. 

- Ser candidata a escola sede do XII EGEL (Encontro Goiano dos Estudantes de Letras), que tem 

como sede a Universidade Estadual de Goiás, na Unidade Universitária de São Luis de Montes 

Belos no ano de 2011. 

- Ajudar a promover o XIII EREL (Encontro Regional dos estudantes de Letras) que tem como sede a 

FESURV na cidade de Rio Verde no ano de 2011. 

- Ajudar a construir e promover o I ELAEL que tem como sede a UNB em Brasília no mês de 

fevereiro. 

- Ajudar a construir e promover o 33° ENEL que tem como sede a UFG em Goiânia no mês de julho. 

- Promover palestras, junto aos acadêmicos de Letras, a fim de excitar a formação política dos 

estudantes de Letras; 

- Participaremos sempre que possível dos fóruns da Exnel. 

- Formar na unidade universitária de São Luis de Montes Belos militantes para, o futuro lutar com a 

Exnel pelos direitos e deveres dos estudantes. 

 

 

KELLYDA MARTINS DE CARVALHO  

Executiva Estadual de Goiás  

Coordenadora Geral do Centro acadêmico VioLetras 

Universidade Estadual de Goiás Letras Português/Inglês  

 

 

 



 

PLANO DE GESTÃO 

Iúna Gabriella Costa de Paiva 

Estudante de Letras / Português da Universidade Estadual do Piauí ï UESPI 

Militante do Coletivo Movimento dos Estudantes da UESPI ï Coletivo MEU 

Secretária de Organização Política da EXNEL 

Email: iunagabriella@hotmail.com 

iunagabriella@yahoo.com.br 

 

ñOu os estudantes se identificam com o destino do seu povo, com ele sofrendo 

a mesma luta, ou se dissociam do seu povo, e nesse caso, serão aliados 

daqueles que exploram o povoò (Florestan Fernandes) 

 

 Utilizo-me dessa frase para reafirmar minha concepção de Movimento Estudantil. Um Movimento 

Estudantil que lute por uma educação libertadora; por uma educação que ultrapasse a barreira das 

universidades e escolas; por um movimento estudantil encarnado aos outros movimentos sociais; por um 

movimento estudantil que não se deixe corromper por partidos políticos; por um movimento estudantil que 

se veja como povo. 

 Segue o meu plano de gestão: 

 

- Construção de Cursos de Formação Política  

- Propor e elaborar mais um Fórum pra EXNEL. 

(Explicando: acredito que a executiva deva construir mais um fórum só para a apresentação de 

trabalhos, livrando os encontros estaduais, regionais e nacionais disto). 

- Rever o tripé: acadêmico-político-cultural.  

(Acredito que não é o tripé que esteja se dando de maneira errada, mas que seja a nossa concepção 

sobre o que é acadêmico, o que é político e o que é cultural. Por exemplo: Extensão Universitária, é 

um assunto acadêmico, mas que não deixa de ser político. Afinal as universidades incentivam a 

extensão de acordo com políticas a que são submetidas ou não). 

- Produção de cartilhas, textos, documentos.  

- Relatório mensal dos Executivos sobre a Conjuntura do Movimento Estudantil no seu estado. 

(Explicando: trazer informes, sobre a situação do M.E nas universidades do seu estado. O que o M.E 

vem fazendo? O que vem pautando? Que encontros ocorrerão?...) 

- Construção de Semanas de Recepção ao Calouro pelos executivos. 

(Os executivos elaborariam semanas de recepção, discutindo nela a situação da universidade, 

pautando as bandeiras de luta da exnel e apresentando os fóruns da executiva). 

- Implantação da Política de PRÉ-ENCONTROS obrigatórios, para a ida aos encontros da EXNEL e 

utilização de Espaços AUTOGESTIONADOS nos encontros. 

- Elaboração de um calendário de reuniões para a formação política.  

(Elaboraríamos um calendário de reuniões, já com os textos demarcados. colocaríamos esses textos 

como arquivo no grupo e os debateríamos nas reuniões de formação.) 

- Posicionar-se para o apoio a construção de atos públicos. 

 Exemplos:  Atos públicos de defesa à educação 

   Semanas da Diversidade 

   Atos de combate as opressões 

  Atos públicos dentro de universidades pela integridade do Movimento Estudantil

  

(Desde que esses estejam reivindicando de acordo com as bandeiras de luta da executiva) 

- Implantação de núcleos de vivências nos fóruns da executiva. 

- Estudo e Aproximação da Executiva com os Movimentos Sociais, nos seus encontros. 

- Estudar a FENEX(Federação Nacional de Federação e Executivas de Curso) e tirar deliberação de 

construí-la ou não. 

mailto:iunagabriella@hotmail.com
mailto:iunagabriella@yahoo.com.br


- Criação de Coletivos da EXNEL por estado. 

(Esse coletivos seriam formados para que facilitassem a chegada da EXNEL na base e atuariam 

representando a exnel e levando suas discussões nos estados.) 

- Disposição para ajudar na construção de fóruns da exnel, ou de fóruns deliberados pela executiva 

por todo esse Brasil. E disponível pra tudo, pra tudo que seja da luta... 

 

P.S. Não sei qual a possibilidade, mas poderíamos tentar dá um nome para essa gestão 2010-2011. O que 

acham? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PLANO DE GESTÃO DA REGIONAL SUDESTE ï EXNEL/SE 
Cidade Universit§ria ñZeferino Vazò 

03 de Fevereiro de 2011 
 

Ofício 01/2011 

À Secretaria Nacional de Comunicação da ExNEL; 

Plano Político-Administrativo da ExNEL/SE ï Gestão 2010/2011 

Por que um único Plano para a Regional? 

Nós, da ExNEL/SE, acreditamos que a apatia e as dificuldades de mobilização surgem em grande 

medida pela falta de coes«o pol²tica (considerando a palavra ñpol²ticaò no seu sentido mais amplo) de sua 

coordenação, onde os princípios e afinidades não são os mesmos. Este problema faz com que a 

Coordenação Nacional e as Regionais não consigam mover um plano de gestão claro, dar parâmetros 

norteadores, permitindo que os Executivos Estaduais e Centros Acadêmicos consigam efetivar 

movimentações em nome e com as bandeiras da ExNEL. 

Este plano conjunto da Regional Sudeste surge então com o caráter de tentar romper esse círculo 

vicioso. Assim, ao invés de seus executivos elaborarem separadamente seus Planos de Gestão, correndo o 

risco que os planos sejam, entre si, controversos, elaboramos um plano de gestão simplificado com alguns 

apontamentos e perspectivas da Regional, já que a reunião Regional e dos Estados ainda não ocorreu. 

 

Breve histórico da Região Sudeste e da ExNEL/Nacional. 

O ano de 2010 configurou-se para Executiva um ano excepcional em vários aspectos. Além da mudança 

da sua diretoria, o ENEL-UFPB conseguiu finalmente aprovar o Estatuto da ExNEL e suas resoluções 

públicas, permitindo que se tornasse de conhecimento geral as bandeiras e pensamentos que permeiam as 

discussões do movimento de quem estuda/pesquisa na área da Letras. 

Porém, apesar de aparentemente parecer uma conjuntura diferenciada, que permite um grande 

aprofundamento das discussões e do avanço da ExNEL (principalmente no que diz respeito ao diálogo e 

vida ativa da Executiva), não se consolidou esta tendência e a ExNEL vive hoje uma de suas mais difíceis 

conjunturas, a profunda apatia da maior parte dos Executivos. 

Dessa forma, os executivos que ainda se encontram (em maior ou menor grau) dentro da ExNEL fazem 

um profundo debate reflexivo sobre quais são as reais potencialidades e intervenções da ExNEL, qual seu 

valor para a luta cotidiana, sua capacidade de mobilização e intervenção na realidade, estas visando a 

mudanças qualitativas na educação e sociedade brasileiras. 

Apesar de grandes encontros, os espaços de intervenção real são poucos. O debate político na maior 

parte das vezes se esvazia e no cotidiano paira a discussão burocrática. Vivemos um momento que 

precisamos repensar estas e outras práticas, rever ações e entender de onde surge desmobilização. 

Na ExNEL/SE a situação é ainda mais agravante, pois além dos fatos que se referem a Nacional também 

nos atingirem, o que coloca maiores dificuldades e desafios para seus integrantes, temos problemas 

específicos. Isto porque, apesar da proximidade geográfica, o número de Universidades na Região
1
, 

dificuldades financeiras, poucos executivos para a demanda prática são alguns dos fatores que dificultam a 

realização das ñtarefasò cotidianas de mobiliza­«o da ExNEL.  

 Para tanto, pensar em um calendário e em propostas de organização devem sempre pesar os fatores 

acima relacionados, permitindo assim o olhar sóbrio e real sobre nossa atuação. 

 

Sobre atuação Político/Acadêmico/administrativa da ExNEL/SE: 

                                                 
1
  Os Estados do Sudeste tem em média 6 Universidades Públicas e 40 Universidades Particulares com curso de Letras, em cada 

Estado; estas concentradas principalmente em suas Capitais: São Paulo, Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Vitória ou cidades 

metropolitanas (Campinas, Guarulhos, São Gonçalo, Uberlândia, etc) ; Se levarmos em conta, então, que temos 3 executivos por 

Estado e mais 3 regionais temos um total possível de 15 Executivos  para dar conta de uma demanda de mais de quase 200 

Universidades, o que torna, na prática, inviável qualquer grande movimentação. 



De Caráter Político: 

- Carregar as bandeiras Centrais da ExNEL ï Luta pelo ensino Público, Gratuito e de Qualidade para todos e 

todas. 

- Combate as opressões, sejam elas de gênero, cor, orientação sexual ou linguística. 

- Levar a diante as deliberações do último ENEL e EREL; 

- Propiciar a aproximação da ExNEL, o máximo possível, dos estudantes, explicando a necessidade dessa 

Entidade Nacional para a organização estudantil em nossa realidade específica;  

- Tornar os Encontro de área espaços formadores de pensamento político e de enriquecimento de ideias, 

promovendo real integração entre o político/acadêmico/cultural. Entendendo que os maiores momentos de 

interlocução e visibilidade da ExNEL serão os encontros.  

- À medida que houver a aproximação da ExNEL das faculdades/institutos/centros que tenham o curso de 

Letras, promover o debate aberto com os Centros Acadêmicos, convidando-os aos encontros e conselhos, 

para que se tornem construtores efetivos da ExNEL. E onde não houver Centro Acadêmico, auxiliar na 

organização estudantil local para criá-lo.  

 

 Da Organização: 

1. Da Regional: 

- Promover e auxiliar as reuniões Estaduais, assim como nas dificuldades comuns a estes; 

- Promover a reunião Regional, para deliberar sobre convocação do CoREL/SE e como auxiliar no 

EREL/SE; 

- Acompanhar as discussões Nacionais e auxiliar no que for possível; 

2. Dos Estaduais; 

- Promover a aproximação com os Centros Acadêmicos; 

- Procurar formas de promover os Encontros Estaduais; 

 

 Das Finanças: 

 A Regional Sudeste talvez seja, se certamente não o é, a regional que passa por maiores problemas 

financeiros, pois o 11º Encontro não promoveu lucro. Sendo assim, a gestão financeira de 2009 /2010 

começou o ano sem nada em caixa e com muitas pendências. Para solucionar provisoriamente a situação, 

naquele momento, foi feito um acordo entre a Coordenação Regional de Finanças e o CAL Unicamp, para 

que se viabilizasse a reunião da Regional Sudeste, no Rio. Nesta reunião acordou-se que o dinheiro 

correspondente à C.O. do ENEL-UFF viria para bancar o EREL/2010, porém, como é sabido, o dinheiro 

não veio e o Centro Acadêmico bancou todas as despesas da ExNEL/SE desde então. Então, a Coordenação 

de Finanças acordou com o CAL Unicamp que o lucro referente ao EREL ficaria com a sede, deliberação 

acordada e acatada na plenária final do EREL como pagamento das despesas. Caso o lucro fosse superior 

aos gastos seria feita a divisão, caso não o CAL perdoaria o que ainda tivesse de dívida, o que ocorreu. 

Dessa forma, ao entrar a gestão 2010/2011, o mesmo patamar estava colocado, não existe dinheiro para 

financiar as atividades da ExNEL/SE. 

Partindo dessa perspectiva propõe-se: 

- Auxiliar efetivamente na construção e no controle financeiro dos Encontros e Conselhos, para que 

assim se construa um caixa da ExNEL/SE; 

- Criar em ferramentas auxiliares, a partir de deliberações da ExNEL Nacional, de movimentação 

financeira (bottons, camisetas, chaveiros e canetas) que sirvam como ferramentas também de divulgação da 

ExNEL; 

- Fazer o controle financeiro dos gastos, expondo no decorrer e no final da gestão os gastos deflagrados 

pela ExNEL/SE; 

  

Da Comunicação Regional: 

- Criação de uma página da ExNEL/SE, vinculada ao da ExNEL Nacional, onde possamos divulgar as 

atividades e ocorrências do Sudeste; 

- Criação de uma lista de e-mails de contatos das entidades estudantis de Letras, com o intuito divulgar as 

atividades, encontros e conselhos da Região. Fazê-lo à partir da reunião do CoREL/SE; 

- Criação de grupo de emails a partir dos emails coletados durante o Encontro Regional e os Estaduais, para 

divulgação de atividades da ExNEL Nacional e Sudeste; 



- Criação de um boletim eletrônico, com peridiocidade indefinida, de acordo com a demanda apresentada; 

 

Encerramento: 

 Entendemos que as tarefas e pensamentos elencados, em verdade, correspondem a anseios e a 

tentativa de mudarmos a situação na qual estamos hoje. Sabemos, também, que, apesar dos esforços, talvez 

não consigamos realizar todas as tarefas, mas cremos que estas não serão por falta de vontade.  

Informamos também que alguns executivos não responderam ou não puderam contribuir na construção 

deste material. Dessa forma, cabe a eles se manifestarem em relação ao plano de gestão e continuidade na 

ExNEL. Ademais, ainda existem cargos em vacância desde o ENEL/UFBP, tratando-se dos três executivos 

do Estado do Espírito Santo. 

 

Dessa maneira, subscrevem esse plano de Gestão: 

Reginaldo Alves do Nascimento ï Coordenador Geral Sudeste da ExNEL; - Unicamp 

Gabriela Soares Freire ï Coordenadora Regional de Finanças; - UFF 

Gabriela Antunes Pereira ï Coordenadora Regional de Comunicação; - UFF 

 

Rafael do Nascimento da Silva ï Executivo Estadual do Rio de Janeiro; ï UERJ/FFP 

Gabriel Bizzo de Menezes ï Executivo Estadual do Rio de Janeiro; ï UFF 

 

Salete Mara da Silva ï Executiva Estadual de Minas Gerais; ï UFMG 

Roberto Winter ï Executivo Estadual de Minas Gerais; - UFMG 

 

Cláudio Adão ï Executivo Estadual de São Paulo; - UNIFESP 

 

 

Ratifico e dou fé da veracidade do documento, 

 

 

 

_______________________________ 

Reginaldo Alves do Nascimento                                                                                                    

Coordenador Geral Sudeste - ExNEL                                                                                                       

Gestão ï 2010/2011 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

EXECUTIVA NACIONAL DOS ESTUDANTES DE LETRAS - EXNEL 

EXECUTIVA CEARENSE DE LETRAS ï EXCEL 

GESTÃO 2010 ï 2011: BONITO PRA CHOVER. 

 
ñÉ preciso força pra sonhar e perceber 

que a estrada vai além do que se vê.ò 

Marcelo Camelo. 
 

Este é o plano de gestão da Executiva Cearense de Letras ï ExCEL, denominada também de 

Gestão Bonito pra chover, em referência ao livro de Gilmar de Carvalho, autor cearense que trata das 

várias culturas existentes no nosso estado. A frase que dá nome à nossa gestão também tem o sentido 

imagético e metafórico e significa que a felicidade, a fartura, e os bons tempos estão vindo.  

Pretendemos ser uma executiva atuante e, através deste material, expor as nossas iniciativas para a 

Gestão 2010 ï 2011. Elaboramos o nosso cronograma geral após a primeira reunião presencial, realizada no 

dia 18 de setembro de 2010. Abaixo estão descritas as nossas atividades, ainda que algumas não estejam 

confirmadas, como é o caso do V ECEL (pretendemos atualizar este plano).  

 

1. Reuniões virtuais e presenciais da Executiva Cearense:  

As nossas reuniões para 2010 já estão previstas, com as datas decididas e com os responsáveis por 

cada função já escolhidos; ainda ficou decidido que a presença será obrigatória, mas, obviamente, 

poderemos remarcar ou considerar as faltas. Isso acontecerá somente com justificativa prévia aceitável. As 

reuniões de 2011 ainda serão marcadas, faremos isso somente no dia 18 de dezembro de 2010, pois 

decidimos que nessa data acontecerá o primeiro balanço de nossa gestão.  

 

1.1 Cronograma de reuniões 2010: 

Reunião virtual Reunião 

presencial  

Coordenação Secretaria/ 

relatoria  

Apoio 

26/09/10 18/10/10  - 

Fortaleza 

Fco. Honório  Silmara Alves Roni 

03/10/10 23/10/10  - 

Fortaleza 

Roni Fco. Honório Silmara 

10/10/10 20/11/10 - 

Sobral 

Silmara Roni Fco. Honório 

17/10/10 18/12/10 - 

Fortaleza 

Fco. Honório  Silmara Alves Roni 

24/10/10  Roni Fco. Honório Silmara 

31/10/10  Silmara Roni Fco. Honório 

07/11/10  Fco. Honório  Silmara Alves Roni 

14/11/10  Roni Fco. Honório Silmara 

21/11/10  Silmara Roni Fco. Honório 

28/11/10  Fco. Honório  Silmara Alves Roni 

05/12/10  Roni Fco. Honório Silmara 

12/12/10  Silmara Roni Fco. Honório 

19/12/10  Fco. Honório  Silmara Alves Roni 

26/12/10  Roni Fco. Honório Silmara 



 

2. Mapeamento do C. A. s e D. A. s de Letras no Ceará  

Decidimos entregar o mapeamento dos C. A. s e D. A. s somente no último dia decidido em 

reunião, dia 30 de setembro, pois tivemos dificuldade em localizar todos os cursos de Letras existentes no 

Ceará.  A organização do mapeamento, ou seja a responsabilidade pela coletas dos dados, ficou como 

podemos observar abaixo:  

 

Instituições  Responsável 

UNIFOR ï Universidade de Fortaleza.  

 

Silmara e Honório 
FGF ï Faculdade da Grande Fortaleza. 

FVJ ï Faculdade Vale do Jaguaribe. 

UECE e UFC ï Universidade Estadual do 

Ceará e Universidade Federal do Ceará. 

 

URCA ï Universidade Regional do Cariri.  

 

Ronikelson 
UEVA ï Universidade Estadual do Vale do 

Acaraú. 

UFC - Meruoca e EaD. Universidade 

Federal do Ceará. 

 

3. Realização do V Encontro Cearense de Estudante de Letras 

Decidimos na primeira reunião presencial que, nós realizaremos o V Encontro Cearense de 

Estudantes de Letras. Um desafio imenso para nossa gestão, pois somos, praticamente, iniciantes em 

matéria de organização de eventos acadêmicos. Mas, não fugiremos da luta e nem das responsabilidades. 

Sabemos que há cinco anos ou mais o encontro não acontece e queremos mudar essa situação.  

3.1 Sobre a data  e o projeto: estamos escrevendo o projeto e provavelmente antes do 10 de 

outubro de  2010 já estaremos com ele em mãos. A maioria dos Centros Acadêmicos de Letras do Ceará que 

poderiam estar nos ajudando não estão, pois se encontram em processo eleitoral, então, nossa mobilização, 

por enquanto, é informal, mas está acontecendo. Tanto  que temos o apoio de três instituições cearenses. 

Apresentaremos o projeto logo que ele estiver pronto. As propostas para as datas de realização do evento 

são: Final no mês de dezembro do ano em curso ou em maio de 2011 (tendo em vista outros eventos, 

congressos, seminários e o final do letivo, queremos uma data que não atrapalhe os alunos e interessados). 

Já temos uma instituição sede, é a Universidade Estadual do Vale do Acaraú. A universidade mostrou-se 

disposta a receber o evento, fizemos a proposta no mês de agosto e a resposta foi favorável. Pretendemos 

formalizar essa resposta assim que o projeto estiver pronto.  

 

4. COREL E CONEL 

Decidimos ajudar na realização e participar tanto do COREL quanto do CONEL. A primeira 

decisão foi: que todos executivos e a executiva participassem; mas, depois da reunião presencial, decidimos 

que, caso os nossos recursos sejam insuficientes, teremos que, pelo menos, ter um único representante nos 

dois eventos. Faremos o possível para participamos e ainda convidaremos estudantes interessados.  

 

5. Participação da ExCEL no EREL ï Piauí 2011.  

Decidimos participar do Encontro Regional dos Estudantes de Letras ï EREL 2011 ï Piauí, como 

já foi acordado em reunião anterior, participaremos das comissões, para isso conversaremos mais uma vez 

com a atual organização do evento; também realizaremos os pré-encontros a partir de outubro, mas ainda 

discutiremos nossa forma de atuação, pois há muitos cursos de Letras no Ceará, e as datas. Esperaremos o 

material que deverá ser repassado pelos organizadores do EREL - 2011.  Nas nossas próximas reuniões 

discutiremos sobre a possibilidade de ônibus patrocinado por nossas instituições.  

Datas: Provável início, mês de outubro de 2010. Responsáveis: Silmara Alves e Honório Neto e 

Ronikelson Rodrigues.  



 

 

6. Participação no ELAEL 

 

A executiva cearense participará do I Encontro Latino Americano de estudantes de Letras ï 

ELAEL. Decidimos ajudar na divulgação do evento e no que for preciso. A sugestão é que todos os 

executivos cearenses se engajem na divulgação das datas e valores do encontro.  

Sobre a formação de comitiva, decidimos ajudar os estudantes interessados (pois, por enquanto, o 

interesse dos estudantes nos parece patente). 

 

7. Participação no FENEX 

A executiva cearense participou do três dias do Fórum Nacional de Executivas e Federações de 

Cursos ï FENEX. Decidimos nossa participação na reunião presencial do dia 18 de dezembro de 2010. 

Relataremos a nossa experiência e divulgaremos na lista da ExNEL a partir no mês de outubro. Por 

enquanto, segue o que foi discutido e decisões: 

 

7.1 As principais discussões foram em torno dos temas: 

Avaliação dos Encontros Nacionais Estudantis; Reforma Universitária; 

 

Boicote ao ENADE (qual será a atitude dos cursos que farão o próximo ENADE)Avaliação 

Institucional (Os ENECOS construíram uma cartilha, ou seja, uma proposta para uma avaliação institucional 

mais justa, eles a apresentaram e sugeriram que todos participassem. Então, neste FENEX, nós a avaliamos 

[a cartilha] e reconstruímos essa cartilha) 

 

Movimento Estudantil e sua atuação; Planejamento de Ações 2010 - 2011.  

 

Decisões: 

Ficou decidido que o FENEX produzirá material para conscientização dos alunos. Sobre o que é a 

Reforma Universitária, SINAES e sobre o ENADE (Esse material terá o apoio de todas as executivas 

presentes e do ANDES que financiará) e que as executivas e federações dos cursos que farão o próximo 

ENADE serão responsáveis pela mobilização dos alunos e pela produção dos panfletos e textos. O FENEX 

também produzirá a cartilha para Avaliação Institucional que visa conscientizar os alunos e interessados 

(Todas as executivas participaram da elaboração dessa cartilha).  

Reativação do Site do FENEX e articulação com as executivas e federações presentes.  

 

8. Participações e apoios  

A Executiva Cearense de Letras pretende apoiar e divulgar todos os eventos de Letras, Linguística 

e Literatura que serão realizados no Ceará em 2010 e 2011. Tanto dos docentes quanto dos discentes e 

nossos eventos. Decidimos criar um blog e um perfil no orkut, bem como uma comunidade para a nossa 

Gestão: Bonito pra chover; esses recursos eletrônicos nos servirão para divulgação de nossas iniciativas e 

dos nossos apoios. Nós pretendemos, também, manter o contato com as demais executivas que conhecemos 

durante o FENEX (FEMEH, CONEP, ENECOS, FEAB, ENESSO, ENEBIO, ENNENF, EXNEEF).  

Nosso plano de gestão não está finalizado, pois nós iremos mantê-lo em construção contínua. Não 

nos retiramos da luta!  

 

 

Silmara Alves Melo <alves.silmara@yahoo.com.br>. 

Francisco Honório de Abreu Neto <honorioneto91@hotmail.com>. 

Ronikelson Rodrigues <ronyrodriguesz@hotmail.com>. 
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PLANO DE GESTÃO 2010/11 

 

EXECUTIVA ESTADUAL ï GOIÁS 

 

 

 

- Incentivar a participação dos acadêmicos das Instituições Particulares de Ensino no M.E. 

- Promover a integração das faculdades públicas e privadas nas bandeiras de lutas ExNEL para que juntos 

possamos militar. 

- Articular junto ¨s faculdades do meu Estado a implanta­«o de CAôs e DAôs nas institui­»es que ainda n«o 

o possuem. 

 - Ajudar na idealização e concretização dos fóruns promovidos pela ExNEl. 

- Representar a Executiva nos demais fóruns promovidos pelo M.E  

- Fazer o mapeamento de todas as IES que possuem o curso de Letras para coletar dados e traçar metas para 

a atuação da Executiva. 

- Atuar junto aos demais Executivos no combate as opressões. 

 

 

 

 
           Ã4e o louco persistisse na sua loucura tornar-se-ia sensatoÄ 

William Blake 

 

 

 

        Ainda bem que ainda existem loucos que acreditam mudar a realidade do seu povo! 

 

 

 

 

 

 

Juliane Prestes Meotti  

Executiva  Estadual -  ExNEL 2010/2011  

(62) 91924227 ou (62) 8198 1315  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

PLANO DE GESTÃO 2010/11 

 

EXECUTIVA ESTADUAL ï MARANHÃO  
 

 

 

- Incentivar a participação dos acadêmicos das Instituições Publicas e Privadas  de Ensino no M.E, já que no 

Maranhão somente São Luis, Imperatriz , Santa Inês , Caxias e Pedreiras tem esta força. 

- Promover a integração das faculdades públicas e privadas nas bandeiras de lutas ExNEL para que juntos 

possamos militar. 

- Fazer a forma­«o de CAôs e DAôs nas institui­»es que ainda n«o o possuem no Maranh«o. 

- Fazer o mapeamento de todas as instituições que possuem o curso de Letras para coletar dados e traçar 

metas para a atuação da Executiva. 

- Fazer um intercâmbio com as instituições sobre eventos e publicação de trabalhos que a Executiva mostra. 

- Reunir virtualmente e presencialmente nos períodos afins em casos de assuntos sobre encontros e 

discussões. 

- Fazer palestras sobre a ExNEL e os encontros estaduais, regionais e nacionais, para as instituições que não 

conhecem ainda sobre os Encontros e conselhos.  

- Mostrar aos Acadêmicos em geral a importância de participar de uma atividade como ENEL, EREL, 

EMEL. COMEL. Etc. 

 

 

 

 
          

Executivos Estaduais 
Wescley Campos Melo (Santa Inês) 
Caroline Megg Silva Torquato(Imperatriz) 
Thalita Castro Pimentel (São Luis) 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 



 

 

 Plano de gestão da Secretaria Nacional de Igualdade Racial 
Gestão 2010 e 2011 

 

 

Olivânia Rocha
2
 
 

 

Não existem seres inferiores nem superiores, 

Existem diferenças que o homem não respeita, 

Não sabe que será alvo de sua crueldade. 

OR 

 

Quem não se movimenta, 

 não sente as correntes que o prendem 

Rosa Luxemburgo 

 

Qualquer discriminação é imoral  

e lutar contra ela é um dever,  

por mais que se reconheça a força dos 

condicionamentos à enfrentar. 

Paulo Freire 

 

 Em primeiro lugar algo que merece ressalva é que corroboro com o pensamento de alguns colegas: Movimento 

Estudantil e Movimento Social têm relação intrínseca. Compreendo que avançaremos em nossos intentos quando andarmos lado a 

lado com aqueles que tem as mesmas bandeiras de luta. 

 Segundo que a Secretaria de Combate as Opressões deve ter autonomia em suas pastas, mas que essas devam agir juntas 

no intuito de fortalecer o debate e ações dentro e fora de nossos encontros.  

 Por ultimo, entendo que ao tomar essa pasta de Igualdade Racial devemos ampliar a concepção de raça.   

Por isso, acredito que devamos avançar em nossas discussões sobre opressões. Estamos um pouco presos a certos 

debates e devemos rever como temos abordamos temas ódelicadosô. Sabemos que quanto mais pol°micos forem esses mais 

ouviremos discursos dissonantes e os mais veementes é que afastam as pessoas tornando os debates vazios. As pessoas esperam 

de seus representantes ações, sejam quais forem.  

 

Ações: 

- Contribuir para que haja mais espaços de debates dentro dos Fórun - o intuito é que possamos levar essas discussões aos espaços 

que pudermos saraus, apresentações culturais, linhas temáticas de comunicações orais, GDs etc. 

- Fomentar esse debates dentro e fora da ExNEL- principalmente nos cursos de Letras; 

- Elaborar e disponibilizar um acervo digital com materiais produzidos sobre a questão racial; 

- Acompanhar as discussões sobre igualdade racial nos Estados; 

- Buscar a consonância com a luta das outras coordenações. 

 

 

 

 

                                                 
2
 Graduand@ do Curso de Letras Português Francês pela Universidade Federal do Piauí. Pesquisador@ do Grupo de Estudos 

sobre Identidade Negra das Antilhas.  Colaborador@ do Núcleo de Estudos sobre Gênero. Diretor@ da Coordenação de 

Combate as Opressões do Diretório Central dos Estudantes da UFPI 2009/2010. Militante da Articulação de Mulheres Brasileira. 

Representante do Movimento Contra a Cultura do Silêncio.  

 



 

  

PLANO DE GESTÃO 

EXECUTIVA NORTE ï PARÁ 
 

Este é o plano de gestão da executiva norte 2011 que aborda temas relacionados a as universidades 

publicas , estaduais e particulares do ensino superior do Pará.também aborda o tema contra as opressões 

(machismo,racismo e homofobia)PPP´s, cultura ,grade curricular ,movimento estudantil e educação entre 

outros e traz acúmulos e propostas para atividades e tarefas dos executivos eleitos no Enel  2010 na Paraíba 

. 

- Educação e movimento estudantil UEPA 

A Universidade estadual do Para é uma das maiores universidades estaduais em termos de 

interiorização e hoje possui o curso de letras em vários campi do interior. Em 23 de outubro de 2003, o 

Curso de Letras foi reconhecido pela resolução . Com a intenção de atender a demanda de graduação de 

professores de língua portuguesa no interior do Estado , o curso já formou turmas nos municípios de São 

Miguel do Guamá. Conceição do Araguaia, Igarapé-Açu e Santarém. Mais recentemente passou a funcionar 

também em Vigia, Paragominas e Moju mas, infelizmente ainda visualizamos uma estrutura precária e 

muito sucateada pela expansão do REUNI que visa uma expansão sem qualidade na capital e no interior 

.uma luta vitoriosa na capital foi o restaurante universitário que hoje funciona no UEPA CCSE Telegrafo 

onde está o curso de letras ,a vitória é importante mas,precisa se estender para os outro as campi da capital e 

do interior outro ponto importante é assistência estudantil que precisa ser mas fortalecida atendendo a 

demanda estudantil de permanência do estudante na universidade ate o termino do curso. 

 

Educação  e Movimento estudantil UFPA  

A executiva de letras precisa estar na lutas juntos com todos os  estudantes .vivemos um momento 

conjuntural que não propicia muitos assensos mais as lutas estão ai .A UFPA precisa de DCE articulado  

que possa responder os descaso que o governo tem com a educação publica através de mobilização . 

Por isso, n·s que fazemos parte do coletivo de oposi­«o de esquerda ao DCE UFPA Coletivo N«oò 

vou me Adaptaròprecisamos nos propomos a ter  calend§rio unificado juntamente com os setores de luta do 

movimento estudantil .para voltarmos a travar lutas na universidade e responder com muita mobilização a 

todos esses ataques ao movimento estudantil 

Temos muito o que fazer nossos R.Us permanecem lotados e todos os dias almoçamos as  15 horas 

da tarde .a assistência estudantil da UFPA é muito débil e não garante que todos os alunos do interior e da 

capital tenham bolsas para sua permanência no curso.A casa de estudantes que existe hoje não responde a 

demanda dos alunos que não com tem como se manter na capital .é uma faixa 50 mil alunos que entram na 

UFPA por ano e a casa de estudantes abarca menos que mil.Com o processo do REUNI implementado nas 

universidades federais vemos um inchaço imenso nas salas de aulas ,uma falta de professores ainda maior 

do que antes ,e esse projeto que deveria democratizar a universidade na verdade sucateia ainda mais. 

O Novo Enem, hoje t«o alardeado pelo governo lula  como oò fim do vestibular ñ ® mais uma vez 

uma forma de diminuir ainda mais a possibilidade do estudante passar em universidade publica pois ,não 

garante assistência estudantil quando toca no cerne da mobilidade acadêmica para o estudante . 

Na UFPA ,temos poucas bolsas de pesquisa e poucos laboratórios em nossos cursos .E em letras 

temos os cursos livres bandeira antiga do M.E.L que tem como necessidade dos estudantes de línguas 

estrangeiras para aperfeiçoamento da língua e que no inicio era totalmente gratuito e funcionava como ajuda 

aos alunos hoje é pago como se fosse um curso de línguas particular. 

E quando o estudante consegue chegar ao final do seu curso ainda se deparam com os espaços pagos 

dentro de um universidade publica ,caso queriam fazer um festa de formatura o centro de convenções da 

UFPA gira em torno 3 mil reais para lugar para um evento . 

A realidade do interior é ainda pior os estudantes tem déficit de professores imenso ,não tem 

restaurante universitário ,não tem alojamento universitário ,laboratório de pesquisa .e lutam constantemente 

pela meia passagem intermunicipal .A UFPA possui diversos campi no interior sendo o maior deles o de 

Marabá onde entram cerca de mil alunos por ano .esses alunos  enfrentam campi ,sucateado e com 

pouquíssimos professores com exemplo o curso de letras ïinglês em que existe apenas um professor efetivo 

no curso. 

 



Temos também o curso de letras a distancia o EAD em que existem 5 polos .Bujaru,Paragominas ,Dom 

Elizeu,Benevides ,Altamira.a realidade destes pólos a distancia e a mais precária de todas pois ,os alunos 

estudam em escolas emprestadas não tem professor permanentemente para dar aula .tiram suas dúvidas 

através de um plataforma lattes que muitas vezes não está funcionando  .e recebem seu material de estudos a 

maioria das vezes muito atrasado. O Prouni que faz um propaganda de facilitar a entrada do estudante na 

universidade através de uma bolsa ,na verdade retira a verba que deveria ser destinada a uma universidade 

publica e sucateia ainda mais o ensino. 

 

Isso é um reflexo caótico em que vivem a juventude do pais no processo de reorganização do 

movimento estudantil visto a toda o processo de burocratização da UNE união nacional dos estudantes a 

executiva de letras EXNEL rompeu com essa entidade desde 2005 por entender a necessidade e que as lutas 

do estudantes de todo Brasil se davam por fora desta entidade .isso repercutiu em diversas executivas de 

curso tomando a executiva de letras como vanguarda deste processo .hoje,nossa executiva é observadora da 

nova entidade do movimento estudantil a ANEL .Uma entidade de luta que apesar do pouco tempo de 

existência 1 ano já esteve em diversas lutas como o :Fora Sarney,Foras tropas brasileiras do Haiti,não novo 

Enem ,contra forma de preconceito ,nas lutas dos secundaristas,e hoje encabeça uma ampla campanha por 

qualidade de ensino no país .é o momento de sermos ousados novamente como fomos no passado e 

rompemos com UNE e preciso estar nas lutas com uma entidade que represente os estudantes deste país  e 

que seja um pólo aglutinador e que chama todos os setores de luta do movimento estudantil a tirar um 

calendário unificado esta entidade é Assembléia Nacional dos Estudantes Livre . 

 

Propostas : 

¶ Participação no seminário de educação e reorganização do movimento estudantil em uberlandia 

minas gerais dia 9,10 e11 /10  e siga a jornada da Unidade tirada por aclamação no seminário 

¶ Participação no ato do Andes em Brasília 21/10/2010 

¶ Participação efetiva no 1º congresso Anel 2011 

¶ Realizar o Boicote ao Enade não  SINAES nas universidades 

¶ Por mais bolsas de pesquisa  

¶ Luta por mais assistência estudantil na universidade 

¶ Que a exnel participe do fórum da casa de estudantes que vai ser na UFPA trata-se sobre o tema 

moradia estudantil . 

¶ Participação na campanha por qualidade de ensino da ANEL . 

¶ Construção de Calouradas  

¶ Semanas acadêmicas  

¶ Participação nas eleições de DCEs, CAs e DAs 

¶ R.us da ufpa  funcionem para os estudantes da noite ,por criação de R.us nos campi do interior 

¶ Por melhores infra-estruturas nos campi do interior ,Ensino a distancia que hoje o curso de letras da 

UFPA possui 5 polos 

¶ Travar debates com os secundaristas sobre o novo Enem e ver em qual universidades ele já vigora ou 

foi aceito e de forma ele funciona .para podermos desmascará-lo 

¶ Não aos espaços pagos da UFPA. 

¶ Por mais segurança no campi da UFPA o estudante também e patrimônio da universidade. 

¶ Organização de mesas de debates,  

¶ Preparar um informativo das atividades eventos 

¶ Preparar um jornal bimestral trazendo os eventos apoiados ou promovidos pela Exnel, além de 

divulgar os textos dos diversos temas escritos pelos executivos, como: homofobia, segregação racial, 

critica literária, machismo, etc. 

¶ Formar grupos de Formação Política (ME) 

 

- Grade Curricular (PPPs) 

Observando que os Projetos Políticos Pedagógicos ï PPPôs de muitos cursos de letras s«o alterados sem 

o envolvimento dos estudantes, e considerando que esses são os maiores interessados, uma vez que é a 

nossa formação profissional, a EP dos estudantes de letras acredita que seja necessário uma discussão em 

torno do assunto, sensibilizando discentes e docentes.  



O curso de letras na UFPA sofreu varias reformulações em 2004 o curso que era de dupla habilitação se 

separou afetando a nossa grade curricular.as habilitações estrangeiras se tornaram especificas e foi retirado a 

disciplina de latim que deveria ser obrigatória para qualquer habilitação do curso de letras e ainda no ano 

passado 2009 tivemos varias perdas de disciplinas em nosso currículo como as disciplinas sobre literatura . 

Temos uma luta incessante em letras que a bandeira de luta  uma grande conquista que são os cursos 

livres que tinham o objetivo de ser um complemento para um aprimoramento e estudo da língua gratuito 

para o estudante .infelizmente hoje é cobrada um taxa absurda de $60,00 por mês e $120 de mensalidade 

não sabemos aonde esse dinheiro e utilizado e não aceitamos pagar em universidade publica taxas para o 

ensino. 

Para isso, propõem-se: 

¶ Cursos livres gratuitos 

¶ Que no curso de língua estrangeira tenha de volta o latim como disciplina obrigatória no grade 

currícular. 

¶ Discussão nos eventos estudantis sobre os PPPs  

¶ Semanas Acadêmicas  

¶ Seminários sobre educação  

¶ Fóruns nos campi do interior e nas universidades particulares. 

¶ A volta do projeto político pedagógico no curso de letras UFPA .pois retirado o político do projeto. 

 

Opressões . 

A EXNEL sempre levantou a bandeira de lutar contra forma de preconceito.por isso. Hoje divide em três 

pastas a o debate das opressões  

 

Racismo 

O racismo existe e não é velado!essa é um discussão importante pois,hoje acreditasse que não existe 

racismo no Brasil uma grande falácia pois de fato existe e é muito grande.dentro das universidades é ainda 

maior .hoje para um jovem negro pobre conseguir entrar na universidade publica é muito difícil ,pois seu 

acesso a um ensino de qualidade é muito restrito pois o ensino nas escolas publicas é muito ruim  e muitas 

vezes não consegue passar no vestibular .somos a favor das cotas pó entender que temos um divida imensa 

com o povo negro  neste país.e que precisamos a assegurar sim que a entrada dele na universidade seja 

garantida por lei .apesar dessa medida ainda não ser de fato algo que fizesse todos os alunos entrarem na 

universidade mais apesar disso garantimos vagas nas universidades.precisamos levantar a bandeira e fazer 

grandes atividades no dia da consciência negra ,da revolta de males ,quilombos de palmares.lutar para as 

escolas tem como disciplina obrigatória a literatura africana.  

Propostas: 

¶ Realizar atividades no dia da consciência negra  

¶ Debates sobre as cotas raciais 

¶ Atividade no dia da revolta da chibata 

¶ Seminário sobre cultura africana  

¶ Vídeos debates com filmes relacionados sobre o tema 

¶ Que todos os encontros de área ,seminários ,tenham espaço para grupos de discussão sobre o 

debate do racismo 

 

Machismo  

O curso de letras possui cerca de 90% de mulheres e hoje na universidade não existe um creche para as 

mães universitárias com quem deixar os seus filhos  e isso acabar repercutindo em uma grande evasão no 

curso .na UFPA temos o coletivo ñRosas Vermelhasòque visa organizar as mulheres de todos os cursos da 

UFPA para lutarmos por nossas bandeiras .hoje infelizmente ainda presenciamos situações lastimáveis 

como os cartazes de chamados para os forrós dos cursos mostrando mulheres seminuas sendo comparadas a 

uma cerveja ou o pr·prio curso utilizando palavras de baixo cal«o para chamar aten­«o como:òfode 

computa, vem dançar no Hegel dela,piceta na bureta ,entre outros somos contra este machismo absurdo e 

hoje conseguimos um vitoria no CEB Cultural da UFPA os cursos que tiverem este tipo de atitude serão 

retirado dos forros .ònossa luta ® todo dia eu sou mulher n sou mercadoria  ñ.temos também nossos vídeos 

debates chamando atenção para o machismo que existe em nossa sociedade.e iremos fazer o lançamento do 



nosso coletivo com a homenagem a escritora pagu que completa 100anos.e daremos inicio e organicidade a 

este coletivo que já existe um coordenadoria para segui-lo. 

Propostas : 

¶ Atividades sobre o dia internacional da mulher 

¶ Formação de coletivos que discutam o debate de combate a opressão a mulher 

¶ Combater nos forros os cartazes machistas que anunciam a festa de cada curso 

¶ Por creches para as mães universitárias  

¶ Que as mães universitárias também tenham direito a moradia estudantil. 

¶ Lançamento do coletivo de mulheres na UFPA com a homenagem aos cem anos da escritora 

PAGU. 

¶ Vídeos debates que discutam a opressão a mulher. 

¶ Atividades no dia 8 de março dia internacional da mulher  

¶ Atividades no dia do combate a violência a mulher 

¶ Discussão sobre a lei Maria da penha 

¶ Apresentação de coletivos e movimentos de mulheres organizadas nas lutas  .travar este debate 

dentro das universidades .podemos chamar o movimento mulheres em luta entre outros para o 

debate. 

 

Homofobia  

A EXNEL levanta a luta contra a homofobia e tem em seus encontros um debate muito importante 

sobre o assunto .realizando sempre em cada encontro um dia diferente onde homens se vestem de mulher e 

mulheres se vestem de homem como um protesto contra o homofobia.precisamos regatar cada vez mais essa 

necessidade de debater e nos unir e lutar contra o preconceito .indo pra ruas e politizando as paradas gays,os 

encontros como ENUDS,formando cartilhas e espaços de debates para organizarmos um calendário que 

abarque os dias de luta como:visibilidade lésbica entre outros .ano passado realizamos uma atividade de 

sobre o STONWEAL que era um bar nos EUA freqüentado por homossexuais e que era freqüentemente 

visitado pela batidas policiais ..onde foi palco de muitas lutas em que transexuais  se rebelaram contra 

aquela forma de opressão ..precisamos realizar vídeos ïdebates para acumular cada vez mais sobre o 

assunto. 

Propostas : 

¶ Vídeos-debates com os filmes Milk,  por exemplo .curtas metragens que retrate sobre o assunto 

como o da chiquita entre outros 

¶ Participação nas paradas gays reafirmando o caráter critico de combate a  opressão que 

homossexuais passam todos os dias. 

¶ Grupos de discussão ,formação de coletivos,atividades . 

¶ Participação no dia da visibilidade lésbica 

¶ Realizar o II STONEAWLL 

¶ Combater todo o tipo de homofobia com debates ,grupos de discussões e muita formação política 

¶ Realização de festas nas nossas universidades que discutam o debate ao combate a opressões como 

exemplo transenel que ocorre nos encontros de letras  

 

Cultura  

 Promover e colaborar com as atividades culturais dos CAôs, DAôs e coordenadores de cursos, para 

assim fortificar a cultura e arte na formação do profissional de letras. Nesse sentido, a cultura será concebida 

para além do lúdico, será concebida como um fator de desenvolvimento pessoal, artístico, cultural e 

profissional (citar estatuto nacional) 

Este tema é importantíssimo e demanda de nós muita atenção .precisamos ter um espaço maior nos 

cursos sobre o cultura ..obra de grandes autores ,saraus , mostra de vídeos e exposições ,pinturas nos muros 

da universidades ño mutir«o da arteò.resgatar o vini-vinil no curso ,concurso de poesias ,palestras com 

poetas regionais e semanas acadêmicas voltadas também a necessidade cultural ,jornal ate se possível um 

radio junto com a radio comunitária do guamá onde fica a UFPA.em  nossos encontros de área precisamos 

ter os nossos espaços alternativos sempre garantidos ,rodadas de conversas debates sobre arte ,não só a do 

Brasil mas arte latino americana como um todo.promover e estigar sempre e principalmente os alunos de 

letras a construírem com a gente o resgate da cultural e poético do nosso curso..; 



Propostas : 

¶ Organização de Sarau, 

¶ vídeo debate,  

¶ colabora­«o nos eventos estudantis organizados pelos C.Aôs, 

¶ organização de eventos culturais com artistas regionais. 

¶ VINI -VINIL  

¶ Concurso de poesia no curso e as melhores estarão em livro feito pelo C.A e EXNEL 

¶ Incentivo a participação cultural com os outros cursos teatro ,cinema ,artes etc. 

¶ Apresentação de peças teatrais  

¶ Mutirão da arte (pinturas nos blocos de sala de aula feito pelos estudantes) 

¶ Conversa com versos com poetas paraenses 

¶ Jornal literário 

¶ Exposição de fotos ,pinturas ,arte e etc na galeria de arte da ufpa 

¶ Valorização da cultura amazônica  

¶ Jirau literario 

¶ Valorização de todas as línguas com a semana das línguas. 

 

Conjuntura  

O nosso Pais passa por um processo que a nível internacional chama-se crise econômica do sistema 

capitalista  apesar do Brasil ainda não viver cotidianamente este processo de forma mais latente .existem 

reflexos bem grandes em nosso pais do quanto esta crise vem pra ficar e vai cada aumentar cada vez mais o 

desemprego ,a miséria e a desigualdade no País. 

Fechamos o ciclo de 8 anos de PT em nosso governos com a figura do lula como presidente em 

termina seu mandato com quase 80% de popularidade e que em pleno processo eleitoral tenta passar esta 

popularidade a sua sucessora Dilma roussef .a situação de povo brasileiro como esta após estes 8 anos de 

mandato? Melhorou ?não na verdade este governo foi o que melhor implementou o neoliberalismo no País 

privilegiando os grandes banqueiros injetando milhões e milhões para salvar os bancos em contrapartida  a 

população continua miserável vivendo de migalhas do governo como bolsa família que não garante 

emprego aos desempregados ,o projeto minha casa minha vida que para ter acesso necessita de que  a 

família possua uma renda mínima de 3 salários.ataca o fator previdenciário aumentando a contrição do 

trabalhador para 35 anos e aumenta idade para se aposentar 65 anos mulheres e 70 anos homens . 

Neste sentido a lutas continuam os trabalhadores rompem com entidade peleguista que é CUT para 

construir o novo a CONLUTAS coordenação nacional de lutas que travou muitas lutas em seis anos de 

historia e que ano passado fundiu-se a outras entidades de lutas para fortalecer ainda mais o movimento.esta 

nova entidade conlutas csp.hoje tem participação de diversos setores ,movimento popular,movimento 

mulheres ,negros ,homossexuais ,movimento estudantil através da ANEL,MTST,MTL entre outros .isto 

mostra que a os trabalhadores e a juventude deste país não está parada e vai dar uma resposta através de 

muita mobilização,graves ,passeatas não iremos nos calar chega de exploração humilhação para o povo 

brasileiro. 

Exemplos das mobilizações dos trabalhadores e estudantes a nível nacional e internacional : 

Começa a mobilização da classe operária inglesa contra os planos de ajuste 

Os trabalhadores tomarão as ruas em manifestações quando o governo de coalizão inglês 

(Conservadores e Liberais Democratas - conhecido como o Governo 'ConDem') apresentar ao Parlamento 

em 20 de outubro os cortes mais rápidos e mais profundos nos gastos públicos nos tempos modernos.  

Os cortes irão atingir os vulneráveis, destruir serviços vitais e ameaçar postos de trabalho, tanto do 

setor público quanto do privado, e comunidades. Os sindicatos não têm dúvidas de que o que está vindo é 

selvagem e poderia continuar ao longo dos anos. 

Estudantes franceses entram de cabeça na greve geral contra reforma da Previdência 

 A França balançou nesse dia 19 de outubro, sexto dia de greve geral desde setembro contra a 

reforma da Previdência do governo Sarkozy. Segundo as entidades sindicais envolvidas nas mobilizações, 

algo em torno de 3,5 milhões de franceses foram às ruas em 260 manifestações todo o país protestar contra a 

medida que aumenta a idade mínima para se aposentar e o tempo de contribuição. 

Com as refinarias e boa parte dos portos paralisados, o país já sente os efeitos do desabastecimento, 

além de ter setores do transporte, como as ferrovias e parte dos serviços aéreos parados. Segundo o jornal 



Le Monde, 60% dos comboios ferroviários estão paralisados. Os caminhoneiros também aderiram 

massivamente aos protestos. 

Estes exemplos mostram um pouco da luta internacional que esta acontecendo de trabalhadores e 

estudantes e que com certeza o vento desta  crise ira chegar no Brasil e por isso precisamos também nos 

localizar e nos solidarizar com a luta deste povo. 

Pois no Brasil  a Nova reforma da Previdência está no forno  
Ministério da Fazenda estaria elaborando um novo projeto de reforma da Previdência a ser 

apresentado a um futuro governo Dilma; ataque à aposentadorias é consenso entre PT e PSDB 
Segundo o jornal, a reforma que já foi seriamente cogitada pelo governo Lula há alguns anos, seria 

ressuscitada por um provável governo Dilma em 2011. A Secretaria de Política Econômica do Ministério da Fazenda 

já estaria sistematizando uma nova proposta para o governo levar ao Congresso. 

Segundo a matéria, a proposta que estaria sendo desenhada na mesa de Nelson Barbosa, dirigente da 

secretaria, prevê uma nova regra draconiana, que estabelece que a soma do tempo de contribuição e da idade do 

assegurado deve atingir 105 para que ele se possa se aposentar (e 95 para as mulheres). Na prática essa regra 

estabeleceria a idade mínima para as novas aposentadorias, substituindo o atual fator previdenciário. 

Ou seja, um jovem que começasse a trabalhar e contribuir com 18 anos, após 35 anos, não poderia se 

aposentar, pois a soma de sua idade (53) com o tempo de contribuição (35), somaria apenas 88. Ele teria que trabalhar 

até os 62,5 anos de idade, contribuindo o total de 42,5 anos. Seria o maior ataque aos trabalhadores e a Previdência 

desde a imposição do fator previdenciário 

¶ Contra reforma da previdência 

¶ Não as tropas brasileiras no Haiti  

¶ Não a repressão da policia de sarkozy na frança 

¶ Boicote a Israel por um estado laico e não racista 

¶ Solidariedade a greve que esta ocorrendo na frança 

¶ ñviva El estiantazoòSolidariedade a greve dos estudantes argentinos que est«o lutando por uma 
educação de qualidade 

 

 

 

Plano de Gestão 2010/2011 

 

Executivos 

Larissa salgado 

Azariel 

Jorge Oliveira 

Karina Dias 

Angélica Lopes 

Breno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PLANO DE GESTÃO DA EXECUTIVA ESTADUAL DA BAHIA GESTÃO 2010/2011  

 

EXECUTIVOS: 

GILVAN SANTOS LEAL  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA BAHIA ï CAMPUS VI 

e-mail: navlig_gbi@hotmail.com 

 

ROBSON TEIXEIRA DE OLIVEIRA  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA BAHIA ï CAMPUS XIII, ITABERABA 

e-mail: robson.digital@yahoo.com.br 

 
Apresentamos o plano de gestão segundo o que nos foi proposto a elaborar, para assim estarmos colocando algumas 

metas, e com isso, poder cumpri-las para que, desse modo, o curso de Letras que é proporcionado em muitas universidades da 

Bahia possa melhorar, principalmente no que diz respeito a academia/colegiado de letras  e também ao espaço universitário para a 

comunidade que mora na região ou microrregião da Universidade, ao qual esta, deve ser proporcionado para toda a população da 

região. 

Pretendemos iniciar um mapeamento das universidades da Bahia, especificamente do curso de letras, a começar pelas 

públicas para com isso termos uma noção da situação destas.  

Temos como metas elaborar meios de divulgar a ExNel, anunciando a importância dessa entidade e também fazer com 

que os estudantes de letras venha a se interessar a participar dessa executiva. 

Em continuação ao citado anteriormente pretendemos também expor os encontros que a ExNel proporciona no ano 

letivo; tal como Ebel, Erel, Enel e o agora Elael bem como está se informando de outros encontros que também está em 

concordância aos princípios da bandeira da ExNel. 

Devemos também proporcionar informações diversas aos estudantes de letras, principalmente no que diz respeito ao que 

venha a ser CA e DA e com isso está expondo os meios de se conseguir ferramentas para poder criar esses centros estudantis 

dentro do espaço acadêmico. 

Se esforçaremos também em participar dos fóruns da ExNel, pois sabemos que nesses é que podemos coletar muitas 

informações importantíssimas para termos novas ideias para assim executa ï las nos eventos 

Procuraremos aceitar opiniões e sugestões para melhorarmos nas nossas obrigações quanto ao que estamos expondo. 

Esse plano pode futuramente apresentar algum acréscimo ou alterações, pois está sendo elaborado apenas com dois 

executivos e se futuramente ter um outro executivo para compor o conjunto pode acarretar na mudança/aprimoramento das metas.  

 

 

 

11/01/2011 
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PLANO DE GESTÃO DA EXECUTIVA REGIONAL SUL DE FINANÇAS  

2010/211 
 

Executiva: Monique Bisconsim Ganasin ï Universidade Estadual de Maringá ï PR 

 

Princípios Gerais: 

¶ Garantir a transparência das Finanças da Executiva Regional Sul - ExNEL; 

¶ Trabalhar pelo fortalecimento do Movimento Estudantil de Letras e, portanto, da Executiva Nacional 

dos Estudantes de Letras; 

¶ Cumprir e fazer valer o Estatuto da Executiva Nacional dos Estudantes de Letras, principalmente os 

artigos que determinam as atribuições da Executiva Regional de Finanças. 

 

Propostas: 

¶ Prestar contas após cada encontro/conselho realizado pela ExNEL Sul e os que forem de 

responsabilidade da executiva Regional Sul de Finanças, de acordo com normas e datas previstas no 

Estatuto da Executiva Nacional dos Estudantes de Letras; 

¶ Sempre que solicitada alguma ajuda de custo, decidir junto da ExNEL Sul, através da lista de e-

mails ou reuniões, se pode ou não ser dada; 

¶ Trabalhar juntamente com os demais executivos na construção dos fóruns realizados pela ExNEL 

para arrecadação financeira que, posteriormente, será usada como ajuda de custo para garantir o 

trabalho dos executivos, ou seja, sem fins lucrativos para os caixas da ExNEL; 

¶ Trabalhar juntamente às Comissões Organizadoras do Encontro Nacional de Estudantes dos Letras 

(ENEL), do Encontro Regional de Estudantes dos Letras do Sul (EREL Sul) e, como sendo a única 

executiva do estado do Paraná, trabalhar para que seja realizado o I Encontro Paranaense dos 

Estudantes de Letras; 

¶ Também, como no item acima, trabalhar nos Conselhos Nacionais e Regionais das Entidades de 

Letras (CoNEL e CoREL). 

 

 

 

Este plano de gestão está sujeito a alterações, se necessário, levando em consideração a integridade e os 

princípios da Executiva Nacional dos Estudantes de Letras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Executiva Nacional dos Estudantes de Letras - ExNEL 

Executiva Regional dos Estudantes de Letras - ExNEL/NORTE  

Gestão 2010-2011 

 

 

 
PLANO DE GESTÃO 

Assumindo o cargo de Executivo Regional Norte de Comunicação ï ExNEL/NORTE percebo que o 

desafio será mais intenso do que enquanto eu era Executivo Estadual, pois agora precisarei dialogar com os 

demais estudantes dos estados do Norte e fomentar a discussão dos temas defendidos pela ExNEL tentando 

buscar possibilidades para maior integração e articulação com outras entidades de base apresentando o 

Movimento Estudantil de Letras ï MEL. 

Assim, algumas de minhas propostas são: 

1. Divulgar e incentivar o MEL, trabalhando para que os estudantes nos eventos de Letras além de 

serem estimulados pelas horas acadêmicas possam participar ativamente das discussões políticas, 

acadêmicas e culturais inerentes ao curso e ao espaço social em que vivem. 

2. Apresentar a ExNEL as entidades de base. 

3. Fomentar a discussão juntos aos Executivos e estudantes do curso de Letras a importância da 

criação de Centros Acadêmicos nas Universidades e Faculdades privadas, incentivando-os a criação 

dessas entidades de base. 

4. Elaboração do 1° Encontro Amapaense dos Estudantes de Letras junto aos Executivos, centros 

acadêmicos e estudantes de Letras do estado. 

5. Construção do XIV EREL Norte. 

 

_________________________ 

Romário Duarte Sanches 

Executivo Regional de Comunicação Norte 

Gestão 2010/2011 

duarte.romrio@gmail.com  

msn: duartee2008@hotmail.com 
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Executiva Nacional dos Estudantes de Letras ï ExNEL 

Gestão 2010-2011 
 

 

Eleita na Plenária Final do XXI ENEL-PB, assumi o cargo propondo algumas ações em minha 

gestão. Neste Plano de Gestão, reafirmo o que disse e acrescento outras atividades a serem desenvolvidas 

juntamente com os outros executivos de comunicação: 

8  Oferecer no site um espaço para cada pasta nacional, a fim de que sejam colocados materiais 

de leitura, divulgação  e trabalho, além de um  espaço para cada executivo; 

8 Procurar junto com outros executivos e principalmente os regionais de comunicação resgatar 

a história da entidade, documentos e produções a fim de caracterizar e demonstrar os abanicos de luta da 

entidade; 

8 Promover um informativo da executiva, com informações sobre encontros, pautas de luta e 

modo de criação de entidade de base e que ele seja preferencialmente virtual; 

8 Fazer atas e relatorias das reuniões nacionais, estando ou não presente; 

8 Recolher e-mails de estudantes de todo o país, e enviar informações sobre encontros, 

reuniões, debates etc.  

8 divulgar o ELAEL, os eventos, o mapeamento 

uma sugestão: esse material (pauta anterior) poderia ser enviado aos executivos estaduais, de forma que 

eles se responsabilizassem pela distribuição nas faculdades de sua região, uma ação conjunta 

I - Organizar o núcleo de memória, com documentos da Entidade, arquivo geral e produções de estudos que resgatem a história da 

mesma; 

II - Coordenar as atividades de Imprensa e Divulgação, com as tarefas de elaborar os impressos, e convocar, ainda, os membros a 

todos os eventos promovidos pela ExNEL; 

III - Responsabilizar-se pela feitura e divulgação de todo e qualquer informativo oficial da ExNEL; 

IV - Assinar e despachar os documentos da ExNEL; 

V - Visagem da data da plenária final do ENEL e CONEL; 

VI - Apresentar, em até 30 (Trinta) dias após o fórum, o relatório da plenária final, a qual deverá ser distribuída para Executiva 

Nacional para apreciação. 

PARAGRÁFO ÚNICO - A distribuição dos materiais produzidos pela ExNEL será feita para todas as Executivas Estaduais. 

 
 
 
 
 



EXECUTIVA NACIONAL DOS ESTUDANTES DE LETRAS  

 

 

Anápoli s,  20 de maio de 2011.  

 

 

CONVOCATÓRIA  

 

 

A entidade convoca todos os executiv@s de comunicação, juntamente com a Secretaria 

Nacional de Assuntos Políticos, de Finanças e demais interessados a se fazerem presentes no dia 

22/05/2011 (domingo) às 14 horas para reunião on line , a fim de tratarmos a seguinte pauta:  

 

-  Confecção de materiais da ExNEL para o 32º ENEL. 
 

 

 

 

Atenciosamente,  

 

 

Cindy Michelle da Silva  

Secretária Nacional de Comunicação -  Gestão 2010 -  2011  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Executiva Nacional dos Estudantes de Letras ï ExNEL / Campus Universitário Darcy Ribeiro ICC Centro ï Sala B1 
285 ï CALET UnB / Gestão 2010 -2011 /  www.exnel.org.br  

http://www.exnel.org.br/


EXECUTIVA NACIONAL DOS ESTUDANTES DE LETRAS ð ExNEL  

 

Convocatória para o I Conselho Gaúcho de Entidades de Letras 

Rio Grande, 02 de Abril de 2011. 

 

CONVOCATÓRIA  

 

A supracitada entidade convoca a(o) estudante de letras digite seu nome completo aqui ________, Executivo 

estadual/nacional/regional ( digite seu cargo  se houver,  aqui )_ para o I CoEEL-RS. O Conselho Estadual 

das Entidades de Letras do Rio Grande do Sul ocorrerá na Universidade Federal do Rio Grande ï em Rio Grande/RS , 

nos dias 30 de abril e 1 de maio de 2011, visando discutir a seguinte pauta: 

¶ Reorganização do MEL RS; 

¶ Formação política; 

¶ Escolha da escola sede do EGEL 2011 

¶ ENEL 2011 - UFG  

¶ Assuntos gerais. 

 

Atenciosamente, 

 

 
Carla Mello 

Coordenador Geral Sul ï ExNEL Sul 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC 

 

 
 

 
Carolina Veloso Costa 

Executiva Regional de Comunicação ï ExNEL Sul 
Universidade Federal de Rio Grande - FURG 
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